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FESTO PURA TODOS OS PISOS iHTES DR PAZ E DO PROGRESSO

No Canal navegável do Volga-Don, que hoje se
inaugura, o mar de Tsimilianskaia é uma realiza-
ção gigantesca da técnica soviética a serviço da paz
e da felicidade do homem. Esse mar artificial trans-
forma completamente a natureza numa vasta área da

DTJSS e abastecerá,-com sua central hidrelétrica, as i
empresas de inúmeras cidades, a indústria c agricul-
tura das regiões de Stalingrado e Rostov, além de ser
o centro de uma grande rede de canais de irrigação.

O mar de Tsimilianskaia tem 10 kms. de largura e 80
ms. de profundidade, e fica próximo à cidade do mesmo
nome. A gravura mostra dois aspectos do mar artificial,
durante e depois da construção. A inauguração do Ca-

nal Volga-Don, primeira das grandes obras do comu-
nismo, é uma grande festa dos povos soviéticos, à qualse associam todos os povos amantes da paz. (Ver o
nosso editorial na 3? página e noticiário telegrafico
na 5.<- pagina).

nira-se ontem o am uongres
Nacional dos Estudantes

(NOTICIÁRIO NA OITAVA PAGINA)
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Treze mil operários proiesiam conira o acordo de guerra — Indignação no Uruguai
SANTIAGO1-, 26 (1. P.l ¦—

.Oôrca tic. Ucí-h mil operários
das zonas salitréiras do Chi-
le, controladas por consor-
cios ianques, efetuaram mna
greve de 21 lioras contra a
aprovação cio pacto militar
com os Estados Unidos. O
movimento teve caráter de
protesto, tambem, contra o
não cumprimento de um con-
vênio assinado pelos patrões.
VORTE RESISTÊNCIA. NO

URUGUAI
MONTEVIDÉU, 26 (I.P.)

— O tratado militar assina-
«lo entre o Uruguai e os Es-

tados Unidos está causando
forte indignação entre os tra-
balhadores uruguaios e en-
tre as diversas camadas da
opinião pública dèstc país.
0 jornal «O Debato-*, comu-
nica que o tratado suscitou
lutas inclusive no seio de par-
tidos políticos que estavam
tia acordo com a sua assina-
tura.

Conforme publica o jornal
«Justicia», o Comitê Exe-
cutivo do Partido Socialis-
ta, pressionado pelos seus
militantes de base, resolveu

Aspectos do Acordo Infame

ÃSSÜNTO^ECRETOS
Diz o parágrafo 6.0 do ar-

tlgo I do Acârdo Militar
Brasil-Estados Unidos:

«Cada governo tomará as
medidas de segurança que
«m cada caso ajuste com o
outro a fira de impedir que
bo revelem ou se exponham
a perigo oo materiais, seir-
Ticos ou informações mili-
tares de natureza reservada

Faleceu
Eva Peron

BUENOS AIRES, 25 (IP)
*- A sra. Eva Peron, esposa
do presidente da República
Argentina, faleceu hoje às
20 horas e 25 minutos, ho-
ia de Buenos Aires, depois
de longa enfermidade.

No momento em que era
dada ao conhecimento pü-
blico a nota da Secretaria
de Informações da Casa Ro-
eada, os principais edifi-
dos c repartições públicas
desta capital fizeram soar
suas sirenes. Todos os ci-
nemas, teatros e demais ca-
tas de diversões fecharam
as portas.

fornecidos pelo outro govêr-
no do conformidade com o
presente Acordo.»

Segundo o disposto aci-
ma, o governo nortc-air.eri-
cano poderia «ajustar» com
o governo brasileiro «me-
didas de segurança», «afim
de impedir que se revelas-
sem» a ocupação das bases
pelos militares ianques, a
crescente intervenção ian-
que no comando das forças
armadas brasileiras e outros
«serviços» tais.

Que «medidas de segu-
rança» veriam estas? O tex-
to do Acordo não é explicito
mas exprime séria ameaça
a tedos 03 patriotas que se
erguem denunciando a co-
lonização de nossa terra.

Essas «medidas de segu-
rança» poderiam também
ser aplicadas contra os que
denunciassem o «segredo»
da preparação do embarque
de tropas brasileiras para a
Coréia.

E, por meio desses mane-
jos secretos, procederiam os
Estados Unidos a ocupação
militar e forçariam o envio
de jovens brasileiros, para a
morte na Ásia ou em outra
parte do mundo.

votar no Parlamento contra
a ratificação do Tratado ?.li-
litar.

O jornal «Marcha» escre-
ve que em Montevidéu foi
criado o «Movimento Demo-

OS PATRIOTAS
DERROTARÃO
OS
ENTREGUISTAS

O vereador
Ilenrlquo Ml-
rmiiln, cm cn-
trovlstn (iue vnl
nu :'u. pjiilnii,
r C;f o r e-B e â
iiporlunirinilc o
Importância dos
Congressos ltc-
gionais d» Dc-
fesa Uo 1'etró-
leo em S. Pau-

¦., .x y ii '"> 1'orto Ale-—'*'' '" «ro, llcclfo e
São Luiz. Des-

tnen, em função disso, o fínindo
nlcancc fias seis Conferências tio
Zoníi que se mWiznruu nesta
cidade, r.ns quais será escolhi-
dr. rima delegação de cem pes-
sons quo participará do concla-
vc na capita! Iinndclrantc.

Concluiu apelando a todo o po-
vo para qno relorce a frente
únlcu patriótica quo haverá do
derrotar os entreguistas.

crâlico ' 
dc Resistência ao

Tratado Militar com os Es-
tados Unidos». A nova or-
ganizaçãò concitou a opinião
pública a lutar contra a ra-
tificação do Tratado.

APROVADO POR UNANIMIDADE, MENOS uk VOTO,
REQUERIMENTO NESSE SENTIDO DO DEPUTADO
CLÊO BERNARDO — CONSIDERAM UM ERRO PRECI-
PITADO A RUTURA, CUJO PROLONGAMENTO «Só IN--TEREãSA-XQiJELES QUE VIVEM DA EXPLORAÇÃO DAS
NOSSAS RIQUEZAS EM BENEFÍCIO PRÓPRIO» — «COM-
PETE AO BRASIL CONTRIBUIR PARA A MANUTENÇÃO
DA PAZ MUNDIAL» — (Texto do documento na 3a página)
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SILENCIOSA A FAIXA DO CAIS
(LEIA NA 4a. PÁGINA)

Não conheço o texto do
Acordo, apesar de compare-
cer todos os dias L Câmara,
onde êle se encontra» — de-
clarou ontem à nossa repor-
tagem o cronista parlamen-
tar Heráclíto Sales, opinan-

do sôbre o Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos. B
acrescentou:

— Ninguém o conhece, a
não ser meia dúzia de depu-
tados que se reúnem secreta-
mente para aprová-lo nas Co-

missões. Só essa circunstân-
cia, seria suficiente para le-
var-me a um pronunciamento
contrário. Acordo militar se-
creto, por que? Os cidadãos
norte-americanos o conhe-
cem, e ao nosso conheclmen-

NA CORTE INTERNACIONAL DE HAIA

VOTOU O DELEGADO DE VARGAS
COMO VASSALO DO IMPERIALISMO

O Cmte. Coelho Rodrigues condena a humilhante atitude do Sr. Levy Carneiro contra o Irã na questão petrolífera
o comandante Helvécio Coelho

.oiltlc. CocIV) itoilrlttu.x*"

Continua despertando a mais viva indignação popular
a atitutle do representante de VargaB na Corte de Haia, sr.
Levy Carneiro, que, numa autentica .demonstração de vas-
salagem aos seus patrões imperialistas, votou contra o
Irã na disputa petrolífera entre este país e a Inglaterra.

Como é sabido, o Tribunal Internacional, pela signifi-
cativa maioria de quatro votos, negou-se a reconhecer i
queixa do governo de Londres contra a nacionalização dl
«Anglo-Iranian>. A favor do truste britânico, pronuncia-
ram-Bo apenas a própria Inglaterra, oi Estados Unidos, o
Canadá, o Chik, e, pala labujice do delegado «lo Catota,
q Brasil.

JURISTA COM ALMA DB ESCRAVO
A propósito da humilhante posição assumida polo es.

Levy Carneiro, ouvimos
Rodrigues:

— Jamais poderia imaginar que um jurista brasileiro
com um nome consagrado nos meios internacionais, como o
sr. Levy Carneiro, tivesse a coragem de .dar um voto, em
nome dc sua pátria, desprezando os direitos de um país

fraco, acuado pelos interesses capitalistas, e que implantou
em seu território o regime nacionalista para quase tôdus as
atividades referentes a serviços públicos e à indústria.
Amanhã, qualquer pretensão dó Brasil na Corte de Haia,
em defesa >de seus direitos, encontrará, já, uma «capitio-
deminutio de nossa soberania, ali colocada, infelizmlnte,
pelo nosso próprio representante.

Nunca julguei que um juriota brasileiro tivesse alma
de escravo.

to êle 6 suprimido. Isso slg-
niflea que se trata de um ins-
trumento unilateral, que nós
teremos de engolir de qual-
quer maneira, sejam quais
forem as condições de «co-
operação». B todos nós sa-
hemos que os EE, UU, cons-
tltuem a única parte real-
mente interessada nessa
«cooperação;», que vai ser fei-
ta com as nossas matérias
primas estratégicas e com o
nosso sangue, não sabemos
onde, nem quando, nem para
quê. Devemos reagir contra
essa maneira de nos atrela-
rem a um carro de guerra,
cujo peso terminará, lnclusl-
ve, noa esmagando.
TRAIÇÃO AOS INTERES-

SES NACIONAIS
0 jornalista Luiz Luna,

presidente do Comitê de Im-
prensa da Cimara do Dis-
trito, também ouvido pela re-
portagem, assim se pronun-
ciou:

— Este acordo 6 mais uma
«soncessão que o governo bra-
sileiro foz aos patrões lan-
ques. fil' dever de todos os
patriotas se organizarem •
protestar contra mais esta
traição, aos interesses nacio-
nais,,

Placard Olímpico
DISTANCIOU-SE A U.R.S.S.

V UNIÃO SOVIÉTICA — 415 PONTOS
31 medalhas de ouro
31 medalhas de prata

12 medalhas de bronze
2.» ESTADOS UNIDOS — 277 PONTC

25 medalhas de ouro
9 medalhas de prata

12 medalhas de bronze
3." HUNGEIA — llõ PONTOS

6 medalhas de ouro
10 medalhas de prata
10 medalhas de bronze
O Brasil está em 16.p lugar, com 18 pts.

REGRESSA DO EXÍLIO
0 Poeta Pablo Neruda

SANTIAGO, 26 (IP)
— Deverá regressar hoje
ao Chile, depois de qua-
tro anos de exilio, o
grande poeta Pablo Ne-
rada. O regresso de Ne-
rada será saudado com
grandes manifestações
pelo povo chileno, que
sustentou vigorosa cam-
panha exigindo do govêr-
no de Gonzalez Videla a
cessação das persegui-
ções contra o poeta,

grande patriota e mem*
bro do Conselho Mundial
dos Partidários da Paz,

Anuncia-se que por
ocasião da chegada de

SUPLEMENTO
DA «IMPRENSA
POPULAR»

Em conseqüência de
insanáveis dificuldades
de caráter técnico, ainda
relacionadas com os cor-
tes no abastecimento de
energia elétrica, deixa
de circular hoje o su-
plemento dominical da
IMPRENSA POPULAR.

Excusamo-nos perante
os nossos leitores poi
essa falta, determinada
por motivo de força
maior.

viÍPn».... . 1 il. . "IM fW'

 Neruda 
Neruda será realizada em
sinal de regosijo uma
passeata até a praça
Bulnes onde, num comí«
cio de saudação ao poeta,
falarão diversos orado»
res.

Educagão Farei a Worto
Nos Quartéis k 1 Paulo

(LEIA NA QUARTA PAGINA)
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s Serviço
res Públicos

OS PORTUÁRIOS
DE RECIFE

- .

t NA CARTEIRA PREDIAL HA FALTA DE VERBAS HA MAIS DE 2 ANOS — CASAS JA
CONSTRUÍDAS E SEM ESCRITURAS — A MELHOR CONSTRUÇÃO DO INSTITUTO DE
PREVIDÊNCIA AMEAÇADA DE DESMORONAMENTO — RIOS DE DETRITOS EM

FRENTE AS CASAS
Reportagem de SÉRGIO LUIZ
Ia. de uma série de 3 reportagens

ROBERTO MORENA

(Deputado Federal)
'A' situação dos trabalhadores do porto de Eecife é das mnis

gienosas. Tanto o governo Vargas, como o d'j Agameninon nada
íazem para atender no mais mínimo os que soírem os rigores da
Some.

O governador Agamenom no porto do Rio ganham pot
SUagalhães o que tem feito é ex-
fcorquir o que pertence aos por-
ftu&rloa filiados ao Sindicato
doa Trabalhadores dos Servi-
gos Portuários de Reciíe, para
amprcçar o dinheiro em sun
jpolitlcs de guorra. Assim, por
Interméilio da Sèu proposto, co-
tonei Vi.-iato Medeiros, presi -
dente da chamada autarquia
do porto de Recife, conseguiu
80 último w*o cerca de 4 mi-
thões de cruzeiros que perten-
Ciam aos por.uários. O coronel"Viriato alega mentirosamente
quo os portnàrloa não tfim di-
sreito a. sindicàtizaçáo por so-
irem trabalhadore* de uma au-
Aarquia, não recói.becénüo por-
tanto o Sindicato «los Traba-
lhadores dos Serviço Portuá*
rios, que tem 1.250 iicios qui-
tes e uma carta sindi *al reco-
Bhecida pelo ex-Mlnisíro do
Trabalho Danton Coelho ,-un 17
áe ngosto de 1951 e ratif.cada
pelo atual titulai- da Pasti. do
Trabalho, Segadas Viana. O
Capitão de Mar c Guerra, Rai-
imundo da Costa Figueira; qu(
jlirige o porto de Recife, reco-
íihece o sindicato u mantém es-
treitas relações com filo.

Assim o coronel Viriato Me-
Seiros sonega a entrega dos
manifestos ao íüiidicp.to e des-
aa forma não se sabe, i;o corto,
quanto é o volume da carga
descarregada o carregada, não
podendo pagar o que devia aoa
associados, turno único contra*
dador dns serviços de carga o
descarga. Portanto, oj 1.785
portuários de Recife es lão prà-
ticaniente reduzidos à miséria,
iganliantlo o salário de 26 cru-
seiros por dia, quando traba-
lham, enquanto seus colegas

Idêntico trabalho 56 cruzeiros
diários. Devido à crise, à qua*
se paralizaçãu do porto de Re-
cife, não conseguem fazer mala
que 2 a 3 dias por semana e
quando trabalham s6 meio dia,
percebem somente 13 cruzei-
ros.

Desse misero salário ainda
são obrigados a descontar, tra-
balhem ou não, 42,30 mensais
para o Instituto de Aposenta-
dorias e Pensões dos Mariti-
mos e roíluários, Hà os que
descontam também para o
IAPTISC 6 par cento do quo
ganham. Essas organizações
do previdência social, mantém
apenas uma escassa assistência
medica, mas como os portuá-
rios não podem comprar os me-
dicamentos por seus altos pré-
ços, nada adianta o que o mídi-
co receitou e aconselhou.

Apesar dessa situação de fal-
ta de trabalho e de miséria
crescente; os que trabalham no
purto ainda se encontram divi-
didoa cm várias organizações
sindicais, o que dificulta enor-
memento a articulação da luta
por melhores condições de vida.
Alem disso há grande dispari-
dade entre os salários de vá-
rios grupos, como por exemplo
os da estiva, que são 601, que
so reveflam em turmas, ganham
70 cruzeiros, quando trabalham.
Há ainda sindicatos e associa-
ções da estiva, comércio ar-
mazenador, trabalhadores no
carvão mineral, conferentea de
carga, carregadores, dividindo
em vános pequenos sindicatos
os quo pelos interesses comuna
a defender devem ter um únicu
programa e uma única organi-
zação sindical.

otrabalhadaf potk
!*-««****%
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ESCOLHA OS SEUS LIVROS
E PAGUE EM Cii.CO MESES

Manual do Fotografo 
Repouso Semanal Remunerado 
f.ei do Salário Minimo 
í. V. Stalin — Obras— 1 volume 
Sayer3 e Khan — A Grande Conspiração ..
Roscntal — O Método Dialético Marxista ..

Manual do Torneiro 
Manual do Marceneiro 
Branca Fialho — Virgem à União Soviética
/ora Braga — Eu Vi as Democracias Populares ....
Jorge Amado -- O Mundo da Paz 
W. Demeradzki — Poemas du Mãos Calejadas
.1. Puchik — Testamento sob a Força 
M. Gorki — A Mãe 
W. Wassilewska — O Arco-íris
Segai — Noçõeg Fundamentais de Economia Política
Manual de Solda Elétrica
Manual do Tipografo ••••••-•••

20.00
4,00
6,00

30,00
65.00
25.00
60.00

120,011
10.00
35.00
30,00

5,00
10.00*
30.00
22,00
60,00
60.00

120,00
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Sertão
Meier

CariocaEMULAÇÃO DE
Light 
Bonsucesso 
Sertão Carioca ,-.  g5__ | DEPARTAMENTOIpanoma-Leblon  02,3 ¦'---^"-'•'¦lu
Meier 
S'rcnte Juvenil

FINANÇAS
 112,1!

..'... 100,0

60,5
50,3Pollha  51j0

Penha
62,3
58,3
56,7

¦ Faltam apenas cinco-dias
para o término deste mês, o
«té agora somente dois elul-ej 

'
de ajuda cobriram suas cotaa i*e finanças. Dos outros, cinco
Ja ultrapassaram os cinqüenta
por cento, enquanto quo os
13 restantes estão em eua
maioria com menus de 30",..
Chamamos t, atenção dos dl*
IWtores destes, clubes, para quoaproveitem os dias que restam
6 fim da dar uma virada no
recolhimento do finanças," pois
Ejualquer falta por' parto doa
lUubes.com .relação-'áo cumpri*
Emento de'suas cotas, vem pre*•fúdiear todo o trabalho. Lu.
ajuda, à IMPRENSA POPU-
LAR.

FINANÇAS
individual  6f)fi(]
Centro Mar  200,00
Amigo Teixciraa  2ÜU.00
Amigo d« Agostinho

Porto ..r.'.Tr;--."T;
t£. 
Bonauccsao 
SIMULAÇÃO GERAL
Light 
í&íesucí^a

ioo;oa
565,00
572,00 !

73,3
10,5

FEMININO
Fteallzar-se-á amanha, às

18,30 horas, na sede da MAIP,
mais tuna reunião do Departa-
niento Feminino. Para esta re-
união a diretoria do Depárta-
niento convida todas as ajudis-
tas.

CHUMBO VALE OURO
QUALQUER QUANTIDADE

E QUALIDADE
Recolha imediatamente à

sede do MAIP, Rua Gustavo
de Lacerda, 19, toda e qual-
quer quantidade de ' 

chumbo
ou metal velho, que vocô tenha
em casa. Toda o qualquer quan-tidade e qualidado será útil
ARRECADAÇÃO
Mandinho  _ quilosJosé Miscell ........ S • >
PASSE O FIM DE SEMANA

EM SAO PAULO
Os amigos da IMPRENSA

POPULAR têm mais 5 dias
para conquistar o prêmio da
emulação que o MAIP lançou,
o «iue consta de uma viagem
a sao Paulo, onde oa vence-
doras passaráo o fim do na-
mana, com todas as' deapesas
ds viagem o estadia pagaa
pelo MAIP. Para vencer, bas-
ta recolher até o próximo dia
31 importância superior a i/M
Wi cruiwia.

A Caixa de Pensão dos Ser-1 de mosquitos, quando há qual
vlços Públicos do Distrito Fe* quer chuva mais forte ficam
deral, também chamado Cai* todos os terrenos completa*
xa da Light, como ocorre com ' mente alagados, espalhando-
todos os institutos de Previ-' se assim, pelos menos, os de*
dênciú, está com todos os seue tritos que são jogados no lei-
Departamentos tíompletamen-1 to do rln
te desorganizados. Cemeçure
mos por mostrar em que si*
tuação se encontra a Carteira
Predial por ser essa a mais
procurada pelos milhares de
operários contribuintes da
Caixa, que vêm hâ muito tem*
po lutando pela aquisição da
e«*ud ,prôprla.
FAL^A DE VERBAS

Há muitos anos os traba-
lhadores procuram na aquisi*
ção da casa própria a solução
do angustioso problema da
moradia. Sempre que batem
às portas da CAP enconlrum
a indefectível resposta de fal
ta de verba, havendo mesmo
comentários entre os associa-
dos que a verba pude ser fa*
cilmente arranjada pelos que
podem dar propinas aos fun-
cionários gradaudos e chefes
dc Caixa. Essa a explicação
que encontram os associados
que esperam anos na fila, en
quanto outros conseguem ra-
pidamente o financiamento
necessário à aquisição do lar
próprio.

Essa carência de verba é
explicada pelo desleixo e inó-
peia dos administradores, pois
quase todas as eonstruçüesquc
foram concluídas continuam
sem escrituras passadas.

Reclamam os moradores
que alguns funcionários gra-
duados da Caixa, vóm forçan-
do os associados a que se su*
jeitem a novos aumentos pie-
teados pela firma construto-
ra, embora esta já tenha con-
sumido toda a verba, inclu-
slve a destinada à construção
da galeria.
A POLÍTICA DE VARGAS
PARA O FIIIAIJCAMENTO
DA CASA PRÓPRIA

Ê essa a política seguida . .._. 
por Vargas e seus prepostor. I fazendo, pudessem ser empre*
que contrariando as suas I gádòS em novas aquisições

promessas demagógicas, vim
tentando de tfldas as formas
possíveis evitar que os segu-
ratlos das Caixas e Intltutoa
tenham casas próprias, su*
jeitando-se, assim,ás lmposl-
ções dos grandes tubarões
imobiliários.

Casos que dependem ex*
clusivamenle de regulariza*
ção de certos processos me*
ramente burocráticos, vem a
passos lentos, de gaveta em
gaveta, há mnis de 4 anos. Sa
de fato a Caixa da Light
quisesse cumprir o prometido
solucionaria o mais rápida*
monte pos-Ivel todos estes ca*
sos pendentes para que as
amortizações que os associa,
dos já benefiados estivessem

servindo assim a milhares de
associados que vem se arras*
tando em longas filas.
LUTA DOS ASSOCIADOS
PARA A ELEIÇÃO DOS
DIRETORES DAS CAIXAS

Urge que os associados de
todas as Caixas e Institutos
se unam pnra lutar organiza*
damente, inclurlve para que
as suas diretorias sejam elei-
tas pelos associados e não
indicadas pelo governos como
vem sendo feito atualmente
Segundo a regulamentação
dos Serviços de Previdência
Rociai cabe ao Presidente da
Republica a nomeação dos
Diretores em virtude da Ine*
xlstente contribuição do mes
mo nara ós Intitutos e Caixas

(Próxima- reportagem: A
Carteira de Empréstimos).

A POLÍTICA DE PAZ DA URSS
ASSEGURA O BEM ESTAR DO POVO
Aumenta consideravelmente o ríimo da produção e baixam os preços,

contrário do que se verifica no mundo capitalista

SITUAÇÃO DAS CASAS . ,.,. ,
JA CONSTRUÍDAS estatísticos demonstram o pio

A Vila de Casas da Rua B^zst) ininterrupto da ecorió
Barão já se encontra há mais mia soviótica. No citado pe
de 2 «anos terminada e entre | rio-lo a produção global da in
gue aos associados, que conse
gúlrárh inscrição para a mes-
ma. Fomos informados, por | tP ao segundo trimestre de

MOSCOU, julho (I. P.) — inal situado entre os dois
Ontem, a imprensa soviética ! grandes rios o Volga e o Don,
publicou o comunicado sobre j ligado a centrais hidrelétri*
o íoniehto da indústria, agri* ca.s e a enormes depósitos de
cultura e comércio da URSS, | água para Irrigar as terras
correspondente ao segundo I áridas. O Canal Lnin do Vol*
trimestre de 1952. Os dados I ga.Don uniu 5 mares. Os ca

I nais de irrigação fertilizarão

! dustria soviética ultrapassou
I em 11% o nivel correspondei!-

moradores, que as casas nac
oferecem nenhum conforto
estando o seu madeirame, in-

1951.
O plano de trabalho dos ra-

mos siderúrgico, carbonifero,
elusive tacos, completamente pGlrol*rero automobilística, dacarcomidos por cupim. construção de máquinas, as*

O Bloco de Casas da Rua s\m conlo üa indústria de ali-
Edgard Werneck, que segunde mentação e dc outros foi
o Dr. José Carlos, presidente --jutiiprldo com êxito,
da referida instituição, é o1
melhor jã construído por uni
Instituto de Previdência, mui-
to deixa a desejar. Na verda-
de, tudo o que aquele Bloco
dispõe é fruto, apenas, de es

Referindo-se no comunicado
da Direçê de Estatística da
UKSS, Boris Lionticv escreve:
Este comunicado demonstra
que a sociedade socialista é

forço e luta de 
"alguns 

asso- i uma sociedade florescente,
ciados. Como acontece eom j Na União Soviética a produ-
todas as demais construções itão 6 ampliada em ritmo ve-
estão as casas prontas hà loz, de trimestre para trimes-
quase 3 anos sem que a Cal- tre e de nno para ano. No fim
xa passe a competente escn-
tura. Há alguns meses atrás,
devido a uma reclamação de
um grupo de associados junto
à Inspctoria do M. Trabalho
tomaram uma medida palia-
tiva, qual seja o arbitramen*
to de uma quantia, arbitra*
mento êste inteiramente ile-
gal por não ter o associüdo
garantia alguma deíses des-
contos que estão sendo feitos.
Já houve ató um associado
que faleceu antes de ter a es-
critura passada.

Um grupo de associados
informou ainda, q*ie vêm fa-
zendo sentir ao Dr. José Car
los as suas reclamações, que
estão baseadas na demora
da Escritura e de casa, amea-
çadas, alias, de desmorona
mento,

As casas conslruidas à Rua
Luiz Beltrão, eslão concluídas
há mais de 1 ano, sem àgüa,
sem luz e quase totalmente
desabitadas.

Somente os associados quese achavam em situação de-
sesperadora tiveram coragem
cle ir morar naquelas casas.
Há ainda o caso de um rio,
que atravessa alguns terrenos
pelo meio da rua e outros
pelos fundos. Nesse rio deve-
ria ser conrtruida uma gale-ria para a sua canalizarão,
pois ntualmenle além de ser-
vir de escoamento aos detrl

qüuso 3 iniiiiõoü de hectares
de terra. A central hidrelétri*
ca de Scmianskaia tem uma
potncia de 1C0 KW. A cen*
trai hidrelétrica de Stalin-
grado terá uma potência de ..
1.700.000 KW. A de Kiubis*
uHcv ('" mnis da riiy milhos.
de kw. Eis o que ocorre na

! União Soviética. E' absoluta*
| mente o oposto do que ocorre
j nos países capitalistas,
I O governo dos Estados Uni*
dos colocou a indústria em pé
de guerra. A corrida arma-
mentisía conduz à redução gc
ral da produção. Recente
mente o Presidente Truman
disse uo seu relatório ao Con-
gresso que a produção indus*
trial prosseguiu na diminui-
ção observada no segundo tri-
mestre de 1951. Baixou nova-
mente no segundo trimestre
de 1952. Quer dizer, tanto em
1951 como agora verificou-se
uma queda na produção ln-
diislrial dos Estados Unidos
Truman reconheceu que no•irimciro semèstvp deste nno a
produção Industrial foi 3%

O comunicado da w Direção I mneos do que no primeiro se-
de Estatística põe de relevo o j msetre de 1951.

; Assim, enquanto na União
j Soviética a produção indus-
trial aumentou em 11%, nos

| listados Unidos diminuiu em
|3%. Na Inglaterra, Fiança,
Itália, paises capitalistas, co-

do ano passado a produção in-
dustriál já havia duplicado o
nível anterior à guerra. O ca-
pltalismo que se debate na
criso não conhece e não co-
nheceu jamais semelhante
ritmo de desenvolvimento.

caráter pacífico da enónorhlâ
do pais soviético, a politica de
paz da URSS. Aumentou a
produção de tudo quanto é ne-
cessário ao consumidor: teci-
dos, calçados, papel, gêneros
alimentícios e automóveis.
Paralelamente à indústria, a
agricultura desenvolve-se com
êxito. Em comparação com o
ano passado foi am.nllnda
consideravelmente a supcrfl-
cle cultivada de trigo, algo*
dão, beterraba e de outros pro-
dutos industriais. Foi consi-
deràvelmente aumentado a
pecuária. A energia do povo
soviético é empregada no tra-
balho pacífico e criador e no
fomento da economia de paz.

Paralelamente à ampliação
da indústria e da agricultura,
no país soviético se realizam
grandiosos trabalhos de cons*
trução. Constróem-se glgan
tescas centrais hidrelétricas,
sistemas de irrigação e canais
Uma destas grandes obras já

Como se explica isto? Há
duas coisas: em primeiro lu*
gar pela ampliação de gene-
ros e artigos de consumo cl-
vil; cm segundo lugar verifi
cou uma redução geral nos
preços. Em 1 de abril deste
ano, realizou-se, no país so*
viético, a quinta rebaixa de
preços de após-guerra, rebai
xa nos preços a varejo dós ar-
tigos de amplo consumo.

Nos países capitalistas, no3
países do bloco do Atlântico,
os preços n«ão baixam, ao con-
trário, aumentam mais e mais.
No ano em curso, em conse*
quêncla da corrida arrnamen-
lista diminuiu ainda mn!
nivel de vida da população
dos Estados Unidos, Ingiater*
ra, França, Itália, Grécia, Por-
tugal, Dinamarca, Bélgica e
Holanda. Esta é a verdade. A
agressiva politica militarista
dos Estados Unidos e da In*
glaterra conduz à redução do
nivel de vida, conduz à misé-
ria. Além disto, os governan-
tes americano e ingleses pre-
vêm o agravamento ainda
maior da situação e a queda
da produção.

A política de paz da União
Soviética, o regime socialista
asseguram a elevação cada
vez maior da economia e do
bem-estar do povo.

Homenagem
ào Cel. Sá e

tos, ocasionando proliferação foi concluída. Trata-se do Ca

mo nos demais a situação é
r'*-da mais grave. Esta dimi

1 nuição é verdadeiramente sin*
¦ toma tica. A corrda arma
| mèntistá destroi a economia

dos países capití*"stas, au-
monta o desemprego e a mi
séria,

Na União Soviética a cons*
trução pacífica assegura a
ascenção da produção e a ele-
vação do bem estar e da fe-
llcidade do povo. Esta dedu-
cão é confirmada pelos fatos.
No segundo trimestre de 1952
a população soviética comprou
uma quantidade considerável-
mente maior de mercadorias
do nuo no segundo trimestre
de 1951. A população adqul-
riu 32% mnis.de tecidos de
seda; 22% mais de manteiga;"8% mais de açúcar.

VISITA DO DEP. ROBERTO MORENA
AOS PORTUÁRIOS DE RECIFE

Situação dos trabalhadores e sugestões do secretário-geral da C.T.B.

Dentro de alguns dias, o
Centro de Estudos e Defesa I
do Petróleo e da Economia jNacional oferecerá um grande I
almoço ao coronel Salvador I
Correia de Sá e Benevides, em
regosijo pelo êxito de sua ex-!
cursão ao norte e sul do paisl
em propaganda da tese do'
monopólio estatal para todas
as fases da indústria do ou-
ro-liquido brasileiro,

Dezenas de personalidades
já manifestaram seu apoio à
homenagem que será presta-
da àquele Ilustre oficial de
no-sa Força Aérea.

As listas de adesões eneon-
:.'am-se na sede do CEDPEN,
na Avenida Almirante Barro-
so, 97, sexto andar, sala 608
telefono 52-9S70, no sétimo
andar da ABI, com o sr.Julio,
e na Livraria Civilização Bra-
sileira, na rua do Ouvidor,
com o sr. Cunha.

RECIFE, 25 (Especial paraa IMPRENSA POPULAR) —
Por ocasião de sua recente vi-
sita aos trabalhadores por-nambucanos, o deputado fe-
deral Roberto Morena, acom-
panhado pelo vereador, dr.
Carlos Duarte, teve oportuni-
dade de entrar em contácto
com os trabalhadores do porto, que se reuniram em tiú-
mero superior a 200, nas pro-xlmidades do restaurante dr
SArs,' para expôr-lhe suar
reivindicações e ouvir as su-
gestões que pudesse apresen-
tar.

Em companhia de um grupe
de trahalhadores o dirigente
sindical foi à sede do Sindi-
dicato, onde foi recebido pele
presidente, sr. José Pereira dc

Nascimento, que fez ampla
e detalhada exposição da?
condições de trabalho 110 pôr-
to e da atitude reacionária do
coronel Viriato Medeiros, di-
retor dos serviços, em relaçâc
as reivindicações dos traba-
lhadores. Os associados presentes ilustraram o relato dr
presidente com numerosos a-
partes, exibindo vales de-
monstrallvos de que, naquele
semana, haviam ganho so
monte 11 cruzeiros como sala
rio. Um deles, O.onio José
dos Santos, morador num mo-
cambo em Mustardinha-Afo-
gados, desesperado, mostrava
uma receita, que não podia
mandar aviar, quando há 3
dias sua íilhinha de 3 anos vi*
nha morrendo aos poucos.

DR. A. CAMPOS
(CUíUJtülAO lí)Jl!NílBÍAl ,
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O Sindicato reclama o cum-
primento do artigo 2.o do de-
creto-lei número 3.34G, de do-
zembro de 1941, do artigo
226 da Consolidação das Leis
do Trabalho e da lei 6.352
que lhe garante o direito de
contratar os serviços de car-
ga e descarga, para melhorar
a siluação de 1.785 portuários.

O deputado Roberto More
na fez, então, uma exposiçãr
dos motivos pelos quais os
portuários se encontram nes
sa situação aflitiva, concitan-
do-os a se unirem em tome
do urn programa comum, rea.
lizando reuniões conjuntas
de todos os que trabalham no
Porto, estreitando, assim, oslaços de solldareidade na uni
dade de ação em defesa de
suas reivindicações, Suas ua-
lavras foram muito aplaudi-
das e produziram grande efei-to entre os portuários e diri-
gentes do Sindicato.
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SOCIAIS:

CASAMENTO

Sr. João Alves da Costa —•
Sita. Nnir Pinto — Realizou-se,
ontem, nesta capital, o enlace
matrimonial do sr. João Alves
da Costa, cumercianti? em nos-
sa praçn, com a srta. Nair Pin-
to, funcionária do IAPC e fi-
lha do sr. Antônio Pinto, da
Leopoldina, e de sua esposa,
sra. Dolores Pinto.

A cerimonia religiosa efetuou-
se na Tgreia de Santa Terezi-
nha e o ato civil no Palácio da
Justiça.
ANIVERSÁRIO

Transcorra amanhã, segunda-1
feira, o aniversário natalírio do-
nosso confrade Júlio André I
Moreira, chefe du Secretaria da;
Associação Brasileira de Im-'
prensa e cronista cinematográ-'
fico de diversas revistag cario-
cai.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, -compra e veuüe
máquinas de cúKhtra usa-
das Reioraia um geraJi- Telefone 49-8'iilQ

TABELA DE FRUTAS E LEGUMES
O Deunrtnmento de Abastecimento da í-ecretaria Geral dfi

Agricultura da P.D.P., fixou os preços máximos permissíveia
para os Mercados, Feiras-Livres e Caminhões, até 2 de agosto;

LEGUMES E VERDURAS: Abóbora He primeira — quilo
2,60; abóbora de segunda — quilo 180; abobrinha D.F. -•

quilo 2,40; Abobrinha d'água - quilo 2,40; Aipim - quilo
2,40; Alface paulista - pé — 2,40: Dáttita doce - quilo 2,40;
Batata amarela - grauda - quilo 4,80; Batuta amarela — mé-
dia — quilo 4,20; Batata amarela - nirlMA - quilo 3,00: Be-
rlngela — quilo 7,20; Beterraba — quilo 7,20; Cebola Kit
Grande — quilo 6,00; Cenoura pmilista — especial, nuilo «,00;
Cenoura paulista - miuda — quilo 4,80; Chuchu - quilo 1.00;
Inhame — grando — quilo 2,40; Inhnme — miúdo — nuilo
2,fin; Jiló — quilo 8,60; Maxixe — quilo 6,00; Milho verde —

espiga — 1,00: nabo branco — limpo - Kg. 3 60; nabo braneo •-*-•
com rama — quilo 3,00; nabo roxo — limpo — Kg. 4,20; nabo
roxo — com rama — quilo 3,00; Pepino — quilo 8.40; Pimen-
tão doce — quilo 9,60; Quiabo nuilo 6,00: Rppolho — quilo
4,20; Tomate especial - quilo 5,40; Tomate de primeira —

quilo 4,80; Tomate de s-gunda -- n"-'0 4.2°! Vagem manteiga
—- grauda — quilo 7,20; Vagem manteiga -— miuda — quilo

6,00; Vpn-nm de ervilha • quilo 3,00.
FRUTAS: Abacate - Guatemala — um — 5,40; Banana

d'água — grauda — 3,50; módla - - 3,00; Banana maçS —•

grauda — dúzia — 4,80; média — dúzia — 4,20; Banana ouro
-- grauda — dúzia — 2.40; mídia — dúzia — 1,80, Banana
prata — grauda — dúzia 3.60; média — duíia — 3,00* Banana
da terra —• grande -- dúzia 0.00; média — dúzia 3.00; Banana
co seco — quilo 6,00; T.nranja pera — dujda — 6,00' Laranja
seleta — dtizia — 7,80; Lima da Pérsia — dúzia — 7)00; Ma-
mão — nuilo 5,00; Tangerina — dtizia — 7,80.

FRUTAS ESTRANC.ETRAS: Maç5 — quilo 12,00; Per» —
quiio 12.00: Uva — quilo 22,00.

DIVERSOS: Aves abatidas — quilo 31.00; Aves vivas —•
quilo 24,00; Ovos comuns (3R gramas) — dúzia — 13.00: Ovo»
especiais (48 gramas) — dúzia — 15.00.

Grafico 
DA PREFEITURA

O Serviço de Seleção Ao
Departamento do Pessoal eo-
munira aos interessados que
a prova de Português do Con-
curso para Gráfico, será ata-
tuadn dia 16 de agosto, às
14 horas, nos Cursos de Ad-
mihistrãçãu dc DASP, à av,
Almirante Barroso, 81, 2.' «
3.' pavimentai (Edifício An-
dorinha).

PREVISÃO DO TEMPO
Tempo bom com ncbulosl-

dade variável Nevoeiro. Tem-
peratura estável. Ventos de
Sul a Leste, moderados.

Máxima  27,8

Mínima  16,8

NAVIOS ESPERADOS

Sestriere — Nápoles.
North King — Lisboa
Andréa tC» — Euenos Aires.
Lavoisier — Buenos Aires.
A. Johnson — Gotemburgo.
Sabastiano C. — B. Aires.
Rio de La Plata — N. York.
Amp^nnas — Gotemburgo.
Telefono para informações:

43-0181
NAVIOS AO LARGO

Acham-se ao largo, espe-
rando atracação, os seguin-
tes navios:

Jacob Jebsen, Ithakos,
Rheinstéln, Delius, Lloyd
Venezuela, Mongala e Bow-
monte,

NAVIOS ATRACADOS

1 — Argentina; 2 —
Straat Nakassar; 3 — Va-

go; 4 — Cooiland; 5 — Er-
nesto; 6 — Tacoma; 7 —
American Reefer; 8 — Mor-
maedove; 9 — Lloyd Pana-
má; 10 — Lloyd México; 11
— Lloyd América; 12 — Du-
tos; 14 -— Itaquatiá; 15 —
que de Caxias; 13 — San-
Arataia; 16 — Vago; 17 —
Vago; 18 — Vago; Prolon-
gamento — D. Rosa, Si Ide-
rtirgica 3.". Guarani, Nova-
mérica, Antônio Ramos,
Timbira, Perinas, Rio Men-
doza e Lloyd Equador.

PROFES.SORE«S
PARTICULARES

Compareçam no prazo de
cinco mas ao Departamento
de Saúde Escolar' á Ave-
nida Almirante üemoso yl

6V andar saia tíUÜ, de 10 as
14 iioius, mun.duü cle car-
ltua Ut! u.«iu.ui«au O wiT-

lao tie protocolos, os se*
guintes c«iiiu«uii«oo: — iuuue
ul bousa Pinto — Alencar
Terra — Atvair Ferreira üa
oliva — liu.ü viLíiiM. ue uju-
sa uourado — Casemiro de
Oliveira — Daili Coutinho
üa íiocaa — uirue Ineueses
Vieira da Crua — üige í_n-
cola — Eugenia Husse —
Kunice Trindade Silveira —
Guiomar Couto de Olivei-
ra — Hélio Grade — Jor-
ge Alves ua Mota — Jo^é
Carlos dos Reis — Lejcá-
dia Jo^ó Sampaio Teúfilo —
Lizete de ba Germano —
Mana Aparecida Barbosa —
Maria Editli Ribeiro —
Maria José tte Barros —
Maria Jusé de Oliveira La-
ge — Maria Tereza de Je-
òus Oliveira — Marinha Pe-
reira Paula — Maurício Al-
ves de Castilho — Regina
Maria Moss Braga Bertrant— Roberto Utjas Boda —
Sara Cameniezki — Ssbas-
tiana Escolastica de üli-
veira — Tais Raquel Leite
de Vasconcelos — Vilma
Barreto — Iolanda Januzi
Carnevale — Iolanda Pia-
cido.

X CONGRESSO DE
HIGIENE

Sob os auspícios da So-eieuaue i>rusueira de uig,e-
ne, realizar-se-á, de 19 a 25
de outuuio, em Belo üori*
zonte, o X Cont-resso Brasi-
leiro ue Higiene. U Lema-
rio desse conciave será o
seguinte: I — 1'lanejamen-
to, oxganização e aüminis-
tíagãu doa serviços médicos*
hospitata.es. Il — Próbie.
ma de alimentação: Bócio
endêmico, ãvitàmihosòs ecarência protética. 111 —
Epidemíològla e profilaxia:
Esquistosomose, Doenças
transmitidas por artópodo*
e Bouba. IV — O B.C.G.,
na premunição da tubercu-
lose e da lepra. V — Livra.

ROJE: rua Torres Homem
e Petroco.jhino — Vila Isa-
bel; rua Guias — Engenho
de Dentro, rua Lopes de
Quintas — Gávea; Avenida
Conego Vasconcelos — Ban-
gu — Praia do Caju — São
Cristóvão; rua Coração da
Maria — Cachambi; rua Rein
Filho — Penha Circular;
Traça Fogima — Ricardo de
Albuquerque; rua Josá Gue-
des — Urca; rua Itabira —
Usina da Tijuca; Avenida
Vinte e Nove de Outubro —<
Estarão du Del Castilo; Pra*
ça Barão da Taquara — Ja*
cnrepavuA, rua Marechal
Modestino — Realengo; Av.
Automóvel Clube — Pavuna;
ma Araçatuba — Estação de
Coelho Neto; rua General
Tasst Fragoso — Anchieta;
ma S. Paralela i Albino
Mendes.

AMANHA — Praça Santo
Cristo — Gamboa, Largo do
Catumbi — Catumbi; ru*
Bins Fortes — Bonsucesso;
ma Tarana — Marechal Hcr-
mes; rua Domingo» Lopes
— Madureira: rua Verra Ma-
galhãos — Engenho Novo;
Avenida Henrique Drnnont —
Ipanema; ma Alfredo Pinto
e Eduardo Ramos — Tijuca;
PraçE. Oito de Maio — Ro-
cha Miranda; ma Araújo
G.ondim - Leme; rua Cordo-
vil — Estação de Lucas.

CASOS DE RAIVA
O Departamento dc Veto-

rmária avisa que os exames
de laboratório, para diagnós-
tico de ra.va. procedidos no
canino removido da rua do
Senado n. 93 (Centro), com
as características macho —
amarelo — policial — grande
que deu entrada naquele Ser-
viço no dia 21 do corrente,
bem como no canino apre-
endido no dia 22 do corrente
na rua Almeida Braga n. 87
(Vaz Lobo), com as caracte-
rísticas sultão — macho —
amarelo escuro — mestiço —
médio, revelaram tratar-se de

.casos positivos de raiva.
Deste modo, o Serviço

aconselha 'ás 
pessoas que es-

tiveram em contarto com os
referidos «nimais que pro-curem, com urgência, o Insti-
tuto Pastem, na rua Juan
Pablo Duarte n. 11, para o
necessário tratamento.

ttLíFõMÍ

DE

DE

CHEGADA DE

Veada especial da revista UNION
SOVIÉTICA, em castelhana

profusamente ilusirada, a.
em cores, agora  Cr$ 15,00

ASSISTEWTA - Pronto So-
corro; 22 2121 e 524359.

CORPO DE BOMBEIROS —
22-2044.

PARTIDA E CHEGADA
BARCAS: 22-93flfi

PARTmA E CHECADA
NAVIOS: 430181.

PARTIDA E
A*fiOES:

PANA IR: 277770.
AEROVIAS BRASIL: 22-899H

e 22-4274.
CRUZEIRO DO SUL: 42-6060

e 42-7958.
MOVIMENTO DE TRENS:

E. E. Central do Brasil
23-404P - E. F, Rio Dou
ro: 42-7575 - Leopoldina

- 28-4919.
Reponer popular: 42-2961
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as Conferências
O QUE FOI A EXCURSÃO AO NORDESTE DO DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITO, MEMBRO DA COMIS-SÀO INTERNACIONAL DE JURISTAS DEMOCRATAS, QUE INVESTIGOU OS CRIMES IANQUES NA CORÉIA

O advogado Letelba Rodrl-
gues de Brito, membro da Co-
ní.lssao Internacional de Jú-
iristas Democratas que invés-
íigau o emprego da arma
ínicrobiana na Coréia, acaba
etó chegar ao Rio, vindo das
capitais nordestinas, onde pro-
nuncioii diversas conferências
;*iM>-e o inominável crime pra-
ticado pelos exércitos norte-
americanos.

f}$ SALVADOR
O povo baiano recebeu o

dr. Letelba Rodrigues de ma-
r.eira bastante acolhedora.
Grande foi o interesse desper-
tado por suas conferências,
vendo comparecido às duas
que realizou em Salvador con-
,-Siderável número de médicos,
advogados, comerciantes e es-¦tudantes, que assistiram tam-
ibém à projeção de um filme
Bobre a guerra bacteriológica,

O dr. Letelba Rodrigues vi-
Isitou a Assembléia Estadual
ida Bahia, onde foi recebido
por uma comissão de depu-
lados, com os quais manteve
palestras sobre os trabalho9
da Comissão Internacional de
uYuristas Democratas. Visitou•cambem o Tribunal de Justiça, •
tendo sido recebido pelo Pro- I
sidente e Desembargadores,
com os quais falou demorada- i
ttiente sobre as investigações '
da CIJD na Coréia. Foi rece
fei do pelo dr. Gilberto Valente,
presicente da Ordem dos Ad
vogados, pelo dr. José Mar-
fcins Catarino, advogado, e pe-
ío diretor da Facjyldade de Di-
rtiito, dr. Orlando Gomes. Em
visita ao dr. Otávio Manga-
beira, demorou se mais dc

uma hora em palestra sobre
a& atividades da Comissão In-
ternacional de Juristas Demo-
cratas.

Os jornais «Diário da Ba-
hia*, «A Tarde» e «O Momen-
tor* publicaram entrevistas
suas sobre a guerra bacterio-

lógica. No seu último dia em
Salvador foi-lhe oferecido um
cock-tail pelo dr. Eugênio La
vigne, na residência deste.
ATO PUBLICO NO RECIFE

No auditório da Associação
de Imprensa de Pernambuco,
realizou o dr. Letelba Rodn-

gues de Brito uma conferên-
cia sobre a Ruerra bacteriolo-
gíca. Entre o numeroso pú-blico constituído de advoga-
dos, médicos, jornalistas, uni-
versitários e trabalhadores dc
diversas corporações, destaca-
vam-se o escritor Gilberto

ESTÁ TRAÇADO O CAMINHO QUE
CONDUZA LIBERDADE DE BARTHE
Comitês, cartas, tetegramas, visitas às embaixadas do Paraguai farão
triuníar os direitos humanos, que o governo lítere de Assunção nega
ao grande líder do povo paraguaio — Editorial do Boletim do Comitê

Pró-Defesa do caso B arthe, de Buenos Aires
BUENOS AIRES, julho constituir este Comitê,

(Correspondência E s p e-1 contra a perseguição, a tor-
ciai) — U iáoietim n. ó do
«Comitê Pró-Dôfesa do «-a-

I so Obdulio Bãríliè» publica! o seguinte editorial:
I «A constante üuusão do
! «caso Bartne» amplia-se
I com novos e novos ciü.a-
! duos que se identificam
I com a vontade e a ação uos
. que, indignados em iace da' 
grave suuatjao iisieu, em
que se encontra o patriota
paraguaio — suunieudo a
um regime carcerário pro-
prio üa íciaue iviéuia — e
da tremenda ViOiaçu.0 ae
um direito tão humano t
necessário cumo é o de
asilo, reuniram-se pata

.Presença de Stalingrado
STALINGRADO, 26 —

(TAbi-j) — iiSva ciüaae se
-prepara para a festa ue
inauguração uo üanai «\.i.
Lenai», que terá lugar ama-
joiia. Was íacnauas uos em-
Xícios colocaram-se gigan-
tescos ieíreiros com saúda-
«•pes aos construtores da
¦aiagniiiea obra. As ruas e
praças tem um ar de testa.
iJo arco tiiuhfal que abro
a entrada ao canal peia
parte ao Voigà, -x-tíraram-
se os últimos andaimes, ü
arco proüuz uma grandiosa
impressão. Levanta-se sô-
bre o rio a uma altura de
Cinqüenta metros. ¦ O tema
do adorno arquitetônico do
arco é a histórica vitória
do exército soviético em
Statingrado sobre as hor-
das de invasores germano-
fascistas.

Quase tudo está pronto
para a festa na nova via
fluvial. Os construtores
entregam por todas as par-
(tes obras e mecanismos ao
pessoal da administração.
O canal é cruzado ininter-

ruptamente por navios e
amoas as direções
ge da comporta número
ueze está a ciuaae üe Ka-
lacn. As petsoas que viram
esta ciüuüe ha tres anos,
não a poderiam reconhecer
agora: aumentou muito du-
rante o tempo de constru-
ção do canai. Construíram-
se empresas industriais,
clubes, etc. Já reina gran-
de animação no cais de
passageiros. Dentro de pou-
co começarão a funcionar o
novo porto de carga com
seus numerosos depósitos,
oficinas e outros edifícios
apropriados segundo a úl-
tima palavra da técnica.

ema e a intolerância.
Onde chegamos, se inicia

o movimento, a organiza-
ção. Ninguém deixa de
cohipreèhuer que somente a
ação mainiesta e constante
dos cidaaaos iionestos ar-
rançará Üouuho Barthe do
cárcere, onde o extermi-
nam lentamente.

Esta afirmativa — que
os que nao estão a par po-
ut-iuo tomar como apressa-
ua — e tieiermmauu pe.as
opiniões uo me^co rocense
e da Junta Médica nometi-
da pelo juiz, ante a crês-
CiíiilC pi-ssao uo povo gua-
ram, em primeiro lugar, e
a msxgo ca, v ei solidarieuâde
dos povos üa América e do
mundo, que, através de
cartas inuiViduaiS, reque-
rimentos coletivos, telegra-

r/ao leu- mas> visitas às embaixadas
do Paraguai manifestaram
e manifestam o seu repú
dio ao premeditado crane
de aniquilar a vida de B'ir-
the.

Se o juiz Barreira Velas-
quez absolveu Barthe de
três dos infundados proce&-
sos que moviam contra
ele, isto não se deve senão
à pressão popular. E esta
mesma pressão liquidará o
processo em forma defini-
tiva e logrará que o govêr-
no acceda a que Barthe
aceite o asilo oferecido pela
República da Guatemala.

O caminho que conduz

Freire, professor Gustavo Pas
hano, da Faculdade de Direi
to, e o dr. Bianor da Hora, pre-
sidente da Comissão Pró-Au-
mento de Vencimentos dos
Médicos Pernambucanos. O
sr. Gilberto Freire participou
da mesa que dirigiu os traba-
lhos, juntamente com o verea-
dor Carlos Duarte, jornalista
Cláudio Tavares e o maestro
Guerra Peixe. O dr. Letelba
foi entrevistado .pelo emissora
«Rádio Jornal do Comércio*,
tendo sido irradiadas para to-
do o Norte e Nordeste do país,
as conclusões da Comissão In-
ternacional de Juristas Demo-
cratas, que investigou o uso
da arma bacteriológica na Co-
réia e da qual fêz parte o con-
ferencista. Na Assembléia Le-
gislativa do Estado o dr. Le-
telba Rodrigues foi ouvido por
vários deputados, tendo ainda
oportunidade de visitar o Pa-
lácio da Justiça e organiza-
ções médico-cientificas. onde
exibiu as provas dos crimes
de lesa-humanidade pratica
dos pelos invasores ianques
na Coréia.
4 CONFERÊNCIAS NO CEARA'

Em Fortaleza, o dr. Lei ei-
ba Rodrigues de Brito visitou
a Assembléia Estadual e o
Tribunal de Apelação do Ks-
tado. Realizou 4 conferências
sobre o Direito Internacional
e a guerra bacteriológica, sen-
do duas delas presididas pelo
di. Jader de Carvalho e O.
Margarida Saboia de Carva-
Iho. Na capital cearense foi
entrevistado pela Rádio Irace-
ma, pela qual falou, durante
meia hora, ao .povo do Ceará,
sobre os crimes dc guerra pra-

Assumiu h direção do Serviço I ticados pelos americanos na
de Publicidade da IMPRENSA Coréia do Norte e sobre a re-
POPULAR o jornalista Aldo sistência e a luta de liberta-
Moraes. Cão do povo coreano.

AS GRANDES OBRAS
DO COMUNISMO

à liberdade de Barthe está
traçado. A atitude dos ci-
dadãos de La Plata, San
Martin, Córdoba, Corrien-
tes, Boca, Yilla Tranquilla,
etc., que se constituem eai
comitê para organizar o
protesto popular deve ser
difundida. Centenas de co-
mitês, milhares e milhares
de cartas e telegramas, de-
zenas de delegações às em-
baixadas do Paraguri tor-
narão realidade a salvação
de Barthe».

Serviço de
-Li

Publicidade

FALECEU O DIRETOR
0A"FRENTEPOPULAR"
Era membro do Comiié Municipal de Anápolis

do PCB o jornalista Aluizio Crispim
ANÁPOLIS, 26 (I, P.) — ao bravo combatente pelos di-

Faleceu, vítima de um ataque reitos da classe operária uma
de angina pectoris, o diretor última, homenagem
do jornal ««Frente Popular»,
jornalista Aluizio Crispim.
Tendo ingressado no Partido Co.
munista cm 1936, Aluizio Cris-
pim, desde então, lutou ao lado
dos operários, dos camponeses
e do povo em geral por uma
vida melhor e pela paz. O Co-
mité Municipal de Anrrpolis do
PCB, do qual Aluizio Crispim
era um dos membros, prestou

cu PRE-SE O PLANO STALINISTA
RETIFICAÇÃO DA NATUREZA

MOSCOU, 26 (TASS) — A
terminação do canal navegável
Volga-Don «Vladimir Ilitch
Lênin, foi descrita em artigo
do engenheiro cefe cleata cons-
trução, Serguei Zhuk, publicado

hoje na «Pravda». O articulls-
ta recorda que a confecção do
projeto do canal Volga-Don foi
iniciada por indicação de Staiin
antes da Grande Guerra Pátria.
Apesar de que a guerra impe-

. «*-'

Reclama a Assembléia do Pará o resiabelecimenio de relações com a
pálria do socialismo — Um erro precipitado —

BELÉM, 26 (I.P.)
Assembléia Legislativa do
Estado do Pará aprovou um
requerimento para que se
dirija ao Presidente da Re-
pública solicitando o reata-
mento de relações entre o
Brasi e a União Soviética.
O requerimento foi apresen-
irado peo deputado Cleo
Bernardo ,sendo aprovada
¦por quasi unanimidade, já
que o" único iflbto contrário
íài do nazista João Mene-
èès, deputado do P.S.D.

E' o seguinte o texto in-
fcegral do rèrmerimento
apresentado Assembléia pa-
Vraense:

«Considerando que os
«Estados Unidos e a Ingla
terra, entre tantas Nações,
ímar.têm relações diploma-
jticafj oohí a- União Sovió-
tica,

Cousidetfando q«e a lia'
Ká e a França, paisas'rr"'.iiolo.-;almente católicos,
Üuuu€íj. tem relações diplo-
íBâtscâE * cctaerci&iíi com
Íjl União Soviética;

Cflfflsicteraiiido que o Bra-
áev<? roarafc&r rolaçõos

cwiflieraiaifi
signatários

jk, Carla das Naçõe* Uai-
§mM, d» qual fazemos parte;

ConsidepwidrO que a ru-
mira á&a nostsas relações
ptssji s, Tftii&o 0«rVÍáÍBea foi

um erro precipitado do, sas tradições pacificas e
nosso governo; ' democráticas, contribuir

Considerando que o Bra-' para a manutenção da Paz,
sil precisa tornar efetiva a I para que os Povos e os go
nossa aproximação e enten-
dimento com qualquer
Povo;

Considerando que o Era-
sil pode trocar, com van-
tagem para nós, produtos
brasileiros por outros dt
procedência da União âo-
viética;

Considerando que a con-
tinuidade da quebra das
relações diplomáticas e co-
merciais com a União So-
viética só interessa àquê-
les que vivem da explora-
ção das nossas riquezas em
benefício próprio, e dos
sentimentos cristãos do
Povo brasileiro;

Considerando que ao
Brasil compete, fiel as nos

vernos sejam fraternais e
se respeitem,

o Partido Socialista Bra-
sileiro, Secção do Pará, por
intermédio do seu represem
tantes nesta Casa, requer
que, ouvido o Plenário, esta
Assembléia apele ao presi-
dente da República no sen-
tido de que reexamine a
questão, a fim de que a
nossa pátria possa reatar
as relações diplomáticas e
comerciais com a União
Soviética.

Sala das sessões da As-
sembléia Legislativa do Pis-
tado, em 10 de julho de
1952.

(a.) — CLEO BERNAR-
DO — Deputado».

kl'
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^Avenida
fôossadegh"
l TEERÃ, 26 — .1. P.) —
i(Srar.cJo número de patriotas
wrencsOTííii a placa da «Avent-
tém Gtow&ifi», qu* de m*i» «m
íSer-i,?* ppKrô çteraa&u. Avwaitfa
Íaoma<s$ii.. A aaotenea <«* **-
% 3>r-b ce msBrceas^ cftí flwffiftj
itttmfàf:-

diu o começo dos trabalhos, jà
em 1943, imediatamente depois
da batalha de Stalin{çraüo,
Staiin, prevendo a passagem a
edificação civil, encomendou
prosseguir o trabalho. As or-
ganizações encarregadas de fa-
zer o projeto, seguindo ir.dica-
ções de Staiin, determinou o
traçado do canal, os popitos de
localização de sistemas hidríui-
licos, à altura do nível d? águas
zonas de irrigação, distribuição
de energia elétrica entre con-
sumidores e muito3 outros prin-
cipios básicos do projeto Com
a mesma minuciosidade Staiin
passou a estudar todos os ro-
blemas referentes à realização
de trabalhos e ao começo das
obras.

Com a terminação do canal
Volga-Don, escreve Serguei
Zhuk, põe-se em exploração
uma via fluvial de grande ->ro-
fundidade desde o Volga ao mar
Azov, que tem uma longitude
de mais de mil e quinhentos
quilômetros. Com esta obra
corôam-se os enormes traba-
lhos feitos durante os atsinque-
nios stalinistas para as cons-
truções de passagens yue unem
os mares Branco, Báltioo e Cas-
pio com os mares Azov c Ne-
gro. A nova via receberá o
transporte de muitos milhões
de toneladas de cargas que até
agora eram feitas preferente-
mente por estrada de lerro. Os
gastos de mão de obra na cons-
trução do canal Veiga .Don foi
muito reduzida em comparação
com obras semelhantes feitas
no passado.

A conclusão do canal navega-
vel Volga-Don no prazo fixado
pelo governo, assinala o arti-
culista, é a garantia de que se
realizarão com êxito os planos
de construção das obras res -
tantes da era do Comunismo, •
de que tus converterá em reali-
dade viva o Plano Stallnlsta de
retificação da NaturPsa.

Do
CEDPEN

Solicitam-nos a publicação
da seguinte nota;

«O Centro de Estudos e De-
fesa do Pe'.roleo e da Econo-
mia Nacional convoca as sua?
Comissões da Zona do Centro
como as dos Servidores Públi-
cos, Bancários, Previdência-
rios, Metalúrgicos e Aerovia-
rios», pnra uma reunião, ter-
ça-feira próxima, dia 29, às
18,30 horas, em sua sede, na
Avenida Almirante Barroso, 97
sexto andar, sala 608».
PARA A PRÓXIMA
QUINTA-FEIRA

Ainda do CEDPEN nos pe-
dem transmitir a convocação
que faz a referida entidade de
todos os delegados cariocas
para participaram da IM Con-
venção Nacional de Defesa do
Petróleo para uma importante
reunião que se realizará na
próxima quinta feira, dia 31,
em sua sede.

A reunião está marcada pa-
ra as 18,30 horas.

RETIDAS NOS
EE.UU.,
FRANÇA E
INGLATERRA
2.000 CRIANÇAS
SOVIÉTICAS
TORONTO, 26 (IP) — A sra.

Sophia Speranskaia, delegada!
da União Soviética no conse-
Iho de diretores da Cruz Ver-
melha, apresentou uma reso-
lução propondo que esse orga-
nismo se dirigisse aos govêr-
nos francês, inglês e america-
no solicitando que fossem to-
madas as medidas necessa-
rias para o repatriamento de
duas mil crianças soviéticas
retidas nesses países. A pro-
posta da delegada soviética
foi Injustificavelmente rejei-
tada por 3 votos contra 4. Re-
gistraram-se cinco abstenções

Inaugura-se hoje o Canal LENIN a
primeira das grandes obras do comunismo,
parte de um conjunto grandioso que se esten-
de através de uma área imensa do país sovié-
tico. Essas obras de gigantesca envergadura
assinalam u cumprimento da missão histérica
dos povos da URSS: criar a base técnica e
material da rtoriedade comunista. Significa
isto assegurar a abundância e o bem-estar
para todos, significa a vitória do homem sobre
as forças da natureza, significa enfim a eon-
sagrarão do trabalho pacífico.

Os povos soviéticos, sob a direção de
Staiin, penetram assim no limiar de um f"tu-
ro luminoso. Cheios de entusiasmo e ener-
gia criadora, transformam a fisionomia da
terra em beneficio do homem. E isto sô é pos-
sivcl porque o governo e os povos soviéticos
estão inteiramente voltados para um objetivo:
b paz,

A União Soviética, como disse Staiin em
sua histórica entrevista ao «Pravda»,_ não
reduz, mas eo contrario desenvolve a indústria
civil; não reduz, mas ao contrario desenvolve
novas e grandiosas obras de construção _de
centrais hidelctricas e sistemas de irrigação;
não interrompe, mas ao contrário continua a
sua politica de redução de preços. O Canal
que hoje se inaugura é a prova dessa afirni
tiva. , ,

Que enorme contraste entre a atividade
de paz da União Soviética e o que se verifica
nos países do campo imnerialista! Nestes, a
começar pelos Estados Unidos, os governos
desviam o seu potencial de energia e de tra-
balho para a fabricação de armamentos e a
prepararão de uma nova iriiprra mundial. A
economia de guerra faz mcrirulharem esses
povos em toda sorte de dificuldades, na misc-
ria crescente.

Diante de um ta! contraste, todo o mundo
progressista compreende a significação daí
grandes obras do comunismo, como a do Ca-
nal Volga-Don. Elas são obras dc paz, o <iu«
se destinam a edificar sobre a terra, o reino
da liberdade, do bem estar e da íelicidad*
humana.

Por isso mesmo, « inauguração do Canal.
Lenin, não é apenas uma fesía dos pnv«v«
soviéticos. Todos o.s povos oue ciuorcm a pas
celebram esse grande acontecimento histórico
internacional. Causa admiração e iúbiio o
triunfo conquistado pelos soviéticos, poroús
um tal triunfo revela todas as possibilidades
da intcli-pfêncin e da técnicrii. qiiHtirlo encnmi-
nhados no sentido da paz, pnra criar ao gê"
ncro humano condições de nmn vida livre *
feliz.

Para o Brasil, com suas vastas regiões
inexploradas atrazadas ou assoladas pela
seca, onde a vida se torna nm permanente
martírio e a luta contra a natureza ¦'• a mais
in»dória, o feito dos liomon.s soviético» ttssume
ainda uma imnortância ainda maior. Ele
mostra que os flagclos naturais portem ser
vencidos e o homem pode construir um drs-
tino ratlioso quando se liberta das fctça-, da
explorarão.

Juntam-se, pois, os brasileiros amíititos
da paz e da liberdade a generosa alegria tine
hoie emnolga os povos soviéticos, saudando
a itrancle obra de paz simbolizada pele. Canal
Vol"«-Don. E as festas que Itoie se realríam
na URSS reforçam a certeza comum dc cpte os
povos, unidos, têm a forra noce-saria nar.t
derrotar òs sinistros incendinrlos de uma nova
guerra fi assegurar aos povos um futuro de
paz e felicidade.

¦& O govêrflo quer
um sócio

Durante a última sessão
da Câmara, o sr. Gustavo Ca-
panema apareceu, meio afo-
bado, na bancada de impren-
sa, para retificar, segundo
disse, a informação de um
matutino que o dava como
desejnso de quebrar os en-
tendimentos com a UDN so-
bre o petróleo.

O, lider da maioria tornou-
se insistente com os reporte-
res, procurando convence-los
de que se tratava de mera in-
triga. O que êle teria em mi-
ra era, em vez de um acordo
isolado com a agremiação bri-
gadeiris.a, um ajuste com to-
dos os partidos, Isto não sig-
nificava — frizou no me-

lhor de sua arrogância dc
porta-vor: do Catste — que c
governo estivesse enfraque-
cido. Pelo contrario. A corren-
te oficial dispunha de forçr
suficiente para fazer aprovar
tal como se encontra, o pro-
jeto da Petrobrás. As conversa-
ções com os grupos que di-
vergem da formula do gover-
no tendiam apenas a encon-
trar uma solução harmoniosa
em que não houvesse descon-
tentes.

Alguém lembrou-se, entac
de perguntar-lhe se essa sua
iniciativa não indicava um

meio de o governo dar uma
satisfação à opinião publica,
em sua totalidade contrária à

tese entreguista elaborada
pelo sr. Romulo de Almeida,
mediante a receita da Stan-
dard Oil». Por esta, evidente
mente, não esperava o sr, Ca-
panema, que acabou confes-
sando:

— Bem, não acham vocês
que é melhor votarmos a ma-
teria de comum acordo? As-
sim, não ficará uma maioria
berrando na rua que somof-
entregitistas, que demos o pe-
troleo aos trustes.

A «minoria» a que se refe-
re o lide.- situacionisía é o
povo L.-asileiro que luta de-
cldidamente contra todos os
processos, disfarçados ou os-
tensives, de alienação da so-
berania nacional, que se ba-
te pela preservação de nossas
riquezas minerais, sobretudo
o ouro-negro, que Vargas f
?oão Neves, cumprindo orden
do Departamento de Estad-
norte-americano querem
transferir ao domínio dos
impsrialistas de Wall
Street

Cambiais
Para Papel
De Imprensa

Após demarches realizadas
pela A.B.I., foram revogados
os efeitos da portaria do dire-
tor da Carteira de Cambio do
Banco do Brasil, que havia ne-
gado cambiais para a importa-
ção de papel de imprensa.

i? A cremacão
Está muito empolgado o

pessedista de Pernambuco
Oscar Carneiro (perdão para
a cacofonia do nome pnr-
lamentar que o homem re-
solveu adotar) com a que-
estão da lei municipal sobre
crematorios nos cemitérios.

Embora os virtuosos in-
dustriais da morte, insta-
lados na Santa Casa de Mi-
sericordia, sejam interes-
sados em derrubar c projo-
to, que obrigaria a pia ins-
tituição a construir custo-
sos fornos nas nccropolcs e
a deixar de cobrar peque-
nas fortunas pelos jazigos
perpétuos, o sr. Oscar Car-
neiro põe de lado esses
grosseiros argumentos mer-
cantilislas e recorre na cie-
fesa dc sua tose aos santos
dispositivos do Direito Ca-
nônico.

Quando o sr. Oscar Car-
neiro inovas desculpas pelo
car-car) sustentava que a
incineração de despojoi, era
uma pratica do paganismo
que a Igreja núj tolera, o
excomungado sr. Ncstor Duai
te perguntou se o orador
ignorava que em todos os
cemitérios já se usa quei-
mar ossos e se o ir. Carnei-
ro defendia, na base das
leis canônicas, o direito dos
vermes comerem tranqüila-
mente a carne, permitindo-
se apenas a cremacão dos
osso.:, depois de limpos.

A pergunta ficou sam res-
posta. Evidentemente o sr.
Oscar não esperava por ela
e a essa hora deve andar
consultando os inspirado-
ros de seus discursos, que
embora versando assunto
macabro não deixam de
apresentar aspectos comi-
cos.
"fc O golpe da Ladra

A Ligílt continua mano-
brando no sentido de instituir
o racionamento compulsói'io
da eflergia elétrica. E o go-
vêrno, eomo sempre, sueme-
te-se a todas as imposições
da JLaura ua Kua Larga, por
mais absurdas que estas se-
jam. Assim, conioime decla-
rações do presidente da Co-
missão do Racionamento, a
partir de 1.» de agosto será
institutido o racionamento
compulsório para todos os
consumidores. Como aconte-
ceu das vezes anteriores, a
Light arbitrará as quotas
para cada consumidor, sem
levar em conta as reais ne-
cessidades de cada uni.

O regime de racionamento
é arbitrário e inteiramente
ilegal, razão porque o povo
deve se mobilizar e mais do
que nunca lutar contra mais
essa manobra da Light, exi-

gindo a sua encampação e a
expulsão dos agentes impe-
rlalistas que aqui se encon-
tram. f
ÍX Nova Constituição

Rege-se a Polônia por no-
va Carta Magna. Foi ela
promulgada, entre grandes

festejos de rriassís, nd otta^
vo aniversário da libertação
daquele pais pelos Exerci-
tos Soviélicos c- Polonês, a
22 de julho.

A nova Constituição, am-
piamente debatida por todo
o povo, consolida as reali-
zaçõej e as conquistas do
Estado surgido cpós a guf:r-
ra. Nestes últimos oito anosj
realizaram-se transforma-
ções radicais em ti>1a a vi-
da da Polônia. O regime cia
democracia popular requi-
sitou as terras do.s latifundi-.
ários e entregou-as aos cam-
poneses. Foram nacionali-
zaclüS os f.ctoros básicos da
economia nacional. Assegu-
rados o.s direito.; dos traba-
lhadores, dns mulheres, dos
jovens, cie todo o povo. t,an-
çam-sc assim, íirmeírn?níe,
os alicerces do socialiímo.

Esse regime é que a no-
va Constituição consagra,
acentuando a mudança cia
República clu Polônia em Re-
pública Popular da Polônia.

i% Chantagem ds
Cantareira

A Cantareira, companhia
que agora faz parte dc gru-
po Jaffet, isio é. do srupcj
que também oxplora a Fro-
ta Carioca, resolveu tus-
pendor o trlfego cias barcas
pan a Ilha do Governador,.
Assim, enviou um telegra»
ma à Prefeitura, comuni-
cando que os serviços se-
riam suspensos a partir d»
dia 1" de agosto. Evidente-
mente trata-se ue mais uma
chantagem desse grupo, que
tem obtido sucessivas ma-
jorações uos preços das pas- 

'¦
sagens desde que o sr. Ge-
túlio Vargas chegou ao Ca-
teto e colocou o sr. Ricardo, j
Jaffet no Banco cio Brasil.
O que a Frota e a Cantarei-
ra de que sejam é simples-
mente uma nova majora-
ção. Depois da comunica.-
ção feita á Prefeitura, liou»
ve reuniões e conferências,
terminando essa fase com
a promessa da Cantareira
de continuar o serviço por
mais trinta dias, enquanto
outros estudos prosseguem.

Assim, pareci', cs morado-
res da lllia Uo Govei ior
terão abastecimento e trans-
porte por mais um mês. Ue-
pois virá, talvez, o aumento
das passagens, isto se todo
o povo não se organizai e
protestar contra o abuso des-
sa companhia. De qualquer
maneira, ^íais uma vez tô-
da a população aa ilha está

ameaçada de ficar sem trans-
portes e, também, sem a a-
mentos, .pois a maioria doar
gêneros chega ali por meio
das embarcações da Canta-
reira. Apesar do absurdo
ci «ultimatum» da empresa
do sr. Jaffet, o sr. Carlos
Vital prontamente se colo-
cou á sua disposição, a fira
de atender a essas «reivin-
dicacões», pouco se interes-
sando pela sorte dos hãbl<
tantes de Governador.

FLORES E
LONGO

«AZES
10 CMAL

MOSCOU, Í6 (IP) — Ama-
nhã tora lugar a inauguração
solene do Canal Lênin do Vol-
gc-Doir, O correspondente do,

) JORGE AMADO EM SÃO PAULO — Continua sendo calo-
roMUMonto homenageado em São Paulo o escritor Jorge
Amea» W» màm primeira v«n visite a capital bandeirante
apto • e«i TOpgrMM o* Sracil. Üa foto, Temo* 9 autor ds
atfajBiaa d» gesa Fia», quando, por ocaiiio dc mu easontro

i «mil A fca^eaca, paiMtrsYa oom Vitorio MnrtcrwK, tm&sbm

iiProblemas"
BEVISTA DK

CULTURA
jpPOLinCA

Jornal «Pravda» noticia que st*
tão sendo ultúncclos os pre-
jpareÜTCS paro o ate inaugu-
«xL Am longo do Canal vêem-
«o ílores e cartazes eom pala-vras de ordem, Amanhã pela
manhã, começarão a chegar
ao porto de Krasnavitch <ss
embarcações que tomarão par
te na inauguração. Esuas am-
barcaçS-s atracarão defronto
da utatua de Stalln, tendo a
(nato « sario JOSt STÁLIN.
crjws oerá • primeiro a atra-
MNW 9. MWgUrtM if

0FATO 
da semana não /

é, como pretendem
dar a entender pelo es-
tardalhaço levantado na
imprensa, essa história
dos fornos crematorios.

¦' ' "<¦

Afinal, tem interesse
muito relativo saber se
quem vai para o inferno
é o sr. Magalhães Júnior
ou o Prefeito, ou o sr.
Mourão Filho. Não será,
por certo, um veto ao
projeto sobre o forno
crematório que há de le-
var ao céu um homem
responsável pelo alimen-
to e a saúde de uma po-
pulação sub-nutrida e
doents como a popula-
ção carioca. Deus julga-
ria com benignidade o sr.
João Carlos Vital, mes-
mo que êle aprovasse a
criação dos tais fornos
condenados pela Igreja,
se o Prefeito permitisse
io povo comprar mais
Mto, oarne • pio, m, es
èls> ottidasst das crianças

pacifico
do SAM, cumprindo um
preceito dos evangelhos.

Mas todo esse inespe-
rado debate em torno de
um problema da vida no
outro mundo, da ressur-
reição da carne ou das
cinzas, não consegue es-
conder uma questão mais
imediata trazida a pú-
blico na mesma semana
jcom intensidade até en-
tão não atingida, e já
sem o menor disfarce por
parte dos mesmos que es-
tão ao lado da Cúria Me-
tropolitana e simultânea-
mente da Standard Oil.

Os srs. Macedo Soares,
Chateaubriand e Carlos
Lacerda, por exemplo,
Mgundo artigos o di8cur>
soa desta semana, do»

fendem dois dogmas: —
o da ressurreição da ear-
ne e o da entrega dc* pe-
tróleo à Standard Oil

PARECE 
que o primei-

ro discurso do sr.
Chateaubriand no Sena-
do foi o sinal. Logo em
seguida, e numa ecinei-
dência, que nada tem de
curiosa, no mesmo dia3
Macedo Soares e o Zé
Toalha abriram os elo-
gios ao Chata

Naturalmente, os dir*-
tores da Standard, que
dizem defender a civiliza-
ção ocidental, defendem
também a ressurreição
da carne. Haverá petro-
leo no Vale do Jòsafàt?

NQUANTO isso o ves-
pertino dc Catete

anuncia que na próxima
semana estará encerrada
na Câmara a batalha do
petróleo.

Tarez, maa nào será a
batalha decisiva.
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xtraordinário
em Dobro

S'í'Híí ^""V 
*#*!*!» •"* «?-*<*. Axma»nador solidários M lula pula resol-oçSo votada om assombléia -

§!3SLe \ít*-™L ÍÍLa fe.*0 !**.toiamenie, à paríir das IS horas - Bebatem os operários as falsas alegações do Superintendente
irtatrem uroenrnn nm,ir .... «. ._ ... . ... . j,  *.. ._

¦ Os portuários desta capital, cl-iritm também suspender
ícontinuam firmes no propósito | Bue-a atividades dopois das 16
ide nüo voltar a executar qual- horas, cumprindo a resolução1-juer serviço extraordinário, j aprovada na grande assembléia
^om que tintou a Superlntén-1 do quinta-feira. Resultou da•tiênclu dn Cais do Porto àtoiitlo } ynldadé dessas trêa corpora-reivindicações que apresen-, ções a paralisação completa dè

toda a falxu do cais a partir[taram. O movimento foi Ir.gn
[apoiado; pelos trabalhadores da
ÍJEstlva e da Resistência que de*

nas atividades de carga e des-
carga de navlõn, no transporto
de merendorias para os arma-
zens e destes para as compa
nhiiis «.«.portadoras e importa*
dc-raà.

daquela hora, o que significa
umn queda de 60 por cento

ENQUADRAMENTO E
REPOUSO REMUNERADO

portarem procurou ouvir om fizeram questão de historiar repudiaram 
* 

tais documentos e
cC'SS do lEnScnU !t0da a W"'nanha' qUe Conta *â ' "" "°Je ** ™™ ^ qUB °S
si. Ismael Coelho dc Souza, o
imprensa desta capital, nas
quais diz nao haver apoio le-
gal nns e.iipõnclaa formuladas
pólos trabalhadores. Os ser-

Ontem, novamente nosaaaa n- vidores por nós entrevistados

com ninis de cinco" anos. Tevo j 
K'-c*"»"0*- sejam revogados.

Inicio em 1047, inando ao sn- REIVINDICAÇÕES OUE
contravn na tlirt-cão do PflHo JA' SAO DTREITOS
o sr. Miranda de Carvalho. | Finalizando, disse-nos um
mn-» nrotelnn n Eranuadra mento ; portuário:

Monstruosos filmes da Junia Inieramericana de Defesa, mostrando como cortar à baioneiá opescoço do «inimigo" mesmo depois d3 morto, como quebrar crâneos a caceieies, enterrar os— d?-íoc ao» olhos e ouiras atrocidades —
78. PAULO, 2G (1. P.) -Em
aiversos quartéis do Exército
desta capital e do interior uo
Estado, vèni sendo exibidos
jtilmes tle guerra norte-ameri*
eanos, com o objeiivo de iou*
.var o «heroismo» rios imperia-'listas norte-americanos c pre-
jaarar nossos soldados para a
participação nas aventuras
guerreiras a que nos querem
arrastar.

i Esses filmes, fabricados po-
lo Departamento dt- E.sa.vlo
UOS Kstoü.ja uniu-..»", trazem o
rótuio da «Junta lnterameii
cana de Deíesa», e são distri*

: i-uidòs pela embaixada e o
: consulado norte-americanos.

Entre estes filmes, destaca*
se um, exibido sob o titulo de
«Maitar ou Morrer*, cujo obje*
tivo Indiabiiav,.! é a brutaliza-

, sentando as cenas mais repug.
iiuiuos, O referido íilme co-
rneça com um« introdução,
cin que o narrador, aptas I ..
trar diversas cenas de esportes

ção de nossa juventude, apre*'CERCADA A CA
)perário

e brutal, é preciso matar de
«nua e qualquer taarma, mes-
mo que seja pelas costas,
mesmo que o inimigo esteja

- --. , desarmado, ü filme exibe ce*Moientos, atirma que «nôs os | nas repugantes, como sejam!americanos, gps.amps dos es* matar soldados inimigos pe- «. .... -
purtes violentos». Depois, sao las costas, sem necessidade; Silvestre Gomes de Arauto, snexibidos diversos tipos de ar* atirar num saldado inimigo e, ! frei*í''-* a redução de 50 no*rnas, desde cui«L,iiias e co mesmo depois de morto, ain-niioes alé casse-tetes cum p„n. da cortar-lhe o pescoço a baio*tas da aço, explicando o nar* \ neta, num requinte de bruta-

até fins.do 1950. Em 1051 o
Enquadramento foi julgado
inexennlvol pela atual admíolfl'
tração, nomeada por GetíiMo

í Varras, razaó pir quo lhes «"oi
concedido um abono até que st>
processassem novos estudos
nara sua execução, eslu.los es-
ses.que se prolongam até hoje
Abordaram, em seguidn, a
questão do repouso sem*n9l re-
munerndo, que lhes vlnhi «en*
do sonerado pelo sr. M'*»ahdfl
de Carvalho, para somente do-
nois ser esse direito reconhe-
cido em 8 de outubro de 1950.
Entretanto, o caso do re-
notasn remunerado está ape-
nas solucionado em parte noli
o atrazado, emhora de*erldn e
assinado pelo nreslrionte da Re-
nfibllca. nüo é pn.ro pornnp <
ministro dn Viaçfto nfto fome-
cou a verba.
100% NOS EXTRAORDINA.

RT-^S
Soba*e os servi-os extraòrdl*

ndrlos, no momento suspensos,
disseram os portuários que os
mesmos eram pagos em dobro
durante a administração do sr

> Moradoraa da localidade de
Wilópolia estiveram, ont^if. em
mossa redação, a fim de denun-
jeiar ns perseguiçCêS .tie que vem
«onde vitima o trabalhador do
Arsenal de Marinha, Eduardo
'Figueiredo, residente naquela
'«idade do Estado do Rio.

A T}«Q ¦»»'?''»«> ti

doneia. n fim dc garantir o
sustento de sua esposa e seus
cinco füliü» menores,Ir~——

raüor que a guerra «ressú
tn a lei uas selvas para eles,
americanos.

Em todo u decorrer do filme,
o narrador insufla a mons*
truoaaa Idéia de que na guerranüo pode haver piedade, não
i-wue haver sentimentos hu*

anos; e preciso sa:- ,,..._.

a

Itifi't*mou a comissSò f|UO
feasn de Editando Figueiredo fi.
leercada diariamente por poli-
.¦fiais amiadi.b 0 pur essa razão
jo mesmo ac viu obrigado a se
transportar para outro local.
Sua íamiiia vem passando as
jamis duras necessidades, pois
idevido as perseguições policiais
Eduardo Figueiredo não tem

.podido aparecer ean sua

CONSTRUA SUA CASA
MAGALHÃES «/• **i*.tina» ci flii»m-li>mento do por cento p| c*. liconom.e», em

n-iolro .ocihl, c,.,l„,7 .™', Var4nnd3- ™1»- * üorndtírio», --,.
«-ontro «lo terreno

28-S51ÍG t

resi*

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida q,,^ ^,n, 2
do teende, 66-B. Em frente ao Hotol Mem de Sá i

lidade; quebrar crânios com
casse-tetes de aço, enterrar os
dedos nos olhos de um solda*
do inimigo.

Altám deste filme monstruo*
so e bestial, outros estão sen-
dc exibidos, exaltando a «su-
perioridade» do Exército nor-
te*àmcricano.

Nestas películas, outros fa*
| tes podem ser observados. As*

sim, por exemplo, o Exercito
aiorte-onaericano não só aiimi*
te oficialmente a prostituição
mais deslavada, como tam-

j oéni estimula-a. srab .. ;»>i •¦ ¦

I lo de que o Serviço tia Saúde
do Exército norte-americano
está a.*ato para curar toda e
quaiquer doença venerea.

Afirmando que a guerra é a
«resurrelção da lei das selvas>
cs imperialistas norte-ameri*

çiStvsriTívni&itwitikitn-i —«¦ ¦¦- ¦ »w—— „N||

conto durante as p-estõea dos
srs. Teixeira de Mello e Ml-
randa Carvalhn e na atual, do
sr. Ismael Coelho de Souza.
Declararam os trabalhadores
constituir essa redução umn
calamidade para o trabalhador
portuário, o qual já não con*
segue, com oé evidente, manter
um nível de c-«istencia suporta
vel, e compatível com as ne*
cessidadeí mínimas de uma
família. O motivo que Impelu
os servidor.-»*) do Porto a exigir
a volta do pagamento das no-
ras extras em df>bro é o des*
caso ás leis Delas administra-
çôes passadas, que jamais cum-
priraih o decreto n. 2.1.561, do
S de julho de 1934.
A SITUAÇÃO
DOS EMERGENTES

Quanto aos «emergentes»,
disseram os portuários que es-
L:a denomnaaçáo foi criada du-
rante a última grande guer-
ra. Anteriormente havia a «u
oerva de trabalhadores do Por-

O que exigimos são os di-
reitos que nos foram sonegados
pula administração do Porto
Portanto, as declarações do sr.
Ismael Coelho de Souza e que
náo têm base legal, pois e ele e
os seus auxiliares que desres-
peitam aa leis, através de sim-
pies portarias ou ordens de ser-
viço, colocando numa situação
insegura milhares de honestos
pais de familia. Agora, mola do
que nunca devemoB noa manter
firmes, porque ja bastam u-a
cinco anos que temos sido ml-
seravelmente enganado* com
promessas...
REPERCUSSÃO
NA CÂMARA

Teve tampem grande reper-
cu-jsào na Câmara Federal adecisão tomaua pelos po.tuu*rios, com a leitura, pelo depu*•atuo Gtugel uo Amaral, do me*
Irioi-kj dirigido pela Asseniblen*
uatjue.es trabalhadores ao pro-sidente da República, no qualos servidores solicitam urgen*
cia na solução desse impasse.
Após a leitura do documento
aquele parlamentar fez úmu I
serie do considerasVeB sobre o1importante assunto, ressaltan-
do, inclusive a necessidade f.«.
providencias imediatas por par-te do governo para que aos
portuários sejam garantidos os
direitos quo lhes cabem.

¦-msmmmt'?r"imm^i*i^?stím\i'~r*rltL fimtft'mmmt/lTÍÍ't'k'H(f'''ft

ASSOCIAÇÃO MUNICIPAL,
DOS ESTUDANTES
SECUNDÁRIOS
DE NILOPOLIS

Em Nilopolis, Estado do
Rio, foi fundada recentemento
a Associação Municipal dos
Estudantes Secundários. Foi
eleita a primeira diretoria da
entidade constituída da se-
guinte maneirai

Presidente — Valter de Car-
valho; Vice-Presidente — Air-
tor dos Santos de Lima Lara;
Secretario Geral —¦ José Pe-
reira Vital; 1.» Secretario —
Geraldo Rodrigues ua Rocha;
2.» Secretario — Ruth Simo-
nassl Portela; Tesoureiro Ge-
ral — Olavo de Oilivelra; 1.'
Tesoureiro—Hermes de i» Tiiint*
Neto; 2.» Tesoureiro — Van-
derlei de Almeida.
ASSOCIAÇÃO UNrVERSITA-

RIA CULTURAL
Recebemos:
«A Associação Universitária

Cultural comunica aos univer-
sltanos do Distrito Federal
que o Grupo Teatral medieval
da Universidade de Paris es-
treará no Teatro Municipal no
dia 9 de agosto com a peça
mística «Le mistére de Ia pas
slon».

Os universitários Interessa*
dos em assistir & referida peça
deverão se Inscrever no ros*
pectivo diretório ató o dia 7 de
agosto*»,
IV CONGRESSO DA CAMPA-
NHA DE EDUCANDARiOS

GRATUITOS
Instalou-se onlem no IapC,

o IV Congresso Nacional de
Educandarios Gratuitos. O
conclave se destina ao debate
de problemas referentes a de-
mocratização do ensino e proa-

mm
seguirá até o dia 29, quanj.
será encerrado com a elelçí .
da nova diretoria da Campanha
Nacional dos Educn'idarlo
Gratuitos para o período 195:
/53.

NOTICIAS DO
ESTRANGEIRO

CÉSAR
Professor de IN-

G.LÈS E FRANCÊS.
AULAS DIURNAS F

NOTU NAS
FONE: 37*0114

PiOMA — Os estudantes dt
mudi"*::-;: cetso organizand.
discussões sobre a oicíam dc
dia da próxima Conferência
IiiternaoiunaJ de Medicina que
terá lugctr ue lü a 18 de ou-
tubro em Montecarii. Os te*
n.as a discutir serão as con
seqüências das guerras sobra
as condições de vida e suas
repercussões sobre o estado
físico e moral, a taiefa dos
médicos ante estes problemas
e os Intercâmbios culturais e
médicos. O prolessor Gorter,
diretor da Clinica de Pedia*
tria de Lelden, fará uma ex-
posição geral sobre o primei-
ro ponto. Ante o grande In-
terésse suscilado por es-a con*
ferr-ncla entre os estudantes,
a UIE estuda a possihilitíade
üe uma au.plít participação
«lua estudantes de medfcir ¦
das organizaçfL; z '.Y tuia*
das,

oca
SYDNEY — Para o próximo

verão toram organizadas ati-
vitlaues desportivas Inter-uni-
versitãnas para os estudantes
australianos, entre as quais
figuram encontros de baseball
em Adelaide, de 18.a 22 de
aposto, partidas de box ent
Brisbane de 25 a 29 de agôs-
to, de esgrima para ambos o*
sexos em Sydney, de 1 a 5 de
setembro, de «squash» em
Melborn, de 18 a 22 de agosto,
de ping-pong e de basket-ball,
ae 25 a 29 de agosto, e de
hockey feminino e de ski em
Mt. Holham.

canos, procuram justificar I los, com a flnalidade de prc.suas criminosas guerras de 
| oncher 03 c,aros dos eletivos.

Porém, todos eram sujeitos ao

CIÊNCIA E VIDA

á VITÓRIA SÔBEE A MORTE
TAHANA S

(CoaiíIímçrJo,)

Em quo consiste, então, esse
Sraíuiio ?

Tal como um poderoso iron-
Co, a aorta parte do lado cs-
fiuerdo do coração. Como pe-
fluenos galhos, as artérias
que nascem na aorta levam I
o sangue ais parles mais dis*
ftnntes do corpo. O sanuue 

' 
n„„i 'V  *•«»«¦» yc-m

retorna ao coração pelaii X 
qUal a morte penetra e Wd«

Na transfusão de sangue

dameníe. Mas a substância
cortical do cérebro é a nri.
moira que morre. O homem
pfrde a consciência ao pri-meiro contacto da morte. A
substância cortical, a últinn
nascida no processo do deson-
volvimento do sistema nervo-
so central, é a mais vulnorá*
vel. E' a primeira porta" pela

agressão, o emprego das mais
monstruosas armas, como a

^ arma bacteriológica, deflagra*
j 

da criminosamente contra os
poves coreano e chinês.

, A maior pai te tle nosjaos
j 
soldados, porem, vê com re*

[ pugnânefa trais filmes e se fe-
I volta contra a subserviência

de uns poucos generais de
;no=?? Exército, lacaios dos
(ianques, qaae permitem essa

| mem senão em último lugar, j 
iraum*a Propaganda de guer-

A vitória não está garanti* ! XA n<-> seio dc nossas forças ar*

taomum, o líquido sangüíneo
é introduzido na veia, que o
leva ao coração, Eis, porém, j~diante do médico, um homem
cujo coração cessou de pul-Bar. O seu sangue pairou de
.correr pelas veias e sua cor¦rente vivificante não allmen
ta mais o seu coração, ü mé
;<lico, então, bomba o sangue
(para a artéria, em sentidf
.contrário ao seu movimento
¦habitual, diretamente parti o

a sua obra de destruição, Oconhecimento não volta ao ho-

da no momento «.-m que o co-ração, reanimado, começa a
pulsar. A batalha contra amorte está inteiramente ga-nha no momento em que o

_ homem volta à consciência,
, quando novamente êle en*xerga fala, sente, renasce pa*ra o mundo.

(Conclui «o próximo número)

madasi

I mesmo regime de serviço, des-
contos cm folha, tinham os

. mesmos direitos.
i As vésperas do esperado cn-

quailrntnento, surgiu a ordem
He serviço 62C'i, expedida peln
ir. Ismael Coelho de Souza, aue
veio sonegar os direitos iá ad*
iiiuiiilus pelos «emergentes».

Foi expedida, logo den**i**
uma outra, a de n. t»"i74, quonão srt confirmou a primeir;.
como estabeleceu maior disci 1-
sAí:k\oã/3 entre os servidores.
Por essa razão os portuário:

% ,4y çM m. \7 Kl! '

tes representantes da Ass. iaçlo FeminS do í P 1 V"' ^l?^'1?-^ «•»« os presen-
Todos», assim como numerosos leiZ 

" 
, aquel^jornaf feSno0 t''"'' 

P,da 
\?ÍStR 

<Para
min no. falo,, a sra Fann> Tahacl, salientando q, ec 5 

"^ÜlTf^í"^-0/^
res democráticas é uma vitoria da solidarieda de Idp' tU^SStíUlíi£ amffi leitoras e colaboradoras

V. S. Usa Dentadura ?
Então substitua-a por uma prática e moderna «L'arc

orrpfpn-/ 
S 

/.'Xa 
e."So tila ° paladar- DK- GALILEU de-yuia.lKUZ — Cirurgiao-dentista.

PRAÇA SAENZ PENA, 31 - Fone. 48*3546. Das 8 às ia hs.

Da Paraíba

CORTOU AS PALMEIRAS

JOÃO PESSOA, 26 (I.P.)
A população de Bandeirantes
fez ruidosas manifestações con-
tra o prefeito local. Motivou o ,protesto popular, o fato do pre- j lação dormia
feito haver ordenado o corte de |

todas as palmeiras seculares
existentes naquela cidade e qua
serviam de ornamento às prin-
cipals ruas. As palmeiras cor-
tatlas foram plantadas em 1867
O corte se verificou a. calada
da noite, quando toda a popu-

punição. E o coração parado,•Silencioso, recebe o alimento |
«vital. Mas permanece imó-,
(Vel. Alguns segundo*, já de-•correram. Coano parecem lon*
*os ali, diante da mesa d**»
joperação! Injeta-se adrenalina!,
íio sangue que se faz recuar
[•para a artéria. Depois de oi
jter 

«alimentado», pode-se es-
Jtimular o coração por meio!*da adrenalina e exigir dele•que recomece a trabalhar.¦Ao mesmo tempo que se bom-
feeia o sangue em sentido
;contrário, por meio de apare-.
alhos especiais o doente é sub- l
hietido ao processo da respi-
íação artificial. Em torno da I
taesa de operação se desen* '
iíola uma verdadeira batalha
contra a morte. O menor atra- í'bo 

poderá ser funesto, pois o
método de reanlmaçao não é
capaz senão durante cinco a
teeis minutos depois da morte í'clinica. j,

E eis, WtSo, o cüitnão quefrecomeça a pulsar. |
As TOi-.trasüles, inicialmente í

liegulares e débeis, tomam- fne naaás e mais poderosas ei
Wtmicais Nesse lütíio tempo j
pieta-se sangue na veia co |«r.o um eletricista !ocpl!*-nl
Jjima uova p:'*i:;ão na rode

O. homem le-nira, c u
ITielro ligeiro sopro que emite l
pauta ¦* canção da vida. "-, *
r*t!gamçnte, rios primórdiós" ria "
»Vida, a mãe ouyia lema o
ttmocíonada os primeiros so
toros da respiração ae sou li-
ílio. O médico ouviu o sc
âltlmo sôpru. E ^ que o
lhomom volla a rosoirar. A•tiêncltt devo!veu-lhc 

"a 
vida

1 Novamente os olhos, que S}¦ít-svíin ürióvsis, animam-se \ •
í« um morno e vive brilho,' !
SrV»W q Ç»«ç» watí-üi» «

irS^atiisi.
»«*-s?(*b ií»amf. *e stm-

i awasSw". m hrwim fm «traía
«wrtesíx *) çIj^Sisj*, -as 

pttfa&M*
yo nssi&f-HQ,'. ® <©t«ftij*litt Mt?

«^HMkamtt m» BMwrinM 4 ||g

PH01*ESTO
CONTRA OS
MALTRATOS A
JEAN SARKIS

Esteve em nossa redação
uma comissão do Conselho do
Paz tios Aeroviarios, que veio
lançar seu protesto contra o
criminoso tratamento impo»-
to à partidária da paz Jer.n

Sarlcls pela direção da Penl-
tenciãria Centrai. Jean Sar*
íris, que se encontra presa,
está gravemente doente, em
perigo de vida seimndo na»
recer méd-co, apesar' disso
foi transferida do Hospital
para a Penitenciaria, onde
nfto recebe a menor asslstôn-
cia módica.

Biblioteca
Do MCPP

A Comissão de Pro-
paganda do Movimen*
to Carioca Pela Paz
está encarecendo n
tedos os partidáriosria paz e a seus a^o* „

| 
ciados cm particular, j! çiu-a colaborem com í
aana iniciativa de for-
maçãò de uma biblio

» jj ieca pa«*« «j M.C.P.P.,
I jj oferecendo livros, re-

Í4síuà 
e publicaçõcc

que julguem iriteres*
! santos para os fre-
I qucntado«-es da sede
j do Movimento Carioca.

' ¦ ¦:' h »¦¦¦¦-

Partidários da paz de SCristóvão colheram cerca dó100 assinaturas para o sa-
guinte abaixo-assinado cm-tra o emprego da guerra mi-crobiana;

«Os povos se acham dian-
te de um novo flagelo, Dos-
respeitando todos os princi-
pios de humanismo, grupos
que nao vacilam em mergu-
lhar outra vez o mundo na
guerra, para manter seu re-
gime de ganhos e privilégios,
ameaçam-nos agora com o
aniquilamento por epidemias
»renerall2!ad»8, em proporções
que desafiam aa conquistas
da medicina.

JTa nâo lhes basta a apll-
cação da bomba atômica, de
destruição em massa, como
aconteceu em Hiroshima e
Nas-ozaki. cujos habitantes

Recebemos:
«A Comissão ic Propa-

ganda do Movimento Cario-
oa*. 1'cla Paz, teaado por ob-
Jotivo familiarizar os parti-
darlos da p"?* o***-", c^*, quês-
tes relacionadas com a luta
•Y— paz, instituiu um cou-
curso que constará de uma
roíjrunta por qulnscna. cuja

m m I /

iullUt
foram dizimados. Procuram
esses grupos egoístas, quovêem nas guerras a supre-
ma fonte de lucros, espalhar
micróbios de rnoloattlns terri-
veis sobro cidades indefesas
disseminando bactérias pro-
pagadoras de enfermidades
em coletividades inteiras,

Os intentos desse punhado

oojca«tf «J » -J*»* «rs

de criminosos — mais horrl-
pilantes do que as própriasmonstruosidades nazistas —
já encontraram as primeirasvitimas no solo onsangúen?
tado da Coréia, E foram
precisamente as crianças,
por oferecerem menos resis-
tencia ao contagio, as mais
diretamente atingidas.

>'• k ^-K ^-X-K-K-K-K-K^-K-K-k-k^-x^**
INTERCÂMBIO DE
EXPERIÊNCIAS

A guerra mlcrobiana tem em
nossos filhos seu alvo numero
um, exigindo a união de todo
o povo pai'a combatê-la.

Em nome, pois, dos mais
elevados sentimentos de Hu-
manidade e das tradições
pacifistas do povo brasilei-
ro, lançamos nossa mais in-
dignada condenação ao In-
qualificavel emprego de ml-
crobios contra populações em
beneficio de grandes grupos
financeiros».

CONSELHO DE PAZ
DES CRISTÓVÃO

Recebemos:
«O Conselho de Paz de Sãn

Cristóvão pede o compareci-
mento de todos os seus as-
sociados ft sede do MCPP, na
segunda-feira, 28 de julho, AsIS horas».

GRUPO COLETOR
EM KOSMOS

O Departamento Feminino
do Conselho de Paa de Cam
po Grande organizou no con*
junto residencial de Kusmos
um grupo coletor de assina
turas por um pacto de pazentre as cinco grandes po-tencias. A reuniào de instala-
Ção do grupo coletor foi pre*sidida pelo Secretário doConselho.

PREJUDICADO
O COMÉRCIO

JOÃO PESSOA, 26 (I.p.) _
E' verdadeiramente catastrõfl-
ca a situação dos produtores de
agave. A desvalorização da fi-bra e as dificuldades de venda
têm acarretado sérios prejuízosa todo o comércio paraibano,inclusive ao Estajdo que teve
diminuida a arrecadação. Os

(bancos, 
por sua vez, estão qua-se peralizados e os produtoresem desespero procuram vender

seu produto a qualquer preço afim de saldarem compromissos
mais urgentes e Imediatos.

Do Estado do Kio

A Comissão de Propagan-
da do MCPP está pedindo atodos os Conselhos do Paz da
bairros c empresas que trans-
mitam suas experiências na
coleta de assinaturas e na lu-
ta pela paz de um modo ge-ral, levando à sede do MCPP,

por escrito ou verbalmente,*
noticias de suas realizações edos novos métodos emprega-
dos na campanha, Diàriamen-
te há na sede do MCPP um
plantão da Ccmissão de Pro-
paganda à disposição dos re-
presentantes dos Conselhos.

GANHEJj

Folhinha do Movimenio Carioca Pela Paz
JULHO

2tmm7
resposta deverá ser enviada
paia «COMISSÃO DE PKU-
PAGANDA DO MOVIMEN-
TO CARIOCA PELA PAZ,
à av. P«io branco, 14, ti.»
andai- — Distrito Federal».

A melhor resposta acra,
premiada com 100 cruzeiros
«.' cr, .T^tmdr.s e terceiros
lugares serão acr.templadoa
com um livro.

TJLiv/
A pergunta dessa quinzena,

que deverá se- respondida
ató o dia 15 de agosto é &seguinte:

FOH SjIiüj O ACORDO
MILITAR BRAÍ*!II,-ESTA-
DOS UNIDOS E PREJÜDI-
CIAL AO POVO BRAtílLEI-
RO t

a) A Comissão de
gur.da.»

Propa-

TOTAL DE ASSryiTDtíAS 11 KtOMITDO ATE'O. IMA 36 

AGRUPO
T V. BE COLEfilO 
O. I». Uüü AI-aiiOVIAIllOS ,,',,. 

'¦'......,..'''

O, I*. DK COU1.1IO NETO ,
O. P. UA SAi-IiU
O. P. DA CUNSTIilCàO OIVlÜ
O. l>. DES, CÍtlSTQVaO .,,...'..'

DA ZONA SUL  
••••..¦.....

ÜOS UOTISLUntOS ..............,."""
DOS GICCljlSHlUlIÜS ••••••••••..
DOS DANÇAMOS '.'.','.'.'.'.'.'"""
DOS iUKDlC'03
DOS FKItllOVIAItltli, ..,,']
DB (ÍAiUl'ü QliANDE .,...-'"

NOVO JUIZ DE DIREITO

CAitMU, 26 (I.P.) _ parei
o cargo de juiz de' Direito des-
ta comarca, foi nomeado o st.
Alcides CarlnS Ventura. O novo'"."".,;• -.Irado já tomou posse em•olenldade havida nesta cidadã.

DEMOLIÇÃO

ITAVERA, 26 (I.P.) _ rol
iniciada a demolição do velho
solar, ei "•-a residência do Ba."ão do Rio Claro O vplho pré*,"lio é localizado na praça Pa*
gundes Varela e em seu lugat*erá construído um hotel.

Da Bnhla
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ESCOLA POLITOCNTC*

SALVADOR. 2fl íl.p.*, _ jf^
nm considerados de utilidade-.-jbiica os terrenns n**d>* go neho,'¦ícnlizado o estídio da Graça.

jMpHses terrenos ser.*í construitia
||t ediTicio sede da Escola Poli,.tônica dn Bahia,

lO-á Minas Gerais

ADONO PUOVIf?f.K!0

B. HOTtIZOMTE, 26 (IP.) ™
I \ Cftmara Municipal, em íuh-íenríltiiTia reunião, do corrente

Tlês. anrovou n projeto da !#
abrindo crédito especial p<ira «í-.ía*3ra.w»ntn do abono provlR<ji-)'#.io ?'íanriorillsmo munlctpf»}"ílsse shnno é refer«nt>« «n m"ímdo semestra.

'¦ 
| Oo R G. do S«!

"" III ^I"nni|i|jni|i i ., ii OW.WU.
I I I II IU.¦ ii li—min . „,..,,¦.*.— II 

li  „^.„^^,_-

WmMCXS CONTRA A
IMPRENSA OFICTA!

PO«HTO ALKGRE, 2<l ,ip.*- Grave denuiu-ln foi apr*se*fi-•ada * raAmnrt*) Mtinlrlpxl cos
Ta a Impr-ímui OflelíjJ tio Si-
ado. Estaria s.-ridr, im- ¦--.-, ..*

cm Mvto pornog-riflof ca-uti-v
Irrejrular-ldiKSeí fonua deriuiicl*
da« • q«« ««tír)»»» ««— *.
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A CRISE DO ACO
O Repórter Esso trombeteou o grande iconieclmentoi «Re-

solvtda a crise do aço, que deixou cm perigo a industria
metalurgica e a própria defesa dos Estados Unidos» Ob
vespertinos dc ante-ontem e os matutinos dc ontem repe-
tiam, em alnuns titulos, o mesmo anuncio. Nos textos te-
legráflcos afirmava-se, por outro lado, que o presidente
Truman fizera questão de anunciar pessoalmente a tremen-
da novidade. Estava acabada a greve que durante 53 dias
privou de pleno fornecimento de aço, toda a Industria
norte-americana.

Mas sc prestarmos atenção ao conteúdo dos despachos
verem!** que calamos diante Ac uma liistnria mal i-mlnda-
Um telegrama dn U.P., depois dc afirmar que «o traiiscon-
dental acnrdn para pôr fim á greve de 2^0 mil trabalhado
re;. foi coiwcKuido na Casa Branca?, logo adiante acrescenta
(ue »ô prsidente Truman falou aos representante* dos oa-
trôes e dns operários dizendo-lhes, em forma categórica,
que deviam chegar a um acordo para impedir a derrocada
do plano dc defesa nacional.»

Mais explicito, ou melhor, menos confuso, é o que pc
dl* •¦ respeito de uma declaração do secretario de imprensa
do st* Truman aos jornalistas. Esse secretario de impren-
m, de nome. Short, «considera que o apelo do sr. Truman
¦oa rpresentantes dos patrões e dos operários corresponde
¦ uma espécie de ultimatum para tenttir uma solução ami»
garel». Solução amigável mediante ultimatum...

Entretanto o telégrafo trabalha sem cessar e a fita do
teletipo continua a rodar, numa sucessão interminável de
palavras que evidentemente se contradizem. A crise tormi-
nou. O próprio sr. Truman fe» questão de anunciar a novi-
dade* Mas depois disso, depois, ainda das informações
menos categóricas do secretario de imprensa, surge um
porta-voi da Casa Branca e joga mais um copo dágua ua
fervura. Diz que o presidente Truman pretendia utilizar os
poderes que lhe são conferidos pela Lei de Mobilização em
tempo de guerra, a fim de fazer reiniciar a produção das
usinas siderúrgicas.

Assim, ficamos sem saber em que ponto os tclogramas
são precipitados ou inverfdicos em suas informações: se no
trecho em que dizem que a greve está solucionada, se na
parte em que se anuncia que o sr. Truman, considerando os
Estados Unidos já em guerra, está resolvido a lançar mão
da Lei^ de Mobilização para concretizar sua trombeteada
«solução amigável» para a greve do aço...

m ni £|enai
ra Fazerem a

ia as Mãos I.S1ÍIKiii 11 i__lMm 11 y JÜ \}Jv,J

i&rraáa - Céu Moscovita

POR ISTO NÃO ASSINARAM OS ESTADOS UNIDOS O PROTOCOLO DE GENEBRA —
DOCUMENTOS ESMAGADORES — DECLARAÇÕES DO SÁBIO EUGÊNIO GOROVIN,

MEMBRO DA ACADEMIA DE CIÊNCIAS DA URSS
BERLIM, julho (I.P.) — A representantes de 48 países e ma, hâ o Tato do quo a guerra

sessão extraordinária do Con-' foi retificado pelos governos do bacteriológica contra o povo
| selho Mundial da Peta, celebra» j 42 países, Isto 6, orla esmaga- i coreano e chinês foi confirma-
|da em Berlim, concitou os po-1 dora |matória Idos Estados do1 da pela Comissão da Associa*
I vos a exigir a ratificação o ] mundo inteiro. ' ç&ò Internacional dos Juristas
I-observância, pelos pclios, do o Protocolo de Genebra diz! Democratas, por organiza-fies

I .ctocolo de Genebra que prol- j que as partes contratantes n.to I oóclais chinesa
be o croprúgo do meios de guer- só apoiam a proibição do cm-1 do Conselho ivuinimu na rua ; Q j,,,^,^- ym w\eet, Coman

nrflgo de gazea e de outras suba-! Essas comissões, baseando-se i ^m[e d0 g» Exército norte-

mente na Coréia • na Chiuit
bomba* com 'nsetos contamt-
nados de bactérias.

No» últimos dias a AgOn&yii
\DN noticiou que numa enlrn-

; vista com o Chefe da 
~Mlss*o

esos e por membros r-,,pjomátIca -g^a, em Tóquio,
o Mundial da Paz ; „ „:.,„, »»•-,_ Tn„,_ n^».

ia bacteriológica,
Um correspondente da emls-

sora de Moscou entrevistou JSu-1
gênio Corovin, membro da Ata- |
elemia de Ciências da União
Soviética e conhecido especia-
lista em Direito Internacional,

l para pedir-lhe que falasse sô

tftncics semelhantes, mas que
uxigem extender essa proibi-
çào ao smelos de guerra bac-
ção dos m-M-s dn líuerrá bac-
mo se diz no próprio texto
Protocolo da Genebra, este pro-
clamou a prolbicfic da guerra

bro a importância do Protocolo I microbiana cnmo uma das leis
I de Genebra para a causa da I fundamentais dn direito Inter-
! paz e da segurança dos povos. I nacional o obrigatório * todos

! PERGUNTA: X Radio de | "« países.
Moscou recebe numerosas car-1 PERGUNTA: Que atados

I Ia de seus ouvintes pedindo que I r^c ratificaram o Protocolo do
'lhes explique a Importância do Ge™b™' ' 1?°' Tf

Protocolo de Genebra do 1025 RESPOSTA- Entre as p-an-
Pode dizer alguma coisa sobre des notênclBs unicamente nio

em numerosas provas mate.
rlcls e nes declarações de tes-
temunhas, c-cncluiram, irrofu-
tàvclmcnte, que os Estados Uni-
dos levam a efeito a guorra
bacteriológica na Coréia e na
China.

Isso? |
RESPOSTA: O Protocole d",

Genebra, proibindo as armas!
química e bacteriológica, é um jdos ac:rdos Internacionais cuja
observância desempenha Im-,
portante papel na segurança da -
vida dos povos, cm face dêsss |
selvagem e desumano meio de", -^einpií»,"©' '-Japão" 

Durante ps
guerra, «sse Importante do- rrcparQtivos para B n uuorri

Mundial os miWarfstas jaronp-
! seh fizqrrjn prciarntivts de

••atlficarani esse importante
documento Internacional os Ea-
tador Urudot e o .Tanflo. Os
motivos sâo multo claros: os
'ilrculor j-ovtrnantes
pnlses n?o ratificaram o Proto-
colo de Oeorhra para nfto te-
rem as mãos atadas a esse con-
vémo, Ar-plii, vejamos, ntr

do-
cumento Internacional foi as-
slnado em Genebra em 17 de

i Junho da 1925. Asslnaram-no

UM ASPECTO DE MINSK 

A Comissão da Associação
Internacional do Juristas De-
mocratas publicou dois infor-
mes nos quais os Estados Uni-
dos são apontados como cul-
pados do emprego de meios do
guerra bacteriológica contra a»
populações coreanas e chinesas.
O informe da Comissão, enviado
p. ONU, diz: «Nossas conclu-
sOes se baseiam nos fatos que
avarii-mamos e, como juristas,

desses ¦ temos consciência do nossa res'
ponsabilidade». Os membro da
Comls lã :i da Associação Inter-
nacional de .'urlstas Demucra-
tas caracterizam. no1» seus ln»
formas, h? ações dos nnrto-
nmer!canos cotio n'"- dn agr-vi-
sSn p c mo um monstruoso cri-
me de lesa -humanidade.

Temlv.m esWe na Cnré*a e
n? China o lidar social franc"s
Tvas *<V_c Fm sen Informe *•*

pUifi Tfiiti-llnl -V

americano, confessou que as
tropas i orte-amerleanas empre-
gam a arma bacteriológica na
Coréia e na China :

PERGUNTA: Que atitude I
mantêm agora o governo do31
Estados Unidos em relação ao I
Protocolo de Genebra?

RESPOSTA: A posfc.Ro dos I ||
Estados T'nIdos se tornou clara 

'

na íeccnte sessão do Conselho
do Segurança, onde foi esoe*
clalmente examinado o proble-
ma do Protocolo de Genebra
0 govfcrno soviético propfls ao
Conselho dn P"iriir-in,'n que »••¦
dos os Estndn» oue nio ndj-
riram e ratificaram o Proto-
colo de Genebra ¦ fizesse"--!
nem dec ora. Cnmo nroccdernm
os Estudos Unidos? Seu ronre.
nentnnte no Conselho de Sepru-
rr.nc. prcnunelou-se contra es-
In proposta soviética. Desta
maneira os círculos governan-
les dos Estados Unidos arran-
caram novamente a máscara,
aparecendo come partidários e
orgai^zadores da crimlnosf
guerra bacteriológica.

O emprego, pelos norte-ame-
ricanos, da arma bacteriológica

guerra par., o emprego da ar-
ma bacteriol-Vlea Criaram na
Mandciiuric, .- época poi *'ts
ocupada, dezenas de fáiiri
especif.is r,nr ouais se
zíam anuas bactenológicas • íe j que os senhores de Washington , „ess t condenou de formn

««•1.-W refutar Pnr c-m- | ^m& ft sç,vnfTeria dos in-

thricas 
| 
mmnto Conselho Munflis ia, •-» ÚM, 

dn
produ-1 Paz, Tyw Farge citou dados. ^no0 ^ 

ph,iman,dnde 
pr0.

faliam desumiu as experlêncina
em pessrat Os mesmnr motl-
vos crimino.-ios inspiram os rir-
c_.os governantes uo:, clsiáitus
Un.uos. Eu 19-lV o PrewdcnLe
Truman retirou do Senado o
Protocole de Uenebra que lia-
vii. Sido apusen.ado uaid ia-
tificaçâo. Segundo otirma(;0c'3
do Cncfe do Serviço Químico
do Üxército Norte-amer.cu..o
nos Estados Unidos há mais
de 10 anos o Exército Norte-
americano investiga e produ/.,
em proporções maciças, a ar-
ma bacteriológica. Em jauei-
ro deste ano os militaristas ian
ques desencadearam a gueira
microbiana na Coréia e nn
China.

PERGUNTA: Poderia citar
os documentos que comprovam
que os militaristas norte-ame-
ricanos fazem a guerra bacte-
riológica?

RESPOSTA: Além das de-
clarações oficiais dos governos

nfio
nle: Vyn* ^irrre r!tou nue na i
p .-,»•.-<!,. *»t*0 non*fta; f am'•o a*ih*

metMo? a ho-ibfts b-etetlnló*
giras pelos norte-Bmerlennos

Rfcentcmonte regressou >i
In-rlaterra da viaprem fplta ft
Chin** o D-*5o de Canterburry,
Dr. Hewlett Johnson, que dis-
se: «As provas do emprego ds
arma bacteriológica /-na Coréia
e na China são convincentes «
irrefutáveis. Não tt podo e*-
conder » verdade.

Lembrarei outro caso. Em
abril deste ano foi abatido, om
território coreano, um bombar-
deiro dos Estados Unidos. Os
dois aviadores que o pilotavam
saltaram de paraquedas e re-
conheceram no -'nterrogatór-o

que haviam lançado pessoal-

Guerra Bacteriolégica -^.

vf-nres norte-americanos na
Co-éia. T*das as pessoas si.-,-*-
pies dn mnndn annlam o nnêlo
do Cnnselho Mundial da Pi?

para consendr a cessação dn

guerra microbiana.

Oüras do grande edifício à praça Smolensk, cm Moscou, no
qual se distinguem as novas linhas da arquitetura soviética.
Neste prédio se instalarão os escritórios de diversas Instituto
ções. Tem capacidade pnra 850 salas, um auditório, um restau**
rante, sucursais de bancos, correios e telégrafos, uma estação
telefônica, etc- O edifício estará provido dc nr condicionado,

1 luz diurna artificial, escadas rolantes e òlevadores-expressòs.
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PO¥0 DOVieliCO
Represália Ianque

da República Popular da China , \J k i • 1 .-PU »1. da Coréia sobre este proble- Q^J^ Uma ArtlSia CíllleBa

ÍSÍili
Em 10-i-A, depois da expul-

fão dos invasores fascistas,
Minsk oferecia um aspecto de-
eolador. A cidade estava em
minas. Suas melhores ruas —
& dos Soviets, a de Lenin, a
do Komsomol, a de Engels —
pareciam areais cheios de es-
queletos de casas em ruínas ou
Incendiadas, de montanhas de
cinza e de escombros.

As pontes do rio Shllsloch ti-
Abam sido destruidas, as pra*
•ga* o os parques estavam sul-
oaaos de trincheiras. Os hitle-
yiatas tinham destruído total-
mente as fábricas e os emprã-
MS de serviçços públicos e le-
vado t, maquinaria parn a Ale-
manha.

Em qualquer pais capltalis*
ta, semelhante destruição tor-
naria impossível a reconstru-
çfto da cidade, Mas, com a aju-
da do Governo Soviético e de
Btalin. o povo bielorusso re •
construiu duzentos ruas da ci-
(Jade, que hoje é mais bela do
que antes da guerra,

Nos primeiros dias que se se-
fulram à libertação da capital
db Blelorussia apareceram noa
muros dos edifícios arrazados
cartazes que diziam: «Te re-
construiremos, Minsk querida,
dos escombros e das cinzas».
Dezenas de milhares de habi -
tantes da cidade desobstruíram
ai ruas, nivelaram as trinchei-

OAJisas Ksrouriis.
ruA_.-b ii ci tx a a,
•DüNl''KC*.01í!>
BOI» MHUIUA

ras, recolheram cuidadosamen ¦
te ladrilho por ladrilho que pu-
desse ser utilizado. Cada habi
tante de Mlnsk ajudou com seu
trabalho pessoal o renasclmen-
to de sua cidade.

O Estado Inverteu somas
enormes na reconstrução ds ca-
pitai bielorussa, O governo ds
Blelorussia ratificou em 194(1
um plano geral de reconstru •
ção e embelezamento da cida-
de. Da elaboração do plano
participaram os melhores ar-
qui tetos e engenheiros de Mos-
cou, Leningrado e Minsk.

A execução do plano foi pos-
Blvel graças & solicitude stali-
nista pelo homem, oferecendo
a todos os trabalhadores o má-
ximo de comodidade. Durante
os últimos sois anos foram pie*
namento restaurados todos os

ramos da economia da cidade
As fabricai funcionam sobre
uma nova base tócnica e pro-
duzem muito mais qtie no ano
•le 1940 — antes da guerra. —-
No após guerra Minsk chegou
a ser um importantíssimo cen-
tro da União Soviética, De3cn-
volvem-so com grande lntensl-
dade a construção de casas re-
sidenciais e de odificíos públi*
cos. Em cinco anos foram re-
tirados e construídos quatro-
centos e sessenta mil e trezentos
metros quadrados de superficie
habitável. Foram reconstrui-
dos o edifício da academia do
ciências da Blelorussia, onze
centros de ensino superior, de-
zenove escolas técnicas, o tea-
tro dramático, o teatro de ópe-
ra e «ballet», quatro cinemas,
dezoito escolas, vários clubes,

etc, Todos ob serviços comu*
nais da capital Bielorussa,
transportes, canalização do
águas, centrais elétricas, etc,
não só foram restauradas mas
além disso superaram as pro*
porções de antes da guerra.

SANTIAGO» 28 (I.P.) — A
senhora Maria Maluenda, con-
siderada a primeira figura fe-
mlnina do teatro e do rádio no
Chile, fez umn denúncia que
está obtendo a maior indigna-
ção por parte do povo. Afir*
moíi a artista que há 8 anos
trabalhava, como figura prin-
cipal, no programa de rádio
patrocinado pelo companhia
americana «Atkinsons», sendo
demitida do programa em vir-

tude de haver se pronunciado
contra o Pacto Militar recen-
temente imposto ao Chile pelos
agentes da guerra americanos.
O diretor do programa lhe
afirmou que a empresa ianque
não tomava essa medida pelos
seus dotes r.rtisticos, mas sim-
plesment..- por sua «ativido.de
política», estando disposta, en*
tretanto, a readmiti-la, caso a
artista resolvesse seguir uma
posição diforente,

MILHÕES DE EXEMPLARES
DE LIVROS DE ESCRITORES

AMERICANOS NA URSS
MOSCOU, 26 (Tass) — con-

tinuam sendo editadas em
russo as obras completas do
notável escritor norte-ameri-
cano Theodore Dreiser. As
obras dos mais destacados
representantes da literatura

tiragem total dos livros deste
escritor, editados na União So-
viética, sob a doze milhões e
cinqüenta mil exemplares. As
obras dos escritores progres-
sistas contemporâneos norte-
americanos têm uma aceita-
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norte-americana gozam de ção geral no país soviético,
grande popularidade entre os Por exemplo, as obras de Ho-
leitores soviéticos. Por exem- •>¦
pio, os livros de Dreiser foram
editados com uma tiragem de
um milhão e seiscentos e no*
venta e cinco mil exemplares,

omonte editou-se em
russo uma coletânea de obras
escolhidas de JacK London
com uma tiragem Cp cento e
cinqüenta mil exemplares. A

ward Fast foram editadas em
milhões de exemplares em
russo, ucranlano, azerbaidjão,
armênio e em outros idiomas.
Em numrosos teatros da
União Soviética é levada com
grande êxito a obra de Ho*
ward Fast «As Treze Moe-
das»,

Mais
Alimentos

VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFERECE
A INSTAI.ADORA dá máquinas de costura cora 5

gavetas, e 10 anos de
garantia.

Serze — Franze — Borda
— Costura para (rente e
para traz.

ENTRADA

ISOURUGUAIANA,

Cr$ 150,00 e Cr$ 330,00

- TELEFONE: 23-4438

MOSCOU. 26 (I.P.) — No
primeiro semestre deste ano a
indústria de alimentação da
União Soviética produziu 14%
mais do que no primeiro se-
mestre do ano passado. Au-
mentou a produção de conser-
vas, lacticínios, as refinarias
de açúcar e produtos de eonfei-
taria. >

ATENÇÃO
Serviços de bombeiros, aparelhos elétricos, aquecedores c
fogões a gás, mecânica em geral, chame Reis ou Ramos

pelo telefone 42-0SS1. ,

MOSCOU, 26 (Ta.çs)_ -

Amanhã, 27 de julho, scra um
dia de grandes festas para o

povo soviético. Nesse dia teró
lugar a inauguração oficia)
do Canal Navegável Lênin dr
Volga-Don, -iO canal do Vol-
ga-Don — escreve o «Pravda*
em seu editorial — 6 uma
magnífica obra de nossa épo
ca, de importância econònii-
eu' de primeira ordem. Com
a construção do canal o povo
soviético realizou uma nov;:
conquista para a realização
do plano stalinista de cria
çflo dns bases materiais e téc-
nicas do comunismo,

A construção e o funciona
monto do canal navegável
Volga-Don c do sistema hi
dráulico de Tsimillanskala re
solve um grande número df
importantes problemas eco-
nfimicos, possibilitando um
-ímpio desenvolvimento dc
transporte, da potência ener
íjéticí* e da transformação
planifiçada da natureza. Uma
solução tão profundamente
cientifica rie problemas eco-
nômieos desta natureza só se-
ria possivel num regime spei*
alista de economia planifi-
cada, que garante o sucessivo
desenvolvimento das forças
produtivas do pais soviético
e o desenvolvimento rapide
da indústria e da agricultura
visando aumentar e fortalecei
a potência da União Soviética
o aumentar também o bem es*
tar das massas populares. A
construção do canal navega*
vel Lênin do Volga-Don —
assinala o «Pravda» —- é um
acontecimento de grande im*
portancia internacional, uma
grande contribuição do povo
soviético a causa da paz no
mundo inteiro. Os trabalhado*
res dos países de Democracia.
Popular e as pessoas honestas
do mundo inteiro comparti-
lharri com o povo soviético do
alegria de nossa gloriosa vi*
tória na frente do trabalho.
Ele.?, vêem claramente que en-
quanto os Estados Unidos da
América, na Inglaterra o em
outros países capitalistas, os
governos preparam febrllmen*
te uma nova guerra o empe-
nham-se numa desenfreada
carreira armamentista a basr
do saque das massas, na
União Soviética todos os en*
forcos do governo e do povo
estão concentrados na cons
trução de caráter civil, eco-
mímico e cultural. O jorna
«Izvestia» escreve em seu edi

. ¦ *m ? | jr

tonai que a construção das
grandiosas obras hidráulicas
cio canal navegável Volga-
Don, e os ritmos de sua cons-
trução, jamais vistos, são ex-
pressão da potência económi*
ca do Estado Soviético, da
madureza alcançada pela ei-
ôncla e a técnica de engenha"
ria, sob o influxo tio p'itrio-
tismo do povo .-•oviético 9 do
poderoso ascenso da Inicia ti-
va t> atividade dos construto-
res tio Canal. Por muito quf os
escritores venais burgueses
tratem de caluniai- a UP.SS, 9
tentem quebrar a fe das pes.
soas simples na política pa-
cifica do governo soviético a
verdade c que as vitórias do
povo soviético em face do ..a-
balho por sobre todas a? bar»
reiras levantadas pela propa*
ganda imperialista chega h
consciência de milhões dei
pessoas do mundo inleiro. Oa
ÒnHos da edificação do comu-
nismo no país soviético in*
crementam no coração dai
pessoas simples amor à União
Soviética, bastião da paz e da
segurança dos povos, fortile.
cendo sua vontade e decisão
de manter e consolidar a paa,
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3TTÁWA, julho (I.P,) — Depois da secunda guerra mundial
of Estados Unidos, longo de retirarem sua-i tropas dn Cünadá.
eítão convertendo cada diu mais a este país, mediante dlYprsaa
rredidas, em um instrumento de sua política agressiva. A lü de
fivereiro de 1947 firmou-se o chamado AcSrdo de Defesa que ps-
tr>iil?. a standartização ,io armamento canadense, no fun-

I íãmental, segundo os modelos norte-americúucr, o deslocamento
| ce tropas americanas nn território do Canadá; e o estabeleci-
I nento, ali, de bases militares dos Estados Unidos. A camarilha
militarista nnrte-amerioana, além dc fazer-se dona das forças
armadas do Canadá, obteve, no verão de 1947, o direito do ex-
traterritoriaiidnde depois que a Câmara dos Comuns do Canadá
aprovou unia lei segundo a qual os membros (lo os'i'<'ito ame-

i rienno; que sa acham no Canadá, só são responsáveis por seus
delitos ante os tribunais militares dos Esteios Unidas.

Com a incorporação de Torranova ao C.-ma.,á, em princípios
< deste ano, se reforçou ainda mais a dcpendi-rcia militar do Ca-

j nada, aos Estados Uniiíus. No território de Tcrranova, cuja im-
I portancia estratégica foi assinalada já, há três gran:los^ bases

militareB norte-americanas, que os Estado» UnidoB não têm in-
tenção de entregar ao Canadá

carvão e minério de ferro, sua extração mantém-se a baixo nível
Em vez do exportar ciirvãq e petróleo o Canadá os importa a cada
ano dos Estados Unidos por importantes somas. Os norte-ame-
ricanos delapidam as riquesas minerais do Canadá em tais pro*
porções, que a revista mineira burguesa do Canadá, «Canadian
Metals and Metalurgicul Industries*, afirmou, r;fcrindo-se ao des
eobrimcnlo de novas reservas de minério de ferro, que o pais
quisera estar seguro tle que o exploração das referidas jazidas se
efetuará em beneficio do Canadá.

Os monopólios norte-americanos não só roubam as riquezas
minerais do Canadá: tambám fazem fortuna explorando n piassa
trabalhadora canadense. Com a ajuda do governo do Canadá,
parte considerável de cujos membros são graujes capitalistas, as
companhias norte-americanas extraem regularmente enormes
somas do tesouro público do Canadá em forma do subsídios, de-
volução de Impostos, dotações, etc. Pode julgar-se das proporções I competidores britânicos. Sob o rótulo de companhias canadenses

aes e norte-americanos a fábrica de Arvfcla e a central elétrica
de Shipshaw. Os protestos no parlamento canadense e no Con-
gresso amerioano não surtiram qualquei efeito,

Apesar das demagógicas afirmações dos socialistas cana-
donscs de direita sobre o «panei progressivo dos trustes norte-
americanos», a expansão dos Estados Unidos traz para o povo
do Canadá a miséria e o avassalamento. A maioria dos trabalha*-
dores do Canadá não ganha, segundo dados '•statist.lcas oficiais,
nem sequer o mínimo indispensável pnra comei- Os enormes gas-
tos militares, enriquecendo os monopólios, agravam cada vez
maig a situação materinl das massas operárias.

A expansão dos Estados tinidos no Canadá — cada rtin
mais — agrava as contradições anglo-amencnnr.B. Os mono-
pólios ianques não se conformam com a conquista de novas posi-
rões: nlnm disso desbancam de seus poshií habituais os seus

nesta exploração do Erário Público pela ntivirin.le da Companhia
Canadense de Alumínio, que, como se assinalou já, é uma su-
iiursal da companhia norte-americana Alcoa.

Durante a guarra, para ampliar a produção de alumínio, se
reconstruiu a fábrica dessa companhia om Arvida • se levan-

Ao apoderar-BO das posições de mando na economia do Ca- j tou, principalmente com dinheiro do Governo ianque, uma cen-
nada, oa monopólio» norte-americanoB converteram este país em
um apêndice da economia do» Estados Unidos, Como consequên-
cia, no Canadá, m ampliam unicamente os rumo» da economia
n&cional qu* beneficiam ao» capitalistas norte-americanos • »e
freia o desenvolvimento dos ramos mais importantes. Assim,

ggjggftg 4g, *SStá«ÍB Al Xi*-I_-** «Mi-SWMI wKÍWI 4> 8-âi-ílüsft,

trai elétrica em Shipshaw. Saltando por todas as regras, o go-
vêrno do Canadá autorizou, em fim de 1934, i Companhia Cana-
dense de Alumínio, a descontar durante quatro anos • meio, em
qualidade de amortização, 177 milhões do dólares o, ao mesmo
tempo, rebaixou og imposto». Ainda por cima esta companhia«mata», eana mmimsliti* c ãítaüia üm ffattftwtotoa asada».

ns norte-americanos penetram também cada dia mais profunda
mente nns outras possessões .do império britânico.

Contra a expansão dos Estados Unidos, portadora da misé-
ria e da escravidão, lutam as forças democráticas do Canadá, a
cujajrente se encontra o Partido Progressista Operário. Em seu
último Congresso este Partido condenou energicamente a politi-
ca de transformação do Canadá _n uma colônia dos Estados
Unido*.

Sa, M momento, o« circulo* dirigentes do Canadá vendem *
entregam o» interesses de seu país a V/all Street, o futuro per-
tence às forças áampoK&Üss» <2a C',;i.--'j,lA .-•;¦', íy,U*. owtoi o ipvoe
tt&eilflma -t--\/m__

VITIMAS DA BOMBA
ATÔMICA

TÓQUIO, 26 (I. P.) — R8i
gundo dados agora divulgados,
em conseqüência da bomba ato»
mica lançada sob*-e Hirohima,
em agosto de 1945 morreram
282.000 pessoas, em uma popu«
laçào de 400,00.

CONTRA OS ASSASSINOS
KLEW, 26 (I.P.) — ü povo

ucraniario, como todo o povo
soviético, protesta contra ofi
crimes cometidos pelos impe»
rialistas liorte-amerldauos 114
Coréia. A propósito um doa
professores dn capital ucrania-
na declarou: «Na Coréia prós»
segue a guerra desencadeada
peloa agressores Ianques. Oa
ianques Incendeiam cidades a
vilas, destroem plantações ds
regiões inteiras com bombaa
nepal. Os agressoros ianques
assassinam velhos, mulheres a
crianças indefesas, Os erimi»
nosos ianques torturam prisio-
oeiros de guerra coreanos a
chineses e continuam empre -
gando 11 arma bacteriológica.''
Nós, cidadãos soviéticos, conde»
nanios as ações dos imperia»
listas ianques e exigimos -8
imediata cessação da guçrra
na Coréia e que sejam punidos
os criminosos de guerra:».

NA U.R..S S
MOSCOU, 26 (S. P.) — A

indústria de alimentação da U.
R.S.S. cumpriu o plano de tra*>
balho correspondente ao se *
sundu trimestre de 1S)Í)2 em 10S
por cento. A população foi
abastecida com uma produção
suplementar de mercadorias no
valor de 2 milhões de rublos^

FOMENTO ECONÔMICO
BjSRLIM, 20 (1, P.) — A

imprensa da República Demo*-
orática Alemã publica comen»
tárlos sobre o cumprimento do
plano de fomento econômico da
URSS, correspondente ao se-*
gundo trimestre do 1952. Um
dos jornais publicou o comuni»
esdo sob o título: «A URSS
cumpriu o plano trimestral cm
110 por cento», o aumento d»
aquisição de mercadorias é um»
prova do bem estai «restíôaí*

Jkifc NAtta mwí>Af,Í(XW^v.
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SERÁ JULGADO DIA 6 DE AGOSTO O DISSÍDIO DOS TÊXTEIS Recuando ante a firmo disposição dos í6vm.\*.. j
resolveu a Justiça do Trabalho colocá-lo era ]

pauta para julgamento no dia 6, às 14 horas, de entrarem em greve geral, caso não fosse mareada até o dia 28 do eorrente a data de julgamento do dissídio coletivo da corporação, ?
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Pluralidade J
Sindical,
Tese
teríalista

Maria da Graça
Não foi surpresa para os

trabalhadores a .'«provação no
Senado da emenda sobre a
pluralidade sindical, incor-
pórada à lei «rie reforma
sindical. Não terá sido sur-
prosa também que o autor
da emenda seja o rrenador
Domingos Velasco, pois sal-
ta aos olhos a identidade
cada ve:. maior entre a ori-
entação sindical dos «sócia-
listas;, e a política traçada
peio :ú*. G.tulio Vargas pa-
ra o movimento operário.

A pluralidade sindical è
uma velha tese ministeria-
lista, que em nosso país go-
sou sempre da preforSneia
do patronato mais poderoso
e do clero. No Ministério do
Trabalho hri teóricos dessa
tesa, :oino o sr, Astolfo Ser-
ra, ex-sacerdote que trocou
a balira pr-lss «agruras» do
serviço pf«blico. No I Con-
gresso Sindical Nacional, em
Setembro dc 194G, convocado
pelo Ministério do Trabalho,
ao tempo eni que el"a minis-
tro o famigerado sr. Olaci-
lio Negrão du Lima, a tose
d.", pluralidade, defendida nu-
ma «Ias Comissões pelo sr.
Astolfo Serra & Cia., foi
fragores.mente derrotada
pelo dirigente operário João
Amazonas que, interpretan-
rio o pensamento dos verda-
deiros líderes e dirigentes
sindicais reunidos no conda-
ve c a aspiração da massa
opr-ária hrasilcira, defendeu
a tese oposta, da unidade
sindical. A pluralidade sin-
dicil foi esmagada, pulveri-
sarla como a tese .dos qne
desejam no Brasil um movi-
mento .indicai fragmentado
•9 débil, fjicilmenle manobra-
vel pelo poder público « pe-
los magnatas da industria.
E, lauto r.__«m é oue, na
atual legislação sindical,
aparentemente calcada sobro
a ter» da unidade, grandes e
poderosas corporações, como
trabalhadores da Light o
marítimos, estão divididos
em vários Sindicatos e a di-
i-eção das Federações da ca-
tegoria dificilmente podo
ser arrancada das mãos .dos
prepostoa rninislerialistas.

O banqueiro Domingos Ve-
lasco, agente dc Vargas que
se fantasia de «líder socialis-
ta e operário.-, ao apresentar
essa emenda, deixou cair a
máscara c íez-se cr-edor do
repúdio rios trabalhadores,
que já começam a se mamfes-
tar contra a mesma.

¦q i.ealizou-se, sexta-feira úl-
tima, na sôde do Sindicato
dus Aeroviários uma grande
reunião da CISCAI, com o
comparecimento de dezenas
ilz rep.cstniantes de Sindica-
tos, bem como do autor do
projeto que visa extinguir a
assiduidade integral nas de-
cisões da Justiça do Trabalho
e acordos sobre aumento dc
salário.*, o deputado Lúcio
Bittencourt

Logo ao início foi feito uni
balanço das atividades desen-
volvidas pela Comissão, ana-
lizando-se as falhas' e defici-
ências notadas, jnincipalmen-
te no que toca à realização
de assembléias nos Sindica-
tos, pois em apenas alguns
foram elas realizadas, o que
faz com que o movimento
permaneça na cúpola, de ve.
que os trabalhadores ainda
não estão participando ativa-
mente da campanha, com ex-
cessão de algumas corpora- i
Coes, como a dos têxteis, ae- «
roviários, sapateiros e traba- i
lhadores em moinhos. i
DEMISSÃO ARBITRARIA j

Foi comunicada pelo presi- :
dente do Sindicato dos Alfa- j
iates a dispensa do trabalha- !
dor Gabriel Alves Macedo !
Lima, da Fábrica de Roupas I
J. L. Pires, por haver distri- :
buido entre os companheiros
de trabalho o manifesto con- ]
tra a assiduidade integral. :
Em vista disso, resolveu a I
CISCAI enviar um telegrama ¦
de .protesto à empresa, pedin- i
do a rearimissão do operário, I
por ser injustificável a sua |
demissão. j

O presidente da CISCAI, sr. j
Orival de Carvalho, presiden-
te do Sindicato dos Aeroviá-
rios comunicou que já foram
distribuídos 1.000 cartazes e
50.000 selos com os dizeres:
«Abaixo a Assiduidade Inte-
gral..

Relatando as atividades do
seu Sindicato, o representan-
le têxtil, sr. Astrogildo Pe-
reira, informou que no dia G
dc- agosto próximo s.rá jul
gado o dissídio coletivo de
sua corporação, tenrlo os pre-
sentes resolvido que compa-
recerão ao julgamento, bem
como enviarão, antes, tele-
gramas aos juizes, solicilan-
do que não incluam no acordo
a famigerada exigência de
freqüência integral.

O sr. Orival de Carvalho
recomendou aos presentes
quo, a exemplo dos têxteis,
colocassem faixas com dísti-
coü alusivos à campanha à
porta de seus Sindicatos.
CONGRESSO SINDICAL

O radiolelegrafista Osmai
Ferreira, vice-presidente elei-
to do Sindicato dos Àeronau-
tas, fez uso da palavra, refe-
rindo-se à união entre os tra-
balhadores que n campanha
contra a assiduidade estava
provocando. Pro.pôs então que
se realizasse, como seguimen-
to natural à campanha, um
congresso de Sindi catos,
onde deveriam ser debatidos

.s
e

CvA.T,
líderes

O que foi a última reunião da C.l
caio dos Aeroviários — Dirige nies 
a realização de um Congresso Sindical Nacional
conceniração de terça-feira, na Câmara Federal - _,_,_. .__.,,__„..,

iodos os Sindicatos precederão a passeata monstro ao Catete

ns s-ède do Sindi-
sindicais apoiam
— Prepara-se a
Assembléias em

os problemas gerais da cias-
se operária, bem como as rei-
vir.dicações especificas de
cada corporação. Esse con-
gresso, acentuou, seria o ali-
cerce da união dos trabalha-
dores em torno de suas lutas,
e sua realização seria um

grande passo para a unifica-
ção da classe operária.

A proposta do dirigente sin-
dical aeronáuta foi muito
bem -..colhida por todos os di-
rigentes e líderes sindicais
presentes, unânimes em re-
conhecer que existe atualmen-

reiv:
Dos Trabalhadores do
Vestuário
Enviarão uma delegação à reunião de outubro.
da União Internacional dos Sindicatos da In-

dustria do Vestuário

DENTADURAS MODERNAS QUE NÃO
SE DESPRENDEM DA BOCA

ite.ni- nos ca_c_ mai. de.nninmüart.., aderência imediata, tuuto
a» superio. como na interior. Ut.r_._iu._ seguras garantias Uo
trabail;" executado. Corre.io do defeitos não denio.?mn_ com a
ae.fi.o. UU. W. XS1 1)011(1 — Una, Elpidio ISoa Horto n. '485, «o-
brado (próximo do satS da r.a.a da llandclra). Esto anuncio
<!h direito n um orçamento grafls. Prótese própria, Diariamente daa
8 a* III Uoraa Comerto» em .0 minuto» apcnn.l

i
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Os trabalhadores cariocas na
industria do vestuário, quo for-
mam urna grande corporação
na qual 6 muito numeroso o
coeficiente de mulheres e me-
nores de ambos es sexos, es-
tão empenhados neste rriomen-
to numa grande campanha por
aumento de salários e outra,
melhorias urgentes. Nes»e
sentido a Comissão de Salários
do Sindicato dos Alfaiates «
Costureiras elaborou mn ante-
projeto de programa dc rei.
vindifcações a ser discutido a
adotado em próxima assem-
bléia.

O PROGRAMA
O programa que está sendo

amplamente divulgado no sein
da corporação através das Co-
missões nas empresas é o se-
guinte:!)—Aumento geral da
salários e abolição da assidui-
dade lOOÇó; cumprimento do
salário minimo, salário :;3rna!
para trabalho igual; abolição
das multas c suspensões; paga-
mento do tempo gasto na lim-
pesa das maquinas; regula-
mefttação do trabalho a doiní-
cilio, equiparação do trabalho
por hora, dia on mês dc igual
valor. Direito ao repouso ro-
numerado para. os tarefeiros
externos; 2) — baixa dos pre-
ços dos gêneros e artigos do
primeira necessidade; 3 — re-
dução da jornada de trabalha
dos jovens menores de IS anos
para li horas, sem prejuízo do
salário integral; considerar
trabalho noturno o efetuado
entre as 20 o as 6 horas da
manl.ã; instalação obrigatória
de reifeitorios, vestiários, ins-
falações sanitárias, creches e
iluminação adequada as em-
presas e locais de trabalho; 4)
— aposentadoria ordinária com
salário integral aos 30 anos
de serviço e GO anos do idade
Redução da contribuição para
o IAPI- dos menores de 18 anos
para i%; administração do
IAPI eleita pelos trabalhado-
ser; 5) — liberdade sindical.
Criação de delegacias dos Sin-
dicatos nos bairros de grande
Concentração industrial e resi-
dcncial dos trabalhadores da
categoria.

Esse programa consubstancia
as reivindicações mais hnedia-
tas e aquelas de caráter geral
de toda a corporação e repre-
senta um longo plano do tra-

balho para a diretoria do Sin-
dicato,
PARTICIPAÇÃO NA II

CONFERÊNCIA
DA UIS1TV
Está anunciada para Outu-

bro vindouro, em Berlim, a
II Conferência da União Inter-
nacional dos Trabalhadores
Têxteis e do Vestuário, cujo
temario já está sendo distribui-
do aos Sindicatos dessas cate-
gorias profissionais em todo o
Brasil,

Segundo informações coibi-
das pela nossa reportagem, os
trabalhadores na indruitria do
vestuário do norrsa Capital es-
tão interessadoa cm participar
desse conclave. Para roso já
existo uma comissão cm ovga-
nisação, qua tomará a si o tra-
balho Je divulgar o temario
da Conferência, fazer propa-
ganda da mesma, angariar re-
cursos financeiros para o en-
vio de uma dei cg-.ção, e di:.-
cuíir p. participação do Sindi-
cato na reunião de Berlim,
para o que, oportunamente,
deverá ser requerida uma as-
sembléia especial. A delega-
çâo, ao que informa os traíra-
lhadores que já participam das
iniciativas da comissão, leva-
rá teses baseadas nos pontos
inscritos no programa de rei-
vlndlcações a que já nos refe-
rimos.

Os alfaiates e costureiras,
como se vê, pretendem reforçar
os laços que os unem aos
companheiros dessa mesma
profissão cm todos os países
do mundo, representados por
soas organizações sindicais na
UISTTV.
<#mWVmwmmmmmmWÊÊmimmmWmmmmmWÊ*mmmmmmWmi w..

I OE. ARMANDO'
FERREIRA

Clínica Médica — Espe-
cialidade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório e residência
J Travessa Manoel Coelho

206 — Telefone 5763 —
(São Gonçalo)

J
te uma necessidade Império-
ea de unificação dos organis-
mos sindicais, de vez que só
assim .poderão fazer frente à
enxurrada de medidas anti-
operárias que vêm sendo to-
madas, como a portaria 48, a
pluralidade sindical, etc.
COMISSÃO ESTADUAL

Várias adesões tem recebi-
do a CISCAI, entre as quaisas dos Sindicatos de Hoteleiros
de São Paulo e Santos, Cons-
trução Civil de Belo Horizon-
te, Rodoviários de Niterói, Mi-
hériós e Combustíveis dn Rio
de Janeiro, Sindicato dos Em-
pregados do Comércio desta
capital, Sindicato dos Radia-
listas, dos Trabalhadores em
Pedreira, «rm Indústrias Qui-
micas do Rio, em indústrias
de Cervejas, Bebidas o Aguas
Minerais, e da União dos Tra-
balhadores do Ceará.

Demonstrando o âmbito na-
cional que a campanha está

tomando, apesar do seu pou-Q
co tempo de existência, o pre-
Bidente da CISCAI comunicou
que havia sido formada uma
comissão estadual em Forta-
leza.
ASSEMBLÉIA MONSTRO

Procedendo o encerramento
dos trabalhos, foi resolvido
que os Sindicatos membros da
CISCAI realizarão o mais bre-
ve possível, assembléias ge-rais preparatórias da concen-
tração-monstro, da qual os
trabalhadores partirão em
passeata .para o Catete, pe-dindo o apoio do Presidente
da República para o projeto
1.990.

Foi também, formada uma
comissão de dirigentes dos
Sindicatos de sapateiros, vi-
dreiros e trabalhadores em
moinhos para representarem
a CISCAI na assembléia de
trabalhadores de Petrópolls,
ontem realizada.

Como úllima deliberação
dessa reunião, foram designa-
dos os representantes dos Sin-
dicatos dos aeroviários, sapa-
leiros, metalúrgicos e têxteis
para irem à Câmara dos
Deputados na terça-feira pró-
xima, a íim de solicitarmos
membros da Comissão de Le-
gislação Social, o apoio ao
projeto do deputado Lúcio
Bittencourt.

PROTESTO CONTRA
FIRMA T. JOHANSSEN

Recebemos, ontem, a visita
do sr. João Martins. Veio pro-testar, através do nosso jornal,contra a atitude tomada pelafirma T. Johanssen de Engo-
nharia o Construções, que so
recusou a fornecer o atestado
do afastamento e de localidade
do trabalho fornecido pelo I.
A.P.I., para que seu filho,
Valdomiro Martins de Oliveira,
empregado daquela companhia!
fosse internado no hospital do
Instituto.

Disse-nos o sr. Joào Martina
que Valdomiro fora atropela-
üo, no inicio desta semana, so-
1'rondo ferida contusa na ca-
beca e escoriações, além de
fratura exposta da perna es-
querda, tendo sido internado
cm estado gravo no Hospital
Miguel Couto. Após o aciden-
te o pai da vitima dirigiu-se
ao IAPI, do qual seu filho .
contribuinte, a fim de removo-
lo para o hospital do Instituto
e receber a necessária assis-
tência medica, ató o seu com-
plelo restabelecimento. Para
isso seria preciso que a firma
T. Johanssen atestasse quo
Valdomiro era seu empregado,
procurando o sr. João Mar-
tins-, em seguida, uma decla-
ração dos empregadores nesse
sentido. Os proprietários da
empresa, porém, se recusaram
n fornecer o devido atestado,
respondendo cinicamente quo
não assinavam coisa alguma o
que a lei não lhes interessava.
Até mesmo um simples com-
provante de que Valdomiro
contribuía para o IAPI os pa-trões não fornecram, apesar de
constar nas folhas de paga-mento e na própria caderneta
do [Instituto ap contribuições
descontadas de seu salário.

Finalizando, o sr. Joáo Mar-
tins declarou que se depen-

desse da firma. T. Johanssen
o seu filho jamais seria inter-
nado, pois para isso foi neces-
sario recorrer a duas testemu-
nhas que cumpriram as exi-
gencias feitas pelo IAPI.
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VIDA
AUMENTO DE 20%

Foi firmado um acordo en-
Ire as empresas hidreolétier...
do Espirito Santo e o Sindica-
to dos Trabalhadores nas In-
dústrias de Energia Hidroelé-
trlca daquele Estado, no qua)
é concedido aos trabaliiaclores
um aumento salarial de 20%.
INSTAURAÇÃO DE
DISSÍDIO

Tudo indica que o presiden-
te do Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias de Ladri-
lhos Hidráulicos, Cerâmicas;
Olorias e de Cimento Armado
para Construção do Rio de
Janeiro, sr. Manoel Marques
da Silva, deverá instaurar dis
sídio coletivo, o que não terá
valor legal, de vez ,ue ainda
não possue autorização de
assembléia para tanto.
AUMENTO PARA OS
SECUr.TARrOS

Entrará em pauta para jul-
gamento no TRT, no dia 4 de
Agosto próximo o dissídio co-
letivo instaurado pelo Sindi-
cato dos Empregados em
Empresas de Seguros e Capi-
talização.
FRACASSARAM OS
ENTENDIMENTOS

Em virtude do fracasso dos
entendimento havido entre b
Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Açúcar, Do-
ces e Conservas Alimentícia,
e os representante patronais
que se recusavam a qualquer
negociação, faltando à mesa
redonda, já está se.ido prepa-
rado o processo de dissídio
coletivo pelo advogado do
sindicato operário.
POSSE DE
DIRETORIA

Tomará posse no dia 16 de

Agosto próximo a diretor
ele.iia para o Sindicato do.
Empregauos do Comércio, u
atuai presidente, visando pr*.
parar um ambiento favorável
a gestão da futura diíei-.rli-
procurou os membros das cor-
rentes oposicionistas, pediu ¦
do-lhes para esquecer os de«
sentendimentos havido*
proporcionar a diretoria entra
beçada p.lo ar. Luiz Guima«
ráes o máximo a io possíyel
tendo em vista os interêss.**)
da corporação.
ASSEMBLÉIA

No Sindicato dos Pescado:, i
do Rio de Janeiro, no dia 31
do corrente, às 15 ou 16 hora.-1,
em primeira e segunda convc-
cação, para tratar do aumen
to de salários e fixação da
remuneração m.nima garan-
tida nos contrato* «a parte;
ELEIÇÕES SINDICAIS

Está -iberto 
prazo para im;-

crição de chapas para as elei.
ções no Sindicato Nacional
dos Carpinteiros Navais a
realizar-se no dis 24 de No-
vembro próximo.

No Sindicato dos Carregado
res e Ensacadores do Sal dc
Rio de Janeiro, no dia 27 de
agosto para renovarão da di-
retoria e Conselho Fiscal Corr
corro ao oleito drras chaoa.
encabeçadas pelos associado?*
José Lima dos Santos e Joa-
quim Lopes Teixeira.

No Sindicato Nacional dos *
Oficiais de Náutica da Mari-
nha Mercante, no dia 21 df
outubro para renovação da
diretoria e do Conselho Fiscal
estando aberto o prazo par.Inscrição de chapas que queiram participar do pleito,

OS PROFESSORES E SUA LUTA
"•'"¦'"* "'í I I II ~t"f1TIT'-11-T-lTI-mif ¦!¦_!.WlWjpjUB...^.^

Duas Grandes Vitórias que Reforçam o
Prestígio do Sindicato

Confiança gsraí na justeza da causa que defendem — Comunica.*
oficial da entidade sobre a marcha da campanha

O Sindicato dos Professores
do Ensino Secundário, Prima
rio e de Artes do Rio de Ja-
neiro, com o objetivo de tra-
zer a opinião pública sempre
informaria sôhre a marcha da
campanha em que se empe-
nham na defesa de seus legí-
timos direitos, pede-nos a pú-
blicação do seguinte eornuni-
cado:

<«:Com exemplar firmeza e
coragem, tem o magistério
particular de todo o País sa-
bido resistir às sucessivas
tentativas dos inimigos da
classe para fazer burlar os
direitos que lhe assistem.
Desde que foi assinado o De-
creto n.' 30.342, de 26 de de-
zembro de 1951, o qual insti-
tuiu os novos índices do sala-
rio mínimo, vêm os professo-
res particulares, através dos
órgãos representativos, insis
tindo junto às autoridades
para que seja revogado o art.
4.» daquele Decreto, por
ser altamente lesivo
aos interesses do pro-
fessorado. Apesar do descaso
a que se relegou a justa rei-
vindicação dos professores,

-¦-i-^-----—ii im /m_í;-i\ii———m, —_ Richard Sçuirçjmmmmm <
O diário dt. Grow luz {x.ns«'r ira história úc unia doença. E a

i-Jtóénça da qual sofre Grow exige uma gra'»le vigilância da parte
írle todos os homens sadios. Esta doença, é a série dc sangue, e,
pomo toda doença perigosa, deve ser estudada tendo em vista o
les-larecimento doa meios e processos que permitam tornar ino-
fensivos os portadores desse mal contagioso.

Uma das teses essenciais deste maníaco militar, cuja doença
¦Btirifiiii seu paroxismo, consiste como ele próprio confirma, no
seguinte: «Tuiciar a guerra o mais rápido possível! Iinediatamen-

¦te!:. Grow repete -incessantemente essa idéia de que é preciso
desfechar a guerra era 1951. «Cada vez mais ch.go à conclusão,
«escreve em 8 .dc janeiro, que o ano crítico começou>. Para Grow,
•o ano crítico é o ano do inicio da guerra, que ele espera com uma
*rande impaciência.

¦tComeçou o ano crítico», escreveu novamente em 9 de ja-•fieiro. Em 29 de março repetia: «Acho que chegou o momento de•iniciar-se a guerra».
Mas acontece qu» os Trcusamentos de Grow não são destina-

tícs somente a ser expostos em seu diário.
Em junho do 1951, segundo anota Grow, houve em Francfort-

sSbrc-o-Meno uma conferência dos dirigentes dos serviços de in-•formações americanos r.a Europa. Antes de ir à Conferência,rGrow passou mais de um mês, como ele oróprio diz, meditando¦» elaborando cuidadosamente um iulatório que lá devia apresen-«ar. Arrumou diversas variantes, refundiu-as: redigiu e corrigiu
rascunhos de discursos. Entre os documentos que me foram en-í-reguer; pur meu amigo encontram-se os rascunhos, em fotocópia,das intervenções de Grow nesta conferência.

Antes, Grow tinha '..•..planado em seu diário seus pensamen-tos mms íntinio3. Anotou em 5 de fevereiro: «Devemos lançarum apelo a ação. O comuriijBrno devo ser destruído*.
Nos esboços do relatório que leria na conferência do Franc-tort, Grow repete este pensamento: «Acho que o objetivo do nos-sa guerra pode ser exposto de forma muito simples: o comunis-

*%m£ 
S0'i uf:"-U-da>, 

?°í cssa Xórmuia> Grow e"c<-™- eviden-temente, a destruição do todos os países que se opõem à ditada-

S ™Cm, í^i 
d2 ^'«terra, França e dos outros pai-

^;.T.'P -,n ,tem 
'lefi<le aBom ,lu P«coço o ná corredio doplano Marshall e do pacto do Atlântico Noite

„„ yJTrt^0'*0 p-lRS obse™ções «k Grow en. seu diário,»MaU*. * de março de 1951, que ele é partidário «de operas&í&Kra ss? °ei™de todos -=-
operações militares e de bloquear 0 litoral do o«a„0PPa Seo Sointermédio oe ataques aéreos e navais». P• Imitem-** igiwlmente »« diário * Gro* M propoeU* *

(Conclusão)
as recomendações feitas pelos outros representantes dos servi-
ços de informações americanos â Conferência de Francfort. Grow,
a esse respeito, faz a seguinte apreciação: ;:_*!o fundo, estes rei?-
tório.. resumem-se em que Washington deve trabalhar melhor e
que a direção principal dos serviços de informações do exercito
deve reforçar nossa atividade no domínio da espionae*em*t..

Não 6 de surpreender que se tenha escolhido precisamente
Grow, na Conferência de Francfort, para presidir o «Comitê pa-
ra as questões particularmente importantes». Secundo o esqne- jma de Grow, pode-se ver o que entendiam exatamente os orga-
nizadores da Conferência para «q«_estões particularmente impor-
tantes».

Por exemplo, um dos sub-comités sc- ocupou das questõesrelativas ao emprego das armas atômica, química e bacterioló-
gira. Um outro sub-comité tra>v,a um «nonie eloqüente: <:Os pon-tos vulneráveis:.. As funções desse sub-comité consistiam em de-
terminar os objetivos da atividade de sapa.

Continuemos a folhear o jornal de Grow e vejamos quaissâo as seus planos ulteriores. Eis como os expõe:
«O novo problema é de saber o que .devemos fazer

para encher o vazio que se formará após a destruição
do regime soviético. Os novos quadros dirigentes não
podem ser ime sadoa, devemos conhecí-ios prévia-mente».

Grow e seus amo--, sonham com um governo de fantochestomado por pessoas que elos sustentam o que são odiadas pelepovo soviético.
Como deve ser realizado esse objetivo monstruoso que é a«teiraharfa de todos os regimes populares e o estabelecimento daditadura de Wall Street sobre o mundo inteiro?
«Por todos os meios», proclama Grow. E' necessário golpearbaixo da cintura. Esta guerra não pode ser conduzida segundoas regras do marquês de Kingsbuvy.»

«._,, fUni 
1U,íar in,Portf-í!te «os planos americanos de iteseiicBidea-

tiZ-Jh 
""la n°Va- gUeWa e d<! <lerrllbí"J'1 d»s regimes denw.rá-tioos cabe aos serviços secretos-.

• Nossos órgãos de informações devem esforçar-seconstantemente para descobrir e assinalar tanto as
Ty^'tl 

Mm? 
J's po;ntos fracoR do adversário. De-vemos utilizar todos oa meios para sabotar a confiai..

te tl-ZTn. iC°S_1m 
Seu regime e sua dedicação a es-

mutístas» °S 
" Perdar & íé nos #W« ~"
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* dai wcora8ndtl^« ««». rr, maneira

«Envenenar a et nsciência dos «- ., ,Cns oor todosos meios, bons ou maus» "
Penso que tais citações nSoWm c,.„„.,iá_.os. Num am-

biente comum, razoável, colocar-se-ia a camisa de força em qual-quer pessoa que pregasse semelhantes opiniões; ela seria tran-rada num lugar onde não pudesse causar prejuízo à sociedade.Mas, na sociedade ocidental, confiam-se aos Grow postos oficiais£ responsáveis, de onde eles podem utilizar qualquer meio paranrrastar n humanidade a uma terceira guerra mundial,
Furioso de constatar a unidade do povo soviético e a con-trança que este deposita em seu governo, Grow é obrigado aconstatar no diário: «Não devemos supor que o povo nisso odeiai o seu governo. Ela o sustentará.»
Adiante, escreve: «Não devemos cometer c erro de acreditarnue os russos vivam na necessidade. O nível de viria do povoI-U3SO se eleva». r
Mas os russos não sao a única «fonte de contrariedade para

*SS.f? n 
C° da gU6m. A 5 de íevereh'o Grow anota em seujornal. «Os europeus estão indecisos. Os homens de negócio in-gleses receiam perder Hong Kong. Os franceses estão reticentes».

,. n.nt! 
c,?verfs d,e Grow com a gente simples não lhe trazem

narri ÍJ atravesstlr «*"» aldeia, no caminho de volta,
RKT C°m-Um VeTuWro' que we dGU a entcndei"ijue nâo gostava dos americanos».

nlemfef Wit 
^^..d^stesa, porqur. rt.eio que muitosfeiemaes partilhem 4 opinião desse homem».

E muito bom sinal que Grow esteja desgostoso.Os povos do mundo inteiro não devem perder de vista nempor um momento os fautorea de guerra. Devem"Jj S
ÍXíMbSSs.na deíeSR dc sous **¦*¦»*! 55S

— FIM. -

n„- , tm?^ ESTA seND0 JULGADO

v^SSSàf^ °- Jon,!,is nariocas pubIi™ - <*¦
b^W^^J^M^ \(^ - ° -™«»,«,-,i Ko.í-erc w. (,tow, adrdo-inlhtar à embaliada ,kr, Tn<-;.„w it,.;,i-„Moscou foi a julgamento, hoje, perant 8; íeAeíi aSsS I
l'nnef 

g."t(!WD,n^ rediffid0 "'formações lecretós'em seu difno particular e deixado de salvaguardar tais .dadosO diano do general, ao que se diz, foi fotografado nor nc™reartTiaL;rarço de 1951- en«ele" S^f«TiSK
Mais tarde, «russos publicaram trecros ao diário, .. lo gene-

possível i Agcrai Devemos
DZ^f* «««»«»• P»lP«» Proibido, -£Ã7.

desligamento, do Exérk7e-^tí^na1^r ^ " ^
*mS£a' Geifurants' **BW#5e9 *" ^ « ««"«-«to

duas crantles vitórias acabam
eles de obter, as quais forta-
lecem consideravelmente a
causa que defendem: em pri-meiro lugar a Convenção Na-
cional das Federações e Sin
dicatos de Professores, e, emsegundo, o pronunciamento
do Tribunal Regional do Tra-
balho a favor do magistério
particular.
CONVENÇÃO NACIONAL
DAS FEDERAÇÕES E
SINDICATOS

A fim de defenderem con-
juntamente os direitos da
classe, acabam de reunir-se
em Convenção Nacional na
Capital da República os Sin-
dicatos e Federações de Pro-
fessôres de todo o Pais. AConvenção compareceram os
delegados dos Sindicatos do
Maranhão, de Pernambuco,
Rio de Janeiro, Niterói, Belo
Horizonte, Juiz de Fora, SãoPaulo. Campinas, Campo
Grande o Rio Grande
do Sul, bem como daFederação Internacional dosTrabalhadores ern Estabele-
cimento do Ensino e da Fede
ração dos Trabalhadores ern
Estabelecimento de Ensino doEstado de S. Paulo. Vários
foram as resoluções tomadas
pelos concencionais referen-
tes aos interesses do professo-rado, todas acordes com a.deliberações da Diretoria doSindicato do Rio de Janeiro, eda Comissão eleita por suaAssembléia Geral de 12 de
Junho findo. Assim, asspnta-
ram os delegados dessas en-tidades recorrer ao Poder ,Tu-diciáno, caso não fossem sa-tisfeitas as suas pretensões
por via administrativa, e nes-se sentido, acompanhados derepresentantes do Sindicatooo Rio de Janeiro e di Cornissüo eleita por sua Assembléia
Geral, entrevistaram-se res-
pectivamente, na talde e ànoite do dia 22 do corrente, core<V_-Ex.no. Sr. Minifr.ro daEducação e com 0 Exmo. SrPresidente da República Aessas altas autoridades fiz.--ram entrega, então. ri. me

moriaia tm que, .vi?tiflcníido
plenamente as razões do ma
gistério particular, pediam a
revogação do art. 4.» do De-
creto n.' 30.34.!, de 10".. e da
Portaria n.' 522, de 1952, e a
pronta «restauração da Porta,
ria ii,' 2C4, de 1945.
O TRT E OS ÍROFESSÔRES

Em se-i-Ves realizadas rr-s
dias 23 e 24 do mês andante,
o Tribunal Regional do Pra-
balho concedeu justa e m-re-
cida vitória aos professores
particulares, a qual oonfirr-a a
retidão da atitude *¦» Direto-
ria do Sindicato do Rio de J«neiro, de intransigente defesa
dos direitos e interesses da
classe Decidiu aquele Tribu
nal, por unanimidade, ratiíi-
cando o Acórdão do Tr»-unai
Superior do Trabalh", que têmos professores direito ao au-mento de 30% sobre o salário-
aula Rercebido em dezembro
de. 1950, bem. como ao novo
salário mínimo de CrS 1.200,00
num e noutro caso não m pe*--nntindo nenhuma compensa
çao com as elevações sala-riais decorrentes de posterio-res majorações das anuidades
Ainda decidiu o Tribunal Re-
gional que eão Ineficazes
face à sentença normativa dcTribunal Superior do Traba-
mo, o supracitado art. 4" dcDecreto n." 30.342, de 1951, ea Portaria n.» 522. de 1952
sob a bem fundamentada^
alegação de que nâo podem eí1sentenças judiciais ser refor
madas por atos daí auíorida
des administrativas:. O extraordinário pi.onunrian.ent.
do Tribunal Regional do Tra
balho, que eiv-i.eu de it_hií«ntodo o ..laeVár.o pftticula-brasileiro, levo» m professe-res ao convencimento Je qu.o Exmo. Sr. ^residente tis
República e o __xmo. Sr. Ml
nistro da Educação, reeonhe-
cehdo a justiça da causa <5o
profpssorado, atendem às sua:'
preterições 'Consubstanciadas
nos memoriais de que recerr
temente lhes fizeram entrega.

NERVOSOS
s^Ê^i_fea^2*w?f*

»R. J. GRABOIS
M.ÁTAMJÍNXO ÊSrj.ÜAI.i_:A"Oí5 SKlfl «I_r«-.t___)_í»NqjKOXICOS ¦ "

ilau .4 it w hí..M. R%» jUTJU.t
Diariamente de 6 li il i-fim, 21 . rn» - '

Psycliolofiicai stud,- social 1*íí.iüy3m 
~ M" "9~'-»»*r <to «.?

'KKnK**'*rV!?£XH7?~-*,V'f&limaK^._,:.. 3

NEM SALA còmf]2 peças - NEMDOMITÓRIOlcom 11 peçílS .'
Vende-se isoiadamWtè qualquer &mdo nossotestoque

•rara tudus .. com^Aí0T^J^^Xa*^*íSL3£^
SfS&if C°"",»"!" H^pgmtíÜSE. tmSZ

FACIOTA O PASAMENIO

!S0 1LHOS MóMàS NOVOS
^fSUOBBm mmmmVnt*l_ü,-»r_S1>s*_-(»r n' -<Rtia«.7



27-7-1952 flMPRENSA POPULAR PAGINA 7

BOJE, ÀS 14 HORAS, O QUINTETO BRASILEIRO ESTARÁ NOVAMENTE EM AÇÃO, ENFRENTAN-
DO A REPRESENTAÇÃO DA ARGENTINA, NA CIDADE DE HELSINKI, CAPITAL DA FINLÂNDIA

DFm^Tíí T O PFtÇJ A T?fVf ° J"g° Corinthians x Penarol nâo se realizará nesta capital. O grêmio bandeirante não abriu mão do direito de jogar na Panlícéia, perdu-LfUOlOIlU \J I Ejry±\M\\JLi rantio, desta maneira, o impasse. Com isto, foi obrigado o campeão oriental a desistir da «EL Copa Rio». Segundo palavras do chete da
delegação penarolense, esta retornará ao seu país na próxima terça-feira. &toftobfci^

vi  es

ms

àW

«TÍmSsa ÍoppüSÍ',p- batida« ONTEM.. POR 71x52, A EQUIPE DAS FILIPINAS - COM A DERROTA DO
a representação de boia ao CANADA, PARA A ARGENTINA. JÂ ESTÁ CLASSICADO O "FIVE" NACIONAL —

DE UM PRIMEIRO TEMPO EQUILIBRADO (32x25) PARA UM FINAL TRANQÜILO —

ZÉ LUIZ, O "CESTINHA" DO JOGO — HOJE, O IMPORTANTE COMPROMISSO CON-

TRA A ARGENTINA — OS DEMAIS RESULTADOS

po para as Filipinas — Al- de «tapinha>, 44x26 — Filipl

eesto do Brasil cumpriu hoje
a. seu segundo compromisso
na íase dí classificação dos
Jogos Olímpicos enfcentan-
do o quinteto dai Filipinas
Esle,' muito embora houvesse |
MxltyJ^L o 

A<rge^ina'- »• Inegavelmente, a entrada donresentava.se com credencial.»' vet*rano Rul 
'de 

Fro,tM de„. presenta va-se com credenciais
bastantes para se tornar um
adversário difícil. Por oca-
¦15o de um treino, derrotara
9 Brasil, por 20x16, após 20 ml-
autos de movimentação. Más
ireino-é treino e os braíilel-
ío» acabaram por laurenr-ce
imerecidamente, nesse seu se

. gundo Jogo. através a conta-
gem convincente de 71IÍ52.
EQUILÍBRIO NA
PRIMEIRA FASE

Houve, de fato, um panora-
ma de igualdade no pa,udo
Inicial" da luta. O inicio do
«five>: brasileiro foi de todo
impreciso, falhando os seus

l cestobolistas, sistcmaticamen.' te', na função de arremêssos
Neste particular, somente me-
lhoraram com a inclusão dc
Zé Luiz, que se deu aos 15
minutos. A marcação, entre
tanlo, era bem feita, obrígan-
do os íilipinos a e«ce- tarem
de Ipnge, o que o consegüiairi
com cerlo sucesso. A talica
das, substituições sucessivas,

•a fim de descontrolar a mar-
cação contrária, era bem em
pregada pelas Filipinas, po-
rém o Brasil não t.aia de todo
no «golpe*. O marcador ae
82X25, pró Brasil, espelhou a
pequena superioridade exer-
cida pela equipe sul-anièrica-
na, nesse primeiro tempo.
MAIS. FÁCIL O
TEMfO'DERRADEIRO

Os brasileiros, devidamente
fflstruidos, voltaram à qua-
dra com mais disposição fi

alma ao «five», que pôde mar-
car uma vantagem considera-
vel a 6eu favor.

Posteriormente, quando
saiu este jogador, desciassl-
ficado, já se achava a equi-
pe embalada e não mais dl-
minuiu o «train» de , ( *, im-
pondo aos íilipinos uniii con-
tagem até certo ponto eleva-
da. Zé Luiz, nesta etapa, foi
a grande figura, assinalando
nada menos de 12 pontos. Fêz
o que Angeiin fizera, no pri-
meiro tempo.
AS EQUIPES

Sob a arbitragem de um
juiz americano e outro da
União Soviética, te\<o inicio
a partida que apresentava oa
quadros assim formados, no
glnnsio do Tênis Palatsi!
BRASIL: Angeiin, Algodão
M. Hermes, Thnles e AÍfretlo;
FILIPINAS: Leen, Tolentino
Batista, Tantay e Santos.

A primeira cosia de cam
po pertenceu às Filipinas —
Angeiin empatou — Algodão
3X2 — Angeiin, 4X2 — Filipi-
nas, 4X4 — Algodão, 6X4 -
primeira substituição, entre
os íilipinos: Loezaga no lupai
de Santos — Filipinas, 6X6 —
Thales, aos cinco minutos,
desempata, fazendo 7XG —• en-
tram Martinez e Saldanha
saindo Tantay e Batista —
Filipinas 7X7 — Angeiin 9X7
— Filipinas 9X8 - Angeiin
11X8 — Filipinas, 10X11 —

Filipinas, 12X11 — Algodão
12X12 — aos 8 minutos eníra
Campos, no lugar de Tolenti-
no — Filipinas 13X12 — Fiii-
pinas 15X12 — Thales, 14X1E
Saldanha volta, saindo San-
tos — Os íilipinos fazem 17
e 18X14 — M. Hermes, 1ÜX18
— Algodão, 17X18 — Filipinas
20X17 -- entra Zí Luiz para o
lugar de Thales, que nãu
atuava bem — Angeiin mar-
ca duas costas, colocando o
Brasil em vantagem: 21X2P
lempo Filipinas, que intro-
duz nova modificação no seu

fredo, 28X20 — Filipinas, 22
22X28 - Angeiin, 30X22 -
as Filipinas diminuem para
25X30 e Alfredo fi::a o mar-
cador do primeiro tempo em
32X25

O SEGUNDO TEMPO
Retorna o Brasil com Rui

no lugar de Angeiin, que vi-
nha sendo a grande figura do
Jogo — Alfredo aumenta pa-
ra 34x25 — continuam as
substituições entre os filipinus
que obtém mais um ponto. O

«five?: Saldanha no posto dc | placarde agora é de 34x26 —
Campos — Zi Luiz consigna
duas cestas, marcando, agora '
o placard: 24X20, pró Brasil
decorrem 16 minutos e M. ¦
llerrnes (Capinha») assinalaj
26X20 — novo pedido de tem '

Alfredo. 35x26 — Zé Luiz, 37x
26 — M. Hermes. 39x26 — Al-
godão, 41x26 — tempo Filipl-
na.s Joga bem o Brasil — Al-
godão, 42x26 — M. Hermes,

• r

DO ESTADO DO RIO

SANTOS, o des! a

TT!

nd,) zagueiro bolai biruens*

DENDOA
¦1CE-LIDERANC

DE£

Em Caracas o Bolaíogo enfrentará o Iasalle,
em disputa do Torneio Quadrangular — A

.7 equipe do clube da esírêla solitária
CARACAS, 20 (IP) - Em

'prosseguimento A disputa do
Torneio Quadrangular que es-
tà sondo 'levado a efeito ntói.a
cidade, o Botafogo, do Rio de
Janeiro, enfrentará, domingo,"Í equipe do Lasalle. Oa alvi-
negros ocupam, no momento, a' vlce-lidcrança do Torneio, so-
parados, apenas, por um ponto
do , lider que é o quadro do
Real de Madrid.
.O PRÊMIO PELO xiTULO

Os dirigentes da delegação

prometeram aos componentes
ilti equipe um prêmio de clneo
mil cruzeiros pela conquista do
titulo de campeão do -t.Qua-
irangulár».

O QUADRO
O tiolaíogo, salvo modifica-

ções de última hora, deverá
li.iiar o gramado para a pele-
ja de amanhã com a seguinte
constituição: Osvaldo, Gerson e
Santos; ,Arati, Kuarlnho o Ju-
venal; Paraguaio, Geninho,

do clube da estrela solitária' Otávio, Zezinho e Jaime.

A CCD solicitou transferên-
ferência de Juilo Silva, do Rolai
EC, do Barra do Pirai, para
profissional do Bonsucesso FC,
do Kio.

O
A Liga Campista de Despor-

toa fará realizar, no dia 6 d:
agosto, em Campos, uma cor-
rida de bicicleta, aberta para
tõclas a3 categorias, com des-
pesas de hotel naquele muni-
tiipin pagaa pela mesma. Ou
municípios quo queiram se re-
presentar devem Inscrever-se
dpsile agora, para tomar parto
nessa prova oficial.

O
Llcenciou-sc por 30 dlaa o

desportista Hernani Cruz de
Oliveira, presidente do Centrai
üC. de Barra do Piral. As-
sumiu a presidência daquela
ansociaçüo profissional o pare-
dro Anchlses de Lima Sardl-
nha.

O técnico Gilberto Rodrigues,
do Central, de Barra do Piral,
profissional, vem de pe demitir,
apo.s sofrer severa critica por
parte da torcida local, em faço
tias últimas duas derrotas so-
f ridas.

O
A primeira penalidade apli-

cada pelo profissionalismo
Campista, foi ao atleta Bene-
tlito Curiós Santos, do Mnnici-
pai FC, por ter desistido do
disputar competição oficial, es-
tando sujeito à multa do Cr$.,'.

I 1)0,00, pelo Código Brasilei-
ro de Futebol — 150 dias.

O
O EC 1.» de Maio, de Barra

do Piral, no dia 27, amistosa -
mente, prcllarà com o AA Por-
tugne.su, do Rio.

O
A FFD indeferiu a transfe-

rência ile Waldenlr Calmon da
Silva, tio Mauá, dc São Gonça-
lo, para o Fluminense AC, do
Niterói (voleibol), por ter o
mesmo tom.ido parte no Tor-
neio Inicio da Liga Gonçalen-
se.

Está sendo transferido Lau-
ro de Matos, do Tamoio FC,
de São Gonçalo, para o DMR
FC, de Niterói.

O
O desportista Nelson Geral-

dinc, vem de solicitar demissão
de Presidente da Liga Barra-
mansense de Desportos. Tam-

bém o sr. Ismar Campos, soll-
citou demissão de Vice-Presi-
dente da Liga Barramansenso
de Desportos. Em face disso,
as associações locais Chevro-
let EC, Minas EC, Volante FC,
Saudade FC a EC Siderantin,
bem como a AA Juventus, so
(Urgiram, em abaixo-assinado
a. Presidência da FFD, solicl-
tando nomeação de mn Inter-
ventor ou convocação urgente
de uma Assembléia Geral para
eleição de novo Presidente.

O
O Cordeiro FC, no dia 27, re-

ceberá. a visita do Flamongui-
nho FC, de Cantagalo, ambto-
samenle, retribuindo-n no dia
10 dc agosto, em Cantagalo.

O
A Liga Itaboralense eomunl-

cou a FFD haver suspenso 03
seus filiados Süo José FC, EC
Comercial, Vasco AC, Campo
Grande B'C, Portuense FC fl
Usina de Tanguá AC. A FFD
homologou a suspensão.

O
Petrópolis vem de se quel-

Kar a FFD da Associação Flu-
mi.icnse de Árbitros, que lhe j
tem negado enviar arbitro» so jlicitados, mandando outros quo !
não tem satisfeito as c::i/;èn- '¦
cias das torcidas. O exnodien- j
te foi enviado àquela reclamada t

!
O Rolai EC, de Barra do PI- |

ral, solicitou transferência do |
atleta Leny Nogueira da Silva, i
do Independente SC, do Esla- I_
do de Minas. A CBD está pio-1 [
videnciando. li

nas, 27 e 28x44 (5,30 minutos)
Alfredo, 46x28 — Filipinas

30x46 — Alfredo, 47x30 — Fi-
lipinas, 32 e 33x47 — sai M.
Hermes, entrando Almir —
Loezaga abandona o préllo,
excluido com quatro faltas.
Era o valor mais destacado
dos filipinos — Alfredo, 48x33

Filipinas, 34x48 — Alfredo,
50x34 — Zé Luiz, 52x34 — Fi-
lipinas, 36x52 — Zé Luiz, 54x
36 — Filipinas, 38 e 39x54 —
Zé Luiz e Almir encestam. au-
mentando para 58x39 — Dimi-
nuem as Fili.oinas, para 43x58

tempo Brasil, que agora se
mestra um tanto descontrola-
do — Filipinas, 45x58 (14 mi-
nulos) — Almir. 60x45 — en
tra Mair no posto de Almir —
tempo para as Filipinas — Rul
é desclassificado com quatro
faltas, entrando Tião — Fili-
pinas, 47x60 — Zé Luiz, 02x47

Algodão, 64x47 — Filipinas,
48x64 — entra Braz no lugar
de Algodão que deixa a qua-
dra sob aplausos — Procura
o Brasil poupar seus jogado-
res — Batista, também sai
c~m quatro faltas — Filipinas,
50x64 — Cometom os filipinos
sucessivos «muis», enquanto

os brasileiros procuram pren-
der o máximo possível a n. 5
— Genato, filipino, é desclas-
siíicado — Tião, 66x50 — Tião,
67x60 <lí» minutos) — Zé Luiz,
69x50 — Filipinas, 52x69 —
Mair, 71x52, placard final da
segunda vitoiia do Brasil.
OS «CESTINHAS»

Zé Luiz foi o maior «cestl-
nha», com 15 pontos, Seguem-
se: Angeiin, 13; Alfredo, 13;
Algodão, 11; Mário Hermes, 7;
Almir, 4; Thales, 3; Tião, 3 e
Moir, 2. Os demais não miiui-
ram no marcador.
HOJE. FRENTE A ARGEN-

TINA
Com a sua classificação já

assegurada, a equipe brasilei-
ra enfrentará, amanhã -no
mesmo local e horário, o quin-
teto da Argentina, campeão
do mundo.
DEMAIS RESULTADOS

Estados Unidos, 72 x Tche-
cosiováquia, 47 tlv tempo:
EE, UU., 35x21); Uruguai, 70
x Hungria, 50 11' tempo: Uru-
guai, 36x33); União Soviética,
47 x Finlândia, 35 (V tempo:
URSS, 23x14); Bulgária, 52 x
México, 44 d» tempo: Bulga-
ria, 27x16); França, 58x42
Cuba (1» tempo: França, 30 x
17) e Chile, 74 x Egito, 46 (V
tempo: Chile, 47x18). Ainda
íoi disputado, hoje, o encontro
Argentina x Canadá, pela
me;ma série em que está in-
tervindo o Brasil. Os «porte-
nhos» venceram, ap?rtada-
mente, juela contagem de ...
82x81.
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DIDI, grande figura da ofensiva tricolor__. —— &

Do resultado do prelio entre Fluminense e Áustria depende a classificação do outro finalista
— Ausente o ponteiro Melchior — Os quadros para a peleja de hoje no estádio do Maracanã
Dentro de poucas horas, o Áustria, cm disputa da série

gramado do Estãdio Municipal de seml-flnais da II Copa P.io.
do Maracanã, será palco da Na primeira partida o tricolor
peleja entre o Fluminense e o ! conseguiu se impor aos aus-

J tríacos pelo escore mínimo,"'"'  'numa 
porfia onde o equilíbrio

dc ações foi a principal carac-
teristlcà. Do resultado do pré-
lio de hoje à tarde, depende a
classificação do outro finalista,
IA que o Corinthians será um
deles, em virtude da dosistín-
cia dos uruguaios. E' bem ver-

Bigode; Telé, Orlando, Mari-
nho, Didi e Robson.

ÁUSTRIA: Secweda; Stoltz

c Kowanz; Schleger, Ocyirck «
S.wobpdaj Pischeler, Koniioecia
Huber, Stojaspal e Aurednick.

JOAQUIM CAMPOS,
O ARBITRO

O sensacional cotejo üe
logo mais A tarde, no Ma-
racnná, reunindo as catego-
nzudns equipes do Flumi-
nense e do Áustria, terá n
juiz português Joaquim Cai,'.-
pos. o seu dirigpnt.p. Coni"
auxiilares, estarão funcio-
nando George DÍckens e
Sidney .Tones, ambos Ingie-
¦jos. Apesar de definitivamen-
te afastada a possibilidade
de vir a se disputar o segun
do jogo Corintliians x Pe
fiarei, foi designado o nrbi-
tro francês Gabriel TordJ-
man ara dirigi-lo.

(da-HOJE
8 horas —

dade. qua esto ,-prtamen per-'-cal: Westend
ncor,le.'iir.en- !

Esgrima — Lo-

deu multo com os nconlenmen- j g horas — 1 — Espada 'pro
os do Pacaembu que foram, Ua individual).,-b todos os aspectos, antl-es-1 12 horas _ piorele (dama*,

portivos e dev^mentes paia
liz civilizado.

i

AMÉRICA x
ESTA TARDE, O 2o COMPROMISSO DOS

RUBROS NA CAPITAL PARAGUAIA
ASSUNÇÃO, 26 (Esp. para a, dos para colher uma bela vitó-

IMPRENSA POPULAR) — A | ria. Atuará, amanhã, a mesma
equipe do América F. C, fará, I equipe que hoje enfrentará o
na tardo de amanhã, nesta ca-! Cerro Portenho, ou seja: Osni
pitai, a sua segunda apresen- (
tação, enfrentando justamente i
o grêmio promotor desta sua'
temporada, o Olímpia. Os era-1

ques cariocas, que estão abri-
lhantando os festejos do cin-,

quentenârio do Olímpia, estão
muito bem dispostos e prepara-1

(Gavillan) — Joel e Osmar —
Rubens, Osvaldinho e Ivan —
Guilherme, Maneco, Leonidas,
Ranulfo e .lorginho.

O America realizará a sua
despedida nu quarta-feira, re-
tornando ao Rio de Janeiro no
dia imediato.

mi país que se
Para que o tricolor se elas-

. f;o'!e como finalista t sufi
rrnte o emoft"-. i'' T an'i, Istu,

nra o Austrt v será necessário
i L'er duas vitorias. / primei-
r<» dentro d'j perínlo regula-
men tar e a secunda r.a prer-
n,5ação.

AUSENTO MELCHIOR
O técnico do clube das La-

nu-jelras nio tom nenhum
p:cblema a i».?Jlv,;r para po-
ct-r mandar a cancha o "ua-
ü: o integrudi de todos os seus
vdores. Entro".'.*,".'», o mesmo
não acontece tom relação ao
preparador austríaco que não
poderá, na tarde de hoje, con-

semi-final).
TIRO

9 às 16 horas — Arma Livre
(lüO disparosi — Local: Mal-
mi.

II às 9,15 horas — Tiros sô
bre silhuetas (30 clisparus).

horas — Cola ao Cesto —
Local: Tennispalalis.

10 horas — Natação — Lo-
cal: Estádio dc Natação,

1 — Salio de trampolim lca-
vaiheiros).
WATER-POLO:

10 horas — Luta — Grcco-
romana -— Final — Local:
Messuhalli I.

10 horas — Atletismo
cal: Estádio Olímpico.

1 — Salto om alturatar com o concurso do ponb
ro direito titular, Melchior, j mas) — Eliminatória

Lo-

(da-

que num choque ocasional, cnm I 20 horas — Pesos o Alteres
Bigode, na peleja realizada | (peso pesado ligeiro e peso pe-
quarta-feira, sofreu fratura de ; sado)
uma costela.

OS QUADROS I
Para a peleja de hoje os dois I

quadros deverão pisar o cam- j
po com as seguintes consti-
tuiçc-es: I

i Fluminense: Castilho; Pin-
1 daro e Pinheiro; Jair, Edson e

13 lioras — Velas (Grandes
iates) — Local: Harmajá.

14,30 horas — Classe dos
monotipos olímpicos — I,ocal:
Liusjcaasari.

15 horas — Esgrima.
1 — Prova individual de

espada (segunda parte).

19,00 horas — Florete
mas) — Final.

15 h<:ras — Atletismo: .
1 — Saida da Maratona.
15,10 lioras — 4 x 100 (da.

mas).
15,20 lioras — Salto em ali

Una tuaraas) — Final.
15.30 horas — lievesamen»

to (4x100) — Semi-final.
15.45 horas — 4x400 (Semi-

final).
10 horas — 10.000 metroD

(marcha) — Final.
17 horas — 4x100 tdamasJJ

i',nai.
17,10 horas — 4x100 (ho-

mens) — Final.
17,20 — 4x400 (homens) *»

Final.
lo horas — Bola ao cesto -«

Local: '1'ennispalalis.
17,00 horas — Natação.

— 20U metros (damas) -•
Semi-final.

— 100 metros (homensJ
Final.
— Saltos de trampolim

(homens!. ,
¦1 — IDO metros (livres, da»

mas) — Semi-final.,
5 — Waierpolb. ' 

77 7,7
17 horas — Remo.
1 -- 10.000 metros (final)'.'
20 horas — Pesos e Alteres

(peso pesado).
19 horas — Luta (Greco-ro*1 mana) — Final.
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O RETROSPECTIVO OS PROGRAMAS

.'!:'iyTi;T«r'?a^iriV?r>CT-T?-?!m7Ti

Y. Maia
No Retrospectivo do Cinema Silencioso, que o Círculo de

Estudos Cinematográficos está apresentando, temos assistido
a filmes que realmente nos transporiam para os antigos anos
de Suas realizações, como «Intolerância,!: ,-.le Grifith, «O Circo»
de Chaplin e «Homem Mosca» tle Haroltl Loyd.

Outros filmes, como a importante obra «Paixão de Joana
D'-Aro» de.Carl Dreyer, mesmo com a fabulosa coleção de gran-
des mástmtas interpretativns como a da extraordinária Falco-
neti, percebemos que apenas o estudante de nnr-ma muito apli-
cado, poderá, com satisfação, gastar a sua inteira atenção.

Com «Lírio partido», também de Griffith, destacando a
cena-em que o correto ator P.ichard Bartelmesz, vivendo um
chinês romântico, procura colher raios de lua para espargir
íôbre a -angclica e doente Lilian Shis, o resto foi superado e
n8o,.cons.efrue nos levar ao tempo em que o filme foi realizado.

Filmes como «Orgulho de sua raça» e outros, náo adianta
comentar. São verdadeiros xaropes, transformados em penl-
dllnaí de celulóide.

Com o filme «Gosta Berling», de Greta Garbo, realizado

pilo seu .descobridor Maurice Stuer, o mesmo aconteceu.
Quinta-feira passada fomos assistir «Derletzte Mann» <0

Ultimo homem), filme alemão, realizado em 1925 por Fredrich
Wilhelm Murnau, O grande diretor de «Tabu», realmente nos

sua capacidade estética disciplinada desde o inicio

DE HOJE
AMKUICA - «Sai d» frente»,

cum alaziuroppl, Ludy Vclmo
e Lclla Parisl.

AHT-1'AI.ACIO — «Orleu». eom
J.-ivn Murais.

ASTOltIA - «O tlfjre do§ m»-
rem. com William Huldcn •
Nanes Olson.

AVENIDA — «Hotel Sohora»,
com Vonno do Cnrlo e I'cter
Ustinov.

AJ5TKÜÁ — «Sal da frente» com
Máizaropplj Ludy Veloso •
Lc'lo 1'urlsi.

BOXAVOÜO — «Bailarina »t»-
mica»

CABIOCA — «Unco dedos», eom
James Mason o Uanielle Dar-
rlcux.

COLISEU — «Ilotel Sanara»,
com Vvonno da Carla • Pa-
ter Ustinov.

COLONIAL — «O tlsre dos m»-
rei», eom Wiüiain Uoldem •
Nbiicj- Olson,

1, DE SA* — «A tr»v*»o» à».
let,» e «Deiiandada».

Kl. LOBO — «O tlgr* doo auf

res», com William Holden e
Nancy Olson.

trUABANl — «O prlnelpo e o
mendigo», com Errol 1'lynn.

IDEAL — «Hotel Saltara», com
Vvonno de Cnrlo e 1'cter Ca-
tlnov.

IMVEBIO — «A Fornarlna», eom
Lida Buarov-tt • Walter Laz-
zaro.

IRIS — «Bailarina atômica»,
com Maria Antonieta Tons.

LEBLON — «Hotel Saliaran, com
Yvonno de Cario e Poter Va-
tlnov.

IPANEMA — «Bailarina ato-
mica», oom Maria Antonieta
Pon».

MADUREIBA — «Bailarina ata-
mica».

MAU AC ANA — «Sai da frente».
MARROCOS — «Uu, din com «

diabo», com Cnntinflsn.
MASCOTE — «O tlsre doi nu-

res», com William Holden •
Nancy Olson.

MAUA' — «Orfeu», eom tum
Marals.

«CiUOS (Passeio, Tijuca e Ce-
pacabana) — «A fllüa do e»-
tu^uaante», com KatUryn Uray-
tm • Oene Ii,-lly.

tflrmoü o. sua capacidade estética discipiinaaa aesae o .".v;r ,.,;„. „ transfor^
do filme, quando a porta giratória do hotel, mostra «través do que o espectador ^z.nhono^lltado^dMtaagcn^ %£»«£
vidro a chuva caindo nobre os transeuntes, na rua. > historia
do fi'«le:, como diz o programa, é «uma secreta exaltaçáo do

espírito prussiano em sua admiração pela hierarquia que dá
o uniforme». A ironia do filme está em que a exaltação do m-

pfrito 'prussiano, foi colocada-na pomposa personagem do velho

porteiro, dó hotel, uniforniiza-io e disciplinado.
.,¦„ Porém-a verdade ê que as pulgas da ABI anteciparam a

nossa vontade, de deixar Murnau em 1925.
E para terminar, consideramos que todos o« filmes do IU-

trospectlvò do Cinema Silencioso, seriam ótimon se um pro-
fessor de cinema, còinjtétèntè, destacasse, com inteligentes ex-

pUcaçSes, os valores maiores ou menores de cada íilin pars

niasse 
*num 

autêntico estudante s não apenas um diletante as-
uistenbe, destacando adjetivos formais desligados da mecânica
cinematográfica das obras realizadas tfó tempo do silencioso.

PRÓXIMOS ntOGRAMAS DO RETROSPECTIVO
14.» PROGRAMA. 31/7/52. Aud. da ABL Horário: 20,15.

I) Filme de curta metragem; II) cLong Pants», de Frank Ca-
pra, com Harry Langdon.

15.» PROGRAMA. 7/8/52. Aud. da ABI. Horário: 20,15. I)
«Lu petite Marchande d'alluméttes», de Ronoir; II) «Carmem»,
de Chaplin.

16.» PROGRAMA. 18/8/611. Aud. dt ABL Horário: 20,15.
I) «O Águia», de Valentino.

MIRAMAR — «DcvocSo», com
1,1a Lupino.

MONTE CASTELO — «Bailar!-
na atômica», com Maria An-
touleta Pous.

ODEON — «Cinco dedos», com
James Mason e Danielle Dar-
rieux.

OLLIiriA — «Nuvens de tem-
pestade» » «O pecado de
amar».

OLÍMPIA — «Cascalho», com
José Lowgoy e «Frente a
frente», com Rod Cumcion.

PALÁCIO — «Hotel Salinra»,
com Vvonno do Cario e Peter
Ustinov.

PARISIENSE — «O tilíre Uus
mares», com William Uohlcn
• Nancy Olson.

PARA TODOS — «Orleu», cora
Jean Marul*.

JPATUE- •- «Orfen», eom Jean
Marali.

PLAZA — «O tigre dos mares»,
eom William Holden • Nau-
ey Olson.

PRIiíjiObNTE — «Senhora de
Fátima», com Inío Orslnl •
Tito Junco.

PRIMOU — «O tigre dos ma-
ies>, com Wiiliam Holden •
Nancy Olson.

BEX — «Bailarina atômica»,
com Maria Antonieta Pon».

EOXI — «Cinco dedos», com
Janic» Mason • DiuiicUo Da-
rieux.

B1AN — «Sal d» Irente», eom
Maiiaropl e Lclla Parisl.

BIVOL1 — «Amanhã será Inrde
demais», com Vittorio de Bica
e l'ier Augeli.

BITZ — «O tigre Uo» mores»,
eom William Uoldon a Nanoj*
Olson.

BOSAUIO — «Bailarina atôml-
en, com Maria Antonieta

Pons.
8. ALICE — «Orfen», com Jean

Murais.
8. JOSÉ' — «Senhora do Fi-

tinia», com Iuês Jrslnl e Tito
Junco.

8. LUIZ — «Cinco dedos-, com
James Mason e Duuielle Dar-
rieux.

8. 1-iüHíO — «A marca rio Zor-
ru».

VELO — «O barco das Ilusões».
VITORIA — «Sai du frente»

com niazzaroupi, Luuy Veloso
o Lclla Parisl.

TEATRO
"OS IDEALISTAS''

<Os Idealistas», grupo de
novos valores de nosso tea-
tro, deverão encenar no dia
20 de agosto próximo mais
um original de Geraldo
Campos, «Sete dias sem Fe-
car».

Dentro «m breve «Os
Idealistas apresentarão a
comédia de Aldo Calvet
«Casa de Ninguém», e logo
após o original de Goncal-
ves Verde, «A Vida comega
amanhã».

A direção cônlco de «Sete
dias sem pecar» estará a
cargo de Daniel Rocha, com
cenários de Ademar Alvim,
e a participação de Licia
Magna, Eurice Fernandes c
Ause Aguiar, ótimos valo-
res revelados par Geraldo
Campos.

PROGRAMA
DE HOJE

»*, 02 sup suuujiuoa (oflsssi
— "IMV ojs»|0O o "l-UO „P
-ÜIU') tllOJ '(.0S|U.IU(1 OU UpU(|.)t|
CARLOS tlO.UES — alienou de

1'cüru i.hnli — cia. Dulcina-
Oililnii — íis 10, «ti o ti liorns.

COPACABANA — oJ,-;-ilu-l„ —
cia. Us Artistas tniilos, cum
II. Müiineau e Jurüel Jcr-
culis 1'illiü — uu lü t- 2\ 'ÒO lis.

FOLLIKS — «A verdade unas —
Lu» dei Ftlcgu e sou elene» —
ns lli, ütl e ii horas.

GLUUXA — ftAs coiiqiltstfiS <le
Mauulcüu» — comédia üo IIi-Imi
du Sovcral o Mn\ Nunes uelu
cia. do .lui.ne Coita — àa IG
20 e 22 hnrns.

JAIIDLL — tPioiQGter,.. ou
{iruuiRluv. revista do G. IIoii-
eoli, ,1. tllaiu e M. Nunes, com
•Joana IVArc, AuKito u outrutf
— us lli,2U o 22 horas. II

JOAO CAETANO — «l',iu de
arara», do li. IgiüsiUE., J. Maia
• Mu- Nunes, cm Jono Vas-
eouccluft, Jauu ti rey, i>imi To-
ri1/.ii e outro» — us I(i, 20 e
22 horas.

JUKl.lNA — «A Túnica de Ve-
uxxti» — cia. do ücrcy Guu-
culvt-H — ài lil, »0 o '-:í horas.

Blil't:iil.lt.A — »iluuüu Blcu»
— espetúculo do variedades,

devtacaudu »*? u quudr» *(jm
21 horas.

U1VAI. tftUatlumo huus ücnfii
Cia. do M», Uanldo — í.r
lli, 20 e 22 lioras.

SLliAlHIlt — «O Iruiíuês 'Ia ma-
i)iu;.,iln.', cuiniioii, cum liva e
seus arlislai — Ai 16, 20,16
e 22 horas.

<iAl)|!HI.'IItA - «Vai levando,
curió», do Alfredo Brêdas —
cia. dc Zaquia Jorge — ás
1(1, 20 e 22 horas.

ÚSICA
CANTORA L11KICA

Encon ira-se, no Rio &
consagrada artista da cena

lírica Renato Tobaldi, que
atuará na temporada lirica -
internacional a iniciar-se
em agosto próximo.
O. S. B.

Hoje; ás 10 horas da ma-
nhã realizar-se-á no cinema
Rox mais um concêrlu da
Orquestra Sinfônica Brasi-
leira, da série «Juventude
Escolar>, que será regida
pelo jovem maestro ürasl-
leiro, Bernardo Federowsld,
que terá como cn'.aboradora,
a cantora, Maria Lúcia Go-.,
doy, uma das vencedoras
do concurso de jovens' re^
citalistas dessa serie de
concertos.

ü programa constará de:
«TrlstèZzá CrcDiisculare» de
Fr, Santoliquidu, «Romance
de Mignon», de A. Thomaz,
e «São João Da-KaKão» tô-
dás cantadas pur iviaiia Lu-
cia, e uituln ouviremos,
4S;;udadcs da Juventude^
tie Vila Lobos, c «Capricho
Espanhol», do Kiinsky Koi
sakov.

f^gggggmammmafggmmwgs^^
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Através da nova regulamen-
tação do serviço de taxis, o
governo prejudica os motoris*
tas autônomos. Além de ou*
trás exigências ficará o moto-
rlsta sujeito a expor o seu re-
trato no parabriza do carro
não sc afastar do volante
cjuanelo for primeiro de fila
usar anuncio luminoso nc
carro; só poderá ter um car
ro ou constituir empreza com
vinte carros. A medida, já
decretada, entrará em vlgoi
dentro de trinta dias.

BENEFICIADOS OS GARA*
GISTAS E OS AMERICANOS

A nova regulamentação be*
neficia apenas aos garagistas

O motorista que tenha dois
carros, por exemplo, terá de
vender um.

E' também porta aberta
para a entrada de trustes es-
trangeiros, particularmente a-
mericanos, que já quizeram se
estabelecer em nosso país, e
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Quer o governo acabar com os chauf eurs 4
autônomos e abrir as portas às compa-
nliias estrangeiras para o controle do ser-,

í viço de taxis — Traiu a corporação o presi-

que poderão ainda acabar
com os motoristas autônomos.
REPUDIO GERAL

A medida de Vargas teve o
mais decidido repúdio dos pro
fisionais do volante. Duran-
te a última reunião do Sin-
dicato aqueles trabalhadores
protestaram contra a regula-
mentação e aplaudiram o
ida de uma comissão para se
avistar com Vargas e exigit
a revogação da medida.

A reunião foi das irais agi
tadas. Deu-se nela o completo

desmascaramento do presi-1 «muito bôa». Dito Islo, foi
denle do Sindicato, sr. Joã
Manoel Teixeira e dn advoça-
do, dr. Edmundo de Almeida
Rego.

O advogado depois de se
declarar contrario a regula*
mentação, deu umu reviravol-
ta e passou a defende-la como

forçado a abandonar o micro
fone, pressionado pela assem
bleia. .") presidenta do Sindi*
cato, por sua vez, concordou
com a entrega do serviço de
taxis às companhias, etiquán*
to elogiava e bajulava Getú*
lio.

Isto não interessa. Você
traiu a corporação e quer jus*
tlficar-se.

Os trabalhos decorreram
em meio a discussão violentas
da mesa com associados. O
sr. João Manoel Teixoira ten*
tou expulsar um motorista
presente, mas viu-se Impedi-
do pela assembléia. Tenta
mais tardo suspender a reu*
nião, mas de novo vence a as*
sembléia, conseguindo o seu"
reinicio. A preocupação do
presidente do Sindicato e do
Advogado era o de desviar o
assunto.
. Por fim, com a presença da
policia, o presidente do Sin-
dicato mandou apagar as lu*
zes do recinto, acabando, as*
sim a reunião.

Um aspecto da reunião do Sindicato do» Condutores Autônomos do Rio de Janeiro

Participarão do Congresso Nacional
Os ServidoresPúblicos de Sergipe

ARACAJU, 23 (Do corres*
pondente) — Realizou-se no

O operário Mário Ratisía elos Santos, preso dia 19 ultimo cm
sua residência, em Campo Grande, continua desaparecido. Fo-
ram impetrados dois luibeus-corpus em seu favor sem resulta-
dei. A prisão foi feita por beleguins da Marinha, que roubaram
dc sua rçsiencia um alto-falante e vários jornais e livros.
Também foi preso liú nove dias o trabalhador do Arsenal de
Marinha, Alberto das Neves Argolo, residente ém Sta, Cruz,
nãn tendo suu familia qualquer noticia sobre o seu paradeiro.
Na tarde de ontem, uma numerosa comissão do operários e
do moradores de Campo Grande veio a esta redação protes-
lar o afirmar que responsabiliza o governo pela vida de
Mário Batista elos Santos. Os tiras eram conduzidos om carro
da Marinha, o que, salientou a comissão, mostra o papel de

policia que estão dando à nossa Armada. No clichê, a
comissão falando à reportagem

erários
•

MAIS 10 TRABALHADORES DEMITIDOS POR SE TEREM DECLARADO SOLIDÁRIOS
COM ÜM COMPANHEIRO NA LUTA CONTRA A ASSIDUIDADE INTEGRAL — EXPLO-
RAÇÃO NA EMPRESA — COMISSÃO DE TRABALHADORES LANÇA O SEU PROTESTO

cedo Lima continuava a tra-
balhar na fábrica, pois havia
recebido o aviso prévio de oi-
to dias. Ontem, à hora da saí*
da, um dos diretores da em
presa chamou-o para mostrai
a noticia publicada em nosso
jornal a respeito da sua de*
missão, denunciada, como dis.
semòs, na reunião da C.l.S.
C.A.I.. Tendo o operário se
referido à solidariedade de
seus demais companheiros, to-
dos eles interessados na cam-

A campanha pela extinção
da clasula de assiduidade to-
tal aplicada aos julgados da
Justiça do Trabalho e acôr*
dos para aumentos de sala-
rios, pela amplitude e vigôi
que ganha, começa' a provo-
car represálias. O primeiro a.
tingido foi o trabalhador Ga-
briel Alves ele Macedo Lima
empregado da firma J. R.
Pires, Comercio e Industria,
estabelecida com fábrica de
roupas de homem à Avenida
Gomes Freire número 574. A
sua demissão foi motivada
por ter sido 'visto 

pelos pa*
trões quando fazia entre seus s.;.,- • , yy,^;,,^
companheiros a distribuição Kp5fê^|fM^^
do volante da Comissão Intci- U** ; *$m
Sindical Contra a Assiduida ; p-
de Integral sobre o movimen-
to. Essa primeira represália
patronal foi denunciada na
última reunião da CISCAI
realizada sexta-feira última
na séile do Sindicato dos Ae.
roviários.
NOVA VIOLÊNCIA
DO PATRÃO

O sr. Gabriel Alves de Ma-

Garcia Rosa e Nerí Ferreira to da CISCAI e estão certos
Diante dessa corajosa demons de contar com a solidariedade
iração o patrão, sem mais a- não somente dos Sindicatos já
quela, informou estarem oe integrados no movimento, mas
dez demitidos e na mesma ho* também, de todos os trabalha*
ra mandou que as contas fos (
sem feitas. Os dois primeiros :
por terem direito ao avise'
prévio de um mês e mais a

dores, que sentirão, pelo que
lhes acaba de acontecer, ne*
cessidade de reforçar ainda
mais a luta pela derrubada

um mês de salário, se recusa
ram a assinar qualquer
documento, declarando que
voltarão amanhã, segunda-
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IDOS NU
DESASTRE DE ÔNIBUS
Esfaqueado na Av. Presidente Varg as — "Habeas-corpus", hoje, na 23a
Vara Criminal — Prisão de chantagista — Desastre de ônibus em N.
Iguaçu —- Terça-feira o julgamento de d. Helbe Mascarenhas de Mo-
rais •— Enforcou-se na mangueira —- Colisão de veículos na avenida

Rodrigues Alves — Atropelamentos —Colhido por irem
Nove pessoas sairam feridas num desastre tle uni outro coletivo ali estacionado e pertenceu-na rua Ibiapina, na Penha. te n Viação Estrela do Norte.Trafegava por ali o Ônibus da Viação Para* O primeiro veículo estava superlotado e oflense, que faz a linha «Praça da Bandeira-Duquo choque foi ele resultados dolorosos para os passa-de Caxias», chapa 8-24-43, quando ao fazer a ciir-geiros que se viram atirados violentamente do en-va para a estrada Braz dc Pina, som reduzir a contra as janelas c assentos do ônibus, recebendovclocielado, colidiu violentamente contra a trazeira graves ferimentos.

Chamada ao local uma am- Marinho, propriedade do pro-ouláncia, foram transportados fessor Goulart, atualmente re*
para o Hospital Getulio Vargas | colhido
as seguintes pessoas: José Fer-
nandes dc Sousa, pedreiro, re-
sidente à rua Guarani, 5T4;

ao quartel da Policia
Militar, onde aguarda julga*
monto, foi proso Esdras elo Me*
lo. Contra Esdras havia sido

I Emhora não fosso encontrado no*
j nhum documento cm poilor Uo des-
| grnçado homem, conscitiilu-sc npu-

nir que ôlc fie cliimiii João linslos
o residia cm Jaceirepaguí.. São is-

José Gomes, encarregado de expedida ordem judicial de pri-

norailos os niotlnis Un ueu
troslonendo.

gesto

obras, morador à rua Santa-
na, 120; Barbar Nagib Farhá,
operário, residente à rua Du-
ue-e de Caxias, 015; Geraldo
Pereira de Oliveira, comercia-
rio, residente à rua Itaborai;
27; Hélio Lemos da Silva, me-
cãnico, morador à rua Pinto Li-
ra, 8S, casa 15; Alfredo Duar.*
te, industriário, morador à rua
Castro Alves, 401; Nelson Sam-
paio, industriário, morador à
rua Diamantina, 465; Josó
Francisco dos Santos, ajudan-
to de caminhão, morador em
Gramacho, o Ana Coelho, elo-
mestiça, domiciliada à rua Pa-
raiba, 3GG, sondo todos esses
endereços no vizinho municí-
pio ele Caxias.

Após o desastre o motorista
do veículo abalroador fugiu,
não sondo identificado.

Esfaqueado
Depois de medicar-se no

Posto de Assistência elo Meier,
foi internado no Hospital elo
Pronto Socorro o sapateiro
Luiz Varola dos Santos, soltei-
ro, de 33 anos, morador à rua
Vieira Fazenda, 100.

Apresentava profundo feri-
mento no abdomem produzido
por faca, estando com as vis-
ceras à mostra. Disso que um
desconhecielo o agredira na
avenida Presidente Vargas, os-
quina da rua Pinto de Azevo-
do. O agressor fugiu e os mo-
tivos do crime teriaan sido fií-
teis.

"Habeas-Corpus"

hoje
A Corregcdoria da Justiça

comunica que conhecer;! os po
didos de <:habeas-corpuss., ho*
Je, domingo, o Dr. José Ciriaco
da Costa e Silva, juiz substi-
tuto em exercício na 23.» Vara
Criminal. Será aquele magls-
brado encontrado no pavimen-
to térreo do edifício do Foro
Criminal, das 12 às 16 horaii

Colisão de veículos
Violenta colisão entro um bonde

o um niito-transporte vorlficou-so
n» avenida noiliigues Alies, era
freato no armazém 8. O elétrico,
ila Unha «58», ora dirigido pelo mo-
torneiro Gormlano Barbosa dc (lli-
veira, regulamento 7.401. O auto
pertenço a empresa de transportes
tllato Preto» era conduzido pelomotorista prolissional Valdir do
•A/evóilo Soares.

Do elioeiuo resultaram feridos os
estivadores João Costa Garamallio,
residente ii rua General Uelfort, III,

são. E' êle acusado da m-ática
vigarismo e outros delitos.

Desastre
Quando trafegava pela rua

Otávio Tarqulno, em Nova
Igiiaçií, o ônibus chapa 8-23-03,
da linha Mauá-Nova Iguagú,
dirigido pelo motorista Manuel
Felino Gouveia, cie 34 anos,
residente a avenida Getulio de
Moura, 643, cm Olinda, depois
de perder a direção, cliocnu-so
com um poste, derrubamlo-o, e
om seguida indo do encontro n Milton Santos, domiciliado à pre™
parede do prédio 06 daquela U elo junho, SOS, e Odilon lionfim,
rua, também derrubando pnr- ! morador no Morro dn Mnnguclro,
te da parcelo. barracão 495. As vítimas <jiio eram

Saiu ferida, em cnnsprjuôn-
cia, a menina Sônia ela Silva
fíousa e Melo, filha do sr. Ari
Barros de Rnusa c Melo, quo
foi socorrida no Hospital de
Nova Iguaçu.

Julgamento de
D. Helbe
lista marcado para terça-feira

próxima o julgamento de 11. Helbe
Mascaronhas de Morais nuo na rua
Condo do Bonfim, inntoii a tiros
do revolver ueu marido, o capitãodo Exército Mascarenhas do Morais.

No caso de ser adiado o Julga-mento dc 1). Helbe, será julgadonaquele dia o indivíduo Francisco
Ferreira, vulgo «Procoplnho», npon-
indo ciiino um dos covardes mata-
dores do Zélia Magalhães, num eo-míclo realizado na Esplanada Uo
Castelo.

bnrrucfio 495.
passageiras do bonde, foram medi-
endas no Hospílal do Pronto So-corro.

Os trabalhadores demitidos da fábrica J* II. Pires, Industria o
 Comércio em nossa redação 

panha por serem como toda
o operariado vitimas da £a-
migerada cláusula, o patrão
chamou ao escritório os tra-
balhadores que iam saindo, c
mandou que levantasse a mão
todo aquele que estava soli
tlário com Gabriel. Dez tra-
balhadores ergueram o braço:
Marcos da Costa Pinto, Ana-
dir Garcia da Luz, ambos

indenização correspondente a' ",c"*!.a ' 'X„Xni 
„»!»,,_,

íim mêsV salário se» recusa*,da cláusula de rapina e cerrar
fileiras numa frente de solida*
riedade contra as represálias
patronais.

EXPLORAÇÃO DESVERGO*
NHADA
Na ocasião diversos traba*

lhadores se referiram ao regi*
me de exploração naquela fá-
brica. Citaram como exemplo
o caso de blusões para homem
e túnica de fardamento, peças
cujas encomendas são gran*
des por parte de repartiçiSes
do governo. Um blusão, por
exemplo, quando hâ enco*
menela dó uma peça para ser
enviada como amostra ao fre*
guês, é paga a 100 cruzeiros
ao oficial que executa. Rece-
bida a encomenda, o contra*
mestre p-eral pretende impor
aos mesmos oficiais o paga-
mento de, apenas, 30 cruzei-
ros por peça, impondo as mes*
mas exigências quanto a aca*
bamento e perfeição da obra.
Com as túnicas, cujas enco-
mondas sc avolumam, e nas
quais os operários são obriga-
dos a trabalhar dias seguidos
pela madrugada a dentro,
acontece a mesma coisa: a pe*
ça a ser enviada como amos
tra é paga a 140 cruzeiros. Na
hora de executar as encomen-
das o preço da confecção pa

feira, para receber tudo quan-
to lhes c devido por lei.

Ontem, esses dez trabalha*
dores, acompanhando o seu
companheiro Gabriel Alves de
Macedo, estiveram em nossa
redação para protestar contra ,
o ato arbitrário violento dos 'ra os oficiais é a migalha de
proprietários da firma J. R. I 70 cruzeiros.
flres' Co,nércio e Industria, j Assim é que a firma, á

coritra"*mestrè_*e com maisdè reai*rrnando a sua disposição custa da exploração de mai;*
um ano de casa, José Góis de *^e continuarem na campanha ( 50 em.pregatlos que trabalham
Jesus, Jonas Quinto de Sou- contra a cláusula da assidui- dentro da fábrica e cerca de
za, Edson Miranda, Salvianc c'a(ie integral. Informaram 200, que recebem serviço a do*
Alves Benicio, João Nasci- ainda, que levarão mais aque- micilio, vai aumentando seus
mento, João Gomes, Oscarito Ia represália ao conhecimen- i lucros e armazenando capital.

Instituto Histórico e Geográfi
co de Sergipe, a segunda ses-
são plenária da Comissão Es
tadual pró-Aumento de Ven*
cimentos dos Servidores Pú
blicos, sob a presidência do
dr. Antônio Garcia Filho.

O assunto principal da as*
sembléia foi transmitir e de-
bater o plano da participação
dos servidores públicos tede-
rais e autárquicos do Estudo
de Sergipe no próximo Con
gresso Nacional dos Servido-
res. Todos os presentes aplau*
dirám entusiásticamente a
realização do congresso, a-
poiando as resoluções da as-
sembléia nacional reali ada
no Rio de Janeiro, no dia 18
último.

A Assembléia aprovou que
fosse enviado à Comissão Cen*
trai um telegrama louavndo a

realização das assembléia do
dia 18, a que o estado de Ser*
gipe não pode se fazer repre-
sentar dada a recente reestru-
turação de sua Comissão Pró*
Aumento e a premência do
tempo. Assegura, entretanto,
a Comissão Estadual de Ser
gipe sua participação no Con-
gresso Nacional através de
uma delegação a ser enviada
no devido tempo e escolhid?
em assembléia geral.

Estiveram presentes e toma
ram assento junto à mesa da
presidência o Deputado Esta
dual Nunes Mendonça, Verea
dor Jaime Cruz de Oliveira
jornalista José Gusmão dt
Andrade e o secretário da As
sociação dos Servidores Públi
cos do Estado de Sergipe (fun
cionário estaduais).

HELSINKI, 26 (I.P. — O
sr. Jules Rimet vem de ser re-
eleito para á presidência da
FIFA, sob aclamação. O desta-
cado desportista francês salien-
tou que somente permanecerá
no importante posto até 1954,
justamente no ano em que será
comemorado o centenário da
magna entidade.

VITÓRIA DO BRASIL

HELSINKI, 26 (I.P.) — O
quadro brasileiro de polo aqua*
tico conseguiu se classificar,

Estalado Solenemente na UNE
O XV Congresso de Estudantes

Realizou-Se, ontem, no sal".o
nobre da UNE a üo^são solene
de instalação do XV Congres*
so Nacional de Estudantes.
Cerca de 2'ò Uniões estaduais

se fizeram representam, desta-
cando-se enue oj presente*, o
universitário italiano
lJeceti, secretário da União
In:crnaciona' de Estudantes
e o Dr. João Mangabeira, a-
clamado presidente de honra

contribuição fornecida pela U.
I.E. ao melhoramento das con-
dições de vida dos estudantes
e as constantes demarches
que promove em prol da uni*
dade dos jovens universitários
tio mundo.

As jovens Aríete Ramos e
Helenice Moutinho da Veiga
em nome da Associação Me-
tropoliiana de Estudantes Se*
cundários e da Associação De*

seu discurso, fez um vcemen-1"  
.**—fa*..- — ^.,. , mocratica (ie Cascadura, fala-

te apelo aos universitários pa- ! 
'nvulgar interesse as ações de ; ram, igualmente, saudando as

ra que resolvam dentro de um i ••-•-ismo dos jovens estudan- j delegações presentes ao XV
clima de harmohia e amor à I ¥ lio Brasü pcla mslhorla e i Congresso Nacional.
verdade, todos os problemas; 

de™cratização do ensino. As 
que afligem a juventude. 0:£rev?,s dos universitários do
ponto alto da ssssão foi o dis- jBrasl1- 

com° os de engenharia
curso do jovem Paolo Peccti. | do Estado da Bahia, a dos es-
enviado da UIE ao XV Con-1 tudantes de arquitetura do
gresso Nacional le Estudan-: R*° d*- Janeiro, despertaram a
tos, que recebeu calorosos a-1 solidariedade dos estudantes

UIE representa, «a todos aque*
les que num perfeito clima de
sadio entusiasmo buscam so-
luções para os problemas co-
muns dos jovens úniversitá-
rios». A UIE — disso Paolc

Peceti — apoia e a.poiará sem-
Paolo pre a luta dos estudantes con-

tra o fascismo, pela paz e
contra os provocadores que de-
sejam o desencadeamento do
uma nova guerra. Aeompa.

do conclave. Este último, em hhamos —prosseguiu - comseu disiurso. fez um vcemen-

POSSE DA
DIRETORIA DO
SINDICATO DOS
TRABALHADORES
EM CURTUMES
Os trabalhadores na inelustria

de curtimento de couros e po-
les, representados pelos srs. Pe-
dro Nunes da Alvarenga, An-
tonio Mendonça e Manoel dos
Santos Nascimento, fizeram a
entrega de um oficio no pali-
cio do Catete, solicitando a ime-
diata posse da nova diretoria
do Sindicato, eleita no dia <i9
de novembro do ano passado.

No oficio, os seus signatários
declaram que a atual Junta Go-
vernativa, que se encontra a
frente do Sindicato, há mais do
cinco anos, é composta, apenas,
de dois membros, Domingos
Teixeira e Jorge Duque Estra-
ela ,não tomando os associados
conhecimento do que se passa
na entidade, o número exato de
funcionários, quanto ganham e
nem quando foram admitidtis
Continuando, denunciam os re-
clamantes que a Junta Gover-
nativa não divulgou os Estatu-
tos entre os trabalhadores, ro-
cusando-se a convocar a as*
semblélas pedidas, inclusive,
uma reunião para discutir czm
a diretoria eleita as razões pn-
Ias quais até o presente mo-
mento não foi a mesma ainda
empossada.

Concluindo, diz o oficio que
para a discussão desse assunto
váriau tentativas foram feitas
nesse sentido, sem nenhum re-
sultado, pois todas as vezes que
são marcadas as reuniões os
interventores não comparecem
ao Sindicato.
derrotando, hojo, por 6 x 2, a
representação de Portugal. Já
na primeira fase vencia o Bra-

INTERDITADO O LOCAL DO SINISTRO

Atropelado

Enforcou-se

Prisão
ÜB» JwMtoaKuA, ua ilha do t.« iatihm""*-j>jim")u

um grupo dc
crianças biiniii-
Vft uns proxlml-
dades do uniu
olaria existente
ua rua Silva Va-
lc, ÍOU, em Ca-
vuleaiiti. Dc rc-
pchto «lü umn
delas deu o alar-
me: um hoittcut
ostuva eulorcadu,
nendeuto da um»
'••iu.iiui.lr".

1-UVUUÜO O fftttt
Ko coiiuocimoul"
da policia, cuiu
cou-imrectiu u<>
local, liizoiuh- rn-

suicida para o uccrotirlo

Por auto não
Identificado, foi
atropelado nn av.
Presidente Vur-
g:is o operário
-*osó Ferreira, dc
30 nnos, mora-
dor a rua Jaca-

rczlnlio, sem número.
Com fratura das peruns o do críl-

nto, foi Internado em estado doses-
perador no Hospital do Tronto So-
corro•

Ouira vítima de auto
Na rua João Vicente, om frente

ao número 137, om Madureira, um
auto dc chapa Iffnoroda colheu n
doméstica Anastácia Rodrigues Cn-
üral.

A vítima que reside ii rua Carlos
Xavier, IC, sofreu fratura ilo frontal
o so encontra Internada no Hos-
pitai Carlos Chagas.

plausos,
A UIE E OS ESTUDANTES

Em seu discurso o represen*

filiados a UIE expressada pe-
Ias inúmeras mensagens de
apoio enviadas, de todas as

tanle da União Internacional partes aos grevistas. Final!'
transmitiu a saudação dos 5 zando sua oração o sr, Paolo

RECIFE. 2G (I. P.) — Fo-
ram retirados do oceano — no
local, em que cairam umo
Fortaleza Voadora e um a-
vião da FAB — o cadáver do
capitão ianque Metzeger e do
tenente da FAB Besen. ambos
vitimas da catástrofe ocorrida

milhões de estudantes, que a Peceti ressaltou a importante durante os exercícios de guer

Morío por trem
Nu p rangem

f do iilvol existon-
to na cutucúo dc
OlM-lii, um tren.

d* prefixo S-87 oo-
lkou « mutou um polir*

(oiuojq de cor bruiicji, uiu.
. ';ej nimo de lilailo.

u(°5*p
sx

O corpu r.HtiMildu ao uccrut--rlu,
1 aluda uÃo foi Wentl-*-*1- - -

.a'£omumt êmmmmZ '""" 1 
ta, êSSôi xsm nii tmiHtHmum m—IT-õiT~sP: Q casíDg£i * CM^ o&tntAMoiMotimmroí eo a/nroo. BS

ra promovidos pela USAF
lUnited States Air Force). O
local do sinistro foi interdita-
do pelas autoridades a fim de
que os fatos nao sejam apu-
rados. O fotografo do jornal
governista «Folha da Manhã»
foi proso por tentar se apro
ximar do local. Os tr."A'ialhos
de salvamento continuam sob
a direção de brasileiros e ame
ricanos.

Cap. LVII

sil, por S x 2. Os tentos do
vencedor foram obtidos poi
Claudino, ?,; Lula, Havellange
e Samuel. Amanhã (domingo),
o quadro vitorioso enfrentará
a África do Sul.

AINDA O POLO
AQUÁTICO

HELSINKI, % (IP) — Fo-
ram os seguintes os demais re*
sultados registrados na roda-
da de hoje, referente às elimi-
natórias elo torneio de polo'
aquático: União Soviética 12 s
índia 0; África do Ôul 4 x Me*
xico 0; Itália 4 x Grã Bretanha
3; Hungria, 9 x Egito 0 e Es-
tados Unidos. 6 x Rumania 3.
DESCLASSIFICADOS

LARA E ARAM

HELSINKI, 2G (I.P.) — Nas
eliminatória» dos 100 metros,
nado livre, para homens, os 2
representantes brasileiros não
obtiveram classificação para as
finais. Haroldo de Melo Iara,
nadando na quarta série, tirou
o quinto lugar, com lmlsl|10.
Aram Bogliossian que interveio
na sexta sério, também conse-
guíu a quinta colocação, com o
tempo de lm2s.

SEMI-FíNAIS
DO FUTEBOL

HELSINKI, 26 (I.P.) — Jâ
foram designadas as datas paraos prelios das semi-finais do
torneio olímpico de futebol. No
dia 28 (segunda-feira, jogarão:
Hungria e Suécia e no dia se-
guitite, ou suja, 29, estarão em
ação, Alemanha e Iugoslávia.
Ambos os totejos terão lugai
no Estádio Olímpico.

NOVO RECORD
MUNDIAL

HELSINKI, 26 (I.P.) _ Na
prova de arremesso do peso,
para moças, a representante da
Umao Soviética, Galina, esta-
beleceu nova marca mundial,
com o extraordinário resultado
de 15 metros e 28 cm. Anterior-
mente, a mesma atleta já fize-
ra 15 mts. exatos, superando orecord olímpico. A antiga mar.
ca mundial era de 15m2cm.

ENGAVETADO
O DISSÍDIO
NO T.R.T.
Reina grande inquietação en-tre oa trabalhadores na indús-

tria de bebidas e cervejas pelademora do julgamento do dis-
sidio cpletivo cia corporação poraumento de salários.

Este dissídio, que vem se ar*
rastando desde fevereiro de 51,
teve sua data de julgamento
marcada para sexta-feira pas-sada, mas, como já está se tor-
nando praxe ocorrer, sofreu no-
va protelação, desta vez por
parte das próprias autoridades
da justiça trabalhista, que or-
denaram novas diligências, ale-
gando não saberem qual foi a
alta do custo de vida nos ül*
timos meses.
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